
Miércoles 9 de tilciemora de 1891. Santa Tjeocadla y santa Valeria y san Próculo. JíUMERO 393. 

1 

J i 
APOSÍÁDEEO DE LA HABANA 

- A . D V J E R T E I T C I ^ . . 

Eeanfdos en esta fecha en la Redacitfn del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s e ñ o 
res representantes de los pe r iód icos LA. 
ÜNIOJÍ CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
LUCHA, E L LEON E S P A Ñ O L , L A D I S C U 
SION, E L ESPAÑOL, E L COMERCIO, e l 
BOLETIN COMERCIAL, e l AVISADOR 
COMERCIAL, LA T A R D E , el D I A R I O 
DEL E J É U C I T O y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron qne, debiendo con
siderarse extinguidos los billetes fracciona
rios, r i jan los siguientes precios paralas 

S U S C R I P C I O N E S . 
O R O . 

Eu la l l ábana 
I«l. i d . id . ó 
I d . id 11. G 
I d . Id. id. 12 

Jn íor lor de la Isla 
i d . i d . Id . 
I d . id i d . 

mes 
i d . . . . . 
id . . . . 
i d 

3 meses... 
6 i d . 

12 i d . . . 

> l - O O 
3 - 0 0 
6 - 0 0 

l l - O O 

: 4 - 0 0 
8 - 0 0 

1 5 - 0 0 

Pea íusu ' a y Extranjero 6 meses 
I d . i d . 12 i d . 

$ 1 2 - 7 3 
, , 2 5 - 5 0 

Estos precios se e n t e n d e r á n en monedas 
de plata íi oro del cuño nacional y erapeza-
rf in á r eg i r en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el Io del mes actual , y en el 
resto de l a Isla e l 1? de enero del a ñ o p r ó 
x i m o . 

Se a d m i t i r á n en pago de las suscripciones 
y do !os anuncios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mi t ad de su valor nomi
na l , y los de cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan en m e t á l i c o , sogdn la co t i -
eacidn del d ía anter ior . 

Habana, 2 do noviembre de 1891. 

COTIZACIONES 
OBI. 

C O L B O I O D E C O E R B D O K B 8 . 
C a m b i o s . 

E S P A N A < pañol, según pla-

I N Q L A T K B R A 

3 á 6 p .g t ) . , oro es-

. f. y cantidad. 

20 á 204 P.S P . . oro 
aapa&ol, á 60 diT. 

F B A N C I A \ 6 í p § P . . oro 
español, á 3 diy. 

A L E M A N I A . 
I 

i 
á 5 i p.g P . , o 

espaSol, í, 3 á\v. 

B S T A D 0 S - Ü N 1 D 0 8 . . . . . . . i " l ^ p í ^ 

O i í S C D E N T O 
H L 

S á l O p . g P., anual 
4 S 7 6mMM 

ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en e l D I A 

R I O D E L A M A R I I S ! A s e r á n los s i 
guientes: 
Reclamos 15 cts. l a l inea. 
I n t e n s Fersonnl 9 I d . I d . el 

p r i m e r d í a y los d e m á s l a mi t ad . 
Comunicados 8 I d . i d . i d . i d 
Oficiales , . C I d . l a l inea. 
Menos de 20 l í neas '¿id. i d . i d . 
Más de 20 l í neas 2 i i d . i d . i d . 
Esquelas fúnebres á dos columnas, p r imer 

d í a , $12 y los demás la mi tad . 
I d . i d . á una columna, $7 i d . i d . i d . i d . 
I d . i d . t a m a ñ o p e q u e ü o $1 i d . i d . i d . Id . 

El importe do los anuncios s e r á salisfecbo 
cu los mismos t é r m i n o s establocidos para la 
Busmpc tó i i y r e g i r á n desde el mes actual . 

Habana, 2 de noviembre do 1891 . 

B'.aaoa, nona; da ücrosne j \ 
Biüieanx, bajo i regular. . . ' 

M'íiu, ídem, ld«m, ideiu, bufr-
oo i superior 

Idem, Idem, Idem, id., florete. 
Oogucho,. mfcrler á regular, 

i ton, 'ii'ínc a ao^ent?, ttn- r 
Mol) 10 6 11, Idem 

íuebnulo , Inferior 4 rognlar, 
aiiaero l a ft 14, W o m . . . . . . 

Ikem hue-io, rt! 15 i 16, i d . . . 
Item ta^orío/ n1.' 11 4 18, id. 
I^om (l..retfi. u" 1» i ÜO. id., • 

ceKrnrvnoAB o s oCA.aA.Fo 
Polaruación 94 á 96.—Sacos: Nomioal, 
Bocoyos: No feay. 

-.'O-JJR DB MIU.. 
Polariración 87 á 89.—Nominal 

^zrjOAS HAB0kBAT)O. 
Común 4 regular refino.—No hay. 
vSoftor©» O o r r a d o r e r . '««IJSÍ&QK.. 

OR O A M B I O S . — D . í n a n B . Moré, auxiliar de 
Cor.edor. 

DE K R D T O S . - I V Juan C. Herrera y D. Juan A. 
Ramírez, auxiliar de Corredor. 

EH copia.—Habana, 7 de diciembre de 1891.—El 
Htndioo Presidario iotnrlao. Jnté Af" de ifon/a2«dn 

Cotizaciones de l a Búl^a Oficial 
el d í a 7 de diciembre de 1 8 9 1 . 

O R O i Abr id n i 235 por 100 y 
DEL [ c i e r ra do 234f á 2 3 » 

ODÑO B 8 P A Ñ O L . S P o r 1 0 0 « 

Telegramas por el Cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 

DBL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
T DE 

L a U n i ó n Constitucional. 
T E L . B » R A M A S D B A Y E R 

Madrid, 8 de diciembre. 

A c o n s e c u e n c i a d e 1A h e r i d a ^.ue 
l e i n f i r i ó e l c a n c i l l e r d e l c o n s u l a d o 
d e F r a n c i a , e n S a n S e b x s b i á n , h a 
• . fa l lec ido e l C ó n s u l d e d i c h a n a c i ó n 

E n v i s t a ^ e l o q n e o c u r r e e n l a s 
r e l a c i o n e s c o m e r c l a l o a e n t r o E s p a 
ñ a y F r a n c i a , S M , e l R e y D . F r a n 
c i s c o d e A s í s , t r a s l a d a r á d e f i n i t i v a -
m o n t e s u r e s i d e n c i a á E s p a ñ a . 

Nueva York, 8 de diciembre. 
E n u n a j u n t a p r e p a r a t o r i a c e l e 

torada p o r l o a d e m ó c r a t a s , f u é s l sgr i 
d o o r a d o r d e l p a r t i d o e l Sr . C r i s p , 
q u i e n , «.I a c e p t a r e l envg:©, m a n i 
f e s t ó q u o e s t a b a d i r e p u e s t o fx n o ce
j a r u n a l i n e a e n l a c u e s t i ó n de l a re> 
f o r m a a r a n c e l a r i a . 

Nueva York, 8 de diciemire. 

A y e r l l e g ó á e s t e p u e r t o , p r o c e 
d e n t e d e l d e l a S a b a n a , e l v a p o x 
M é j i c o . 

Nueva- York, 8 de diciembre. 
E l S r . C r i s p , e l e g i d o o r a d o r d e l 

p a r t i d o d e m o c r á t i c o , e s n a t u r a l d e l 
E s t a d o d e G e o r g i a ' 

Nueva York, 8 de diciembre. 
E n l a r e p ú b l i c a d e C o l o m b i a l o s 

p a r t i d a r i o s de- a c t u a l P r o a i d e n t e , 
D r . D . R a f a e l N ú ñ e a t , a s e g u r e n q u e 
e n l a s ú l t i m a * o l e c c i o n o a h . m o b t e 
n i d o e l t r i u n f o e n t o d a l a r e p ú b l i c a , 
e x c e p t o e n d o s d e s u s E s t a d o s . 

Var is, 8 de diciembre. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o t s h a r a t i f i 

c a d o l a a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e l se
ñ o r L i a f s T g u e . 

E l J o u n i a l des D e b á i s d i c e q u e A -
l o m a n i a h a f i r m a d o u n t r a t a d o de 
c o m e r c i o c o n l o s E s t a d o s - U n i d o s , 
p o r e l c u a l d i s f r u t a r á n a m b o s p a l 
« e s l a s v e n t a j a s d e l a c l á u s u l a de l a 
n a c i ó n m á s f a v o r e c i d a ; y q u e p o r 
e s e c o n v e n i o a e r á p e r m i t i d a e n los 
E s t a d o s U n i c J o s l a l i b r e e n t r a d a de 
l o s a e ú c a r e s n l e m a n e s . 

París , 8 de dioiem¡>re. 
U E c l a i r , c e m p e t e r t e m e n t e a u t o 

r i z a d o , n i o g a Jas s o t l c i a s c i r c u l a 
d a s a c e r c a de l o s p r o p ó s i t o s p o l í n i 
c o s a t r i b u i d o s á l a C o n d e s a d e E u , 
h i j a d e l d i f u n t o e x E m y e r a d o r d e l 
S r a a U . 

Eio Janeiro, 8 de diciembre. 
E l P r e s i d e n t e s e ñ o r P e i x o t o h a 

p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o e n e l q u e 
d e c l a r a t r a i d o r e s á l a C o n s t i t u c i ó n 
á t o d o s l o s m i e m b r o s d e l G - a b i n e t e 
d e l e z D i c t s d o r D a F o n s e c a ; y d i c e 
q u e d i r i g i r á t o d o s s u s e s f u e r z o s á 
l a c o n s o l i d a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a . 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 8 de diciembre. 

E l S e c r e t a r i o de l a l e g a c i ó n de 
P o r t u g a l e u E o p í í ñ a y u n r e p r e s e n 
t a n t e d e l R e y de d i c h a n a c i ó n , r e o i -
b l x á n e n I r ú a e l c a d á v e r d e l e x E m 
p e r a d o r d e l B r a s i l . 

E n I r ú n s o d i s p o n d r á u n t r e n r e a l 
q u e c o n d u z c a h n s t a L i s b o a e l c a d á 
v e r d e D . P e d r o d e A l c á n t a r a . 

C r é e s e q u e l o a m i n i s t r o s d e l a C o 
r o ñ a s e r e u n i r á n m a ñ a n a e n C o n 
s e j o e n o l P a l a c i o d e l a P r e s i d e n c i a 

TELEGBAM ASCO MEKCI ALES. 
N u c i r á - Y o r k , d i c i e m b r e 7, d lai* 

J>i de l a tarde . 
Onzas ospaftoias, á $ 1 ¿ . 7 0 . 
Ceutenes, á $4.83. 
Dencaonto papel comercial , Q'J d | r . ) 5 á O 

por 10!). 
Cambios ^obre Londres, GOdir. (banqneros), 

á « 4 . S U . 
Idem sobre P a r í s , 00 drr . (banqueros), & '. 

francos ZOf cts. 
Idem .sobre Hambnrfto, tfOdjv. (Imuqneros) 

á 9 4 i . 
Bonos registrados do ios - f . t id . f . , i 

por 100, & 1 1 8 i , ox-cupoh. 
Cen t r í fugas n . 10, po l . 9 « , do 3 i A 8 9 i l 6 . 
Regalar á buen refino, de S i á 3 i . 
Á z d c a r de mie l , de L'f á 2 | . 
Mieles da Caba, en bocoyes, nominales. 
El mercado, í i r m e . 

Manteca (JViícox) , en tercerolas, & « 6 . 4 7 * 
Har ina patent Mlnuesota, r».45. 

£j07idrefi, d i c i e m b r e 7. 
ATdcar do romofachn, á 14(0. 
Azúcar centrlfugra, p o l . 90 , á 16.'. 
Idem regalar refino, a 14fí{, 
Consolidado^ á 9 U , e x - i n t i r é s . 
Cuatro ^or ¡'Hi «spiífioi, a « 6 1 , ex -c i ipd« 
Descae uro» ;̂<j)c<» f-i(rlíií«rríts 4 p , ^ t ^ 

r a r l s , d i c i e m b r e 7. 
Renta, 3 por <00, a 89 Cráneos 80 cts., ex-

I n t e r é s . 

P » r * i oro 

5 á 6 pg P. oro 

F O N D O S P D B L I C O S 
aenta 3 por 100 interés y 

uno de amortict&VSn 
anual 

Idem, Id. y 2 ¡<1 . . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Uillete» hipolitoarioB del 

Tesoro de la Isla do 
Cuba 

lionas del Tesoro de PifeT-
to-ltipo. i . , 

Oblii¡aciuue«ldpotucarla< 
d*l Exorno. Ayunta
miento 32 á 30 pg D. oro 

A C C I O N E S 
Sanco KspaDol de la Isla 

do ('uba 
Banco y Compaftia de A l -

maceuns de Kogla y del 
Comercio y Ferrocarri
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 12 i 13 p g D. Oto 

Banco Agrícola 
Compañía do AlmaceMB 

de Depósito de Sitafo 
Catalina 

Caja de Ahorros, Des-
cmeutos y Depósitos de 
la Habana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

ICmpresa de Fomento y 
Navegació del Sur 

Primera Compafiia de 
Vapores de la B a h í a . . . 

Compailla de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de 1« I í« -
bana . . •„ . . 

Oornp.'iftí* Éspafiola de 
Alniiihradü (ie Oas . 

Compañía Cubuna do A -
lurabnido de O u s . . . . . . 

Companiu Española de 
Alumbrado do Gas de 
Matanzas 

Nueva Compafiín fie Gas 
do la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas k 
•Sabanilla 8 á 9 pg P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 7 á 8 pg P. oro 

Compañía de Caminos de 
Yíierro de Cienfuegos i 
Villaclara 5 á 6 p g D . oro 

Compañía ds Caminos de 
Hierro de Sagna le. 
Grande %'.y, 

Compañía de Camines de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Splritus 7 á 8 p g D. oro 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habla de 
la Habana á Matanzas. 

Compañía del Ferrocavtil 
ürban» 2 á 8 p g P. oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantiuamo ; . . 
M' 'n de San Cayetano á 

Vinales 
Seflnería de Cárdenas. . . . B2 á 63 pg D . or 
Ingenio "Central Reden

ción" 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na 1 í 2 p g P . oro 

O B L I G A C I O N E S , 
Oel Crédito Territorial 

Hipotecario de la Isla 
do Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 
per 100 interés anual , 

Idem de los Alinaoeues de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 '"k"-''. anua!.. . . . . . . 

Tipo de 
las 

venia 

P g D 

Nominal. 

y á 10 pg D . oro 

e s -d» 

.... 

NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O J S O 

DFI> 
JUÑO BBPAftUfe: S P * r 

) A b r i d fi ¿ 3 5 por \ m y 
< c ie r ra de 2 M I A 235 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Oblig. Ayuutamienio 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la le a de 

Cuba 

(Quetia prohibida la T e p r o d u c c i ú n 
de loa telegramas que anteceden, con 
arreglo al artículo 31 de les Leu de 
& * » i e a m i n t e t e c t m 6 l h 

Compradora Vcods. 

A C C I O N E S . 
Banco Espi\ñot do la Isla do Cuba 
Bmoo Agrícola i . . . . 
Banco del Comercio. Fenooarri 

les Unido» de la Hab&nu y A l 
macones <)e Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 

Compañía Unida de los Ferroca-
rrilua de CMb&rién 

Compañía de Caminos de Hierro 
de MaUnfas íi Sabanilla . . . . 

CompaMa de Caminos de H i e m 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de H i e m 
•io Cieufu'-gos á ViMaclivra 

Compañía dei Fe rocarril Urbano 
Comp»ñíud-ii FBrrocarrildel OesU 
Compufiía Cabana de Alumbrado 

de Gas ' 
Bonos Hipotecarios de la Compa-

fila de Gas Consolidada 
M;. I-. . de Grs Hispano-Ame 

ricana Co solidada 
Compuñíü Española de Alambra 

do de Gas de Matanzas 
Refinería da Azúcar do Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do Ha 

condados 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía de Almaooncs de De-

Sósito de la i la l>B.na . . . . . . . . . . . 
l i g a c i ó n o s Hipoteouiu de 

Oionfnegor y Villaolftra 
Compañía eléctrica de Mataasa* 

(Bonos) 
Bed Telefónica de la Habana. 
Crédito Territorial Hipotecario, 

(2? Emisión) 
^omnañís Latj}* de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holgufn: 

Acciones 
Obligaciones 

Ferrooorril de San Cayetano ¿ 
Viñales.—Acciones . . . . . . . . . . . . 
Obligaciones 

59 á 61 

P v 8 

96 i 110 

lOiJ i 105i 
21 6 50 

87J ft 87i 

107} á I08i 

80 á 9 i 

109i 

90 

102 
14 

109 i 
91 

94 i 
10? 
20 

45 á 56 V 

72} i 731 V 

mi á 66 V 
Nominal. 
87 á 50 

37i á 45 

77 & 82 

1 á 4 V 

114 á 120 V 

M 

100 
120 

á 105 
á 102 

á 1C8 
á sin 

Nominal. 
91 á 105 

Nominal. 
91 á 103 

Habana. 7 do diciembra de IRfll. 

A V I S O A LOS N A V E G A N T E S 
N ú m . 1 . 

DEPOSITO H I U B O G I U F I C O . 
H¡n cuaalo se reciba á bordo este aviso, deberán 

eorrcgirsB los planos, cartas y derroteros correspon
dientes. 

OCEANO A T t A N T I O D E L N O K T E . 

Esp.ií ia (costa S.) 

1. OBRAS I>K DRAGADO AN DA r.ik DE AVILÉS. 
I'̂ l Sr. Comandante de marina de Gijóa, participa que 

U dra^a qne írabf<ja en las obras do este puestofsa eo

lia hasta los citados muelles y lo hagan sin práctico, 
no lo veriquen en las mareas de la noche, debiendo 
esperar las del día en la dársena de San Juan. 

Carta núm. 177 de la seeción I I . 

OCEANO G L A C I A L A R T I C O . 

Noruega. 

2. NUEVAS T.'UCES EN BUOHAVN SORBE HELLEN 
Y EN BIORNBEÜEN SOBRE UBE. {A. o. N . , número 
222il.39i). Par is 1890). Según anuncian de Christia-
nii- se habrá encendido desde el 15 de diciembre de 
1890 en Buohrvn sobra llellen, una luz de gasolina, 
roja y blanca, elevada 3m sobre el terreno y 13m so
bre el nivel del mar, que será visible á 6 mUlas. Ssta 
luz podrá marcarse entre el S, 3? W.y N. 4 iW. por 
ol W . Se verá roja entre sus maroacionoi al S 39 W . 
y «1 S. 72(., W, (hacia el S de Store Valbenr Flassen) 
blan aa entre el 8. 729 W,; roja entre el W. y el N. 
639 \ V . por encima de Godsboen y blanca entro ol N. 
629 W y el N. 419 (hacia el N de Ba;:- )n). 
I Efita luc estará encendida desde el 1.' da aeptiem-
ore al 14 de abril. 

SitHacióo: 6«i9 7' 45" N. y 209 5' 59" E . 
E n la misma fecha se habrá enceniido en B'ürne-

rosn {Véate Aviso núm. 120171' do 1890.) otra luz 
do gaso'ina rrja y blanca, elevada 3m,5 sobre til te
rreno y 21.^ sobre el nivel dul mar, y será visible á 6 
millas. Esta luz paede marcarse enre el S. 219 W y 
al N. 489 E por ol W . v N. Se VfTá r^j i entre sus 
marcaciones al 8. 219 W. y al N- 799 W por el W . 
hacia, el S, de Jetoenj blanca, entre el N. 79 W y el 
?í. ZZV K. pnr e N. , bacín el I£. do Boen, y reja en
tre el N. 339 E . y el N. 489 E . 

E . ta luz estará eacendida deade el 19 do septiembre 
al 14 de abril. 

Sil nación: 689 4' 45" N. 199 58' 19" E . 
Cuadarno de faros núm. 84 A de 188« p íg . tC, y 

curta núm. 229 de la eíccióh L 
3. NOEVA t i ic EN SKIRGOLM SOBRE KIEO (Is-

•,/SLOÍODDEN.) (A. a. N . n ú m . 23??1.,t-'9Ii P a 
rís IKOO. i Según anu clan de Christiatúa, -leben ha
berse oucendido desde ol '5 de diciembre d« ÍÍ90, en 
SkibKotm sobre Kieo. Uiia luz da giso'ioa Mancíi f 
rma elevada 3m sol>reel terreno y 10m 5 sobre el ni
vel de la pleamar y visible á 6 millas. Esta luz po
drá marcarse entre el S 37° W, y ql K. 699 W. por 
e l W . yentreelN. S99W. y elN.ÍÍ09 «. pocel ÍT. 
Se YiTij-rfa entre tv.s marcacioue» al 8, 379 W. y al 
8. 609 •.'."(hacia el H. deItterstadvaersk'aer); blanca 
«• tre wl S. H09 W. y el N. 87° W. (hacia fl N de 
A'ieo y d« Latmenisbot); rnja entre el N. 87? W y 
ol N 699 W. y entre el N. 899 W. (al W . de Kieo) y 
el ST 309 E -

E t,irá encendida desde e l l 9 de septiembre al 14 
de abril. • V. M 

Siiuición: «89 19' 15" N. y 219 51' IB ' E . 
Cuaderno de faros núm. 31 A. de 1816, pág. 201, y 

carta Lúm. 229 de la seución I . 

O C É A N O P A C Í F I C O D E L S Ü B . 

Chile. 

4. P l í DRA DE LA I8L V CAILTN V FONDOS EN E L 
CANAL ("HAIGUAO (GOLFO CORGOVADO) (ISLAS 
CniLOE). ( A . a . N . número 222;1.2Ci. Parí» 1890 ) 
I i * isla Ciil in <ienpide bnciael S. un banco de piedras 
que no indican las cartas actuales y qne sale mucho 
en el canal cempreudido entre esta isla y la de t-»y-
tec ó Lilignapi.^ | 

Por fncr î Ke Vstas piedra»; debe pasarse el canal 
con las mayores precauciones. 

Según lo» prácticos de la localidad, no debe inten
tar niugiin buque extrarjero el paso del canal que se-
p»ra la punta Chaigaao del extremo N E . de la isla 
Callin Las sondas de este canal, trazad!]| en ,UG 
cartas sctua'os, no cst ín conformes coa los foados quo 
Iny en reali Ud •, . 

Cartanúm ^16 de la sección V i l . 
5. BANCOS AL REDEDOR DE |LA ISLA LINLIN 

(GOLFO '»E ANCDD) (ISLAS CIIILOE). {A. a. N. , 
n?ín». !t22i 1,295. Par{« 1S90). E n el centro del ca
nal que Bi*pnra la ibla Lnlt i ) de la isla grande de Chi
le o, y al N N E . del«xtremo N. de la isla Linliu, hay 
un banco de piedra y cases j'), en el que han tocado 
varios buques, debe haber poca agua en este banco, 
auu^ne no se ha podido descubrir ningún indicio de 
bajo en las bajamares vivss 

Según los prácticos du la lociUdad, hs sondis de la 
caita no son exactas entre las i'las Llnlin y Meulin 
Los tres bancos qne la carta sepila entré estás don i/J-
las no están bien slttiadói, y por consignieute, no de
be pasarse este canal sino con precaución. 

Carta núm. 2it3 de la sección V I I . 
Madrid, 3 de enero do 1891.—El Jefe, Pelayo A l 

calá Oaliano. 

COiHANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L,A H A B A N A . 

A N U N C I O . 
H aliárdoee vacante el destino do Alcalde de Mar 

de la ( horrera, por renuncia del qne lo desempeñaba 
D. Pedro Artina y Lambetas, se avisa per este medio 
para los qae de^ésn ocupnr'a, dinjun por el conducto 
de ortu ( onia iduiiuia, inntaeda documentada al E x 
ce'entlcimo Sr. Com<<ntante General del Aposlsdcr-J 

Y per dispoíición do dich» Superinr Autoridad, se 
publica por o! ténuluo de qttiftee d!iB para ganeral 
inteligencia. 

Habana, 4 de diciembre de 1891.—Fernando Mar 
Unes. 10-« 

COMANDANCIA M I L I T A R D E MARINA 
Y C A P I T A N I A D E I / P U E R T O D E L A HABANA. 

Los dueños d-j lin .embarcac ones qne t« dedican á 
la pe*-a e'i e ta habla.y fuer» d-» ella cualesquiera 
su? man sus tnuoladas, presentaran en et-ia Dopen-
«Joifcia. «le ot ce ( t̂ es de la Urle , y en el término de 
treinta día , i contar de esta fech», lai pm-oletas ex
pedidas por atU Ccmab<i.<n';iu, ó las fsotituras que 
acrediten la propiedad de cqaellss; en 1 • iuteli^eiici», 
da que los quo no lo verifiquen en el expresado plazo, 
serán multados 

Habana, 5 de diciembre de 1891.—Fernando Mar
tínez. 10-8 

COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 

Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

E l soldado rebajado del Batallón Cazadores Isa
bel I I , Miguel A roe Mi«r, htjo de Ramón y Josefa, 
natural de Santander, qne se hallaba trabajando en 
esta ciudad, calle de Ñeptuno número 1 0, en su oficio 
de poriodi.ta, so servirá príceutarso en ei Gobierno 
Militar de esta Piara, al Jefe de tu Cuerpo, ¡en ei 
plazo de quince 4Ittj eu U iutelisrencla 4Ü0 de no ha
cerlo así, se procederá cbntrá él. con arreglo á lo 
preVeftido en el artículo 15 del Reglamento de rebaja
dos, por haberse ausentado del puesto de su residen
cia sin la competente autorización. 

Habana, 3 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-5 

Adminis t rac ión Principal do Hacienda P ú 
blica de la provincia de l a Habana. 

A N U N C I O . 
Vencido en 19 del corriente el p'azo de quince días 

que se señaló para < 1 pago de las pensibned embarga
das á los eubeansatarios de :a estancia " E i Foro" ó 
"Panorama do Marianao" por no haber satisfecho • ns 
adeudos los eeusa. a-ios -'rí-s D Domingo Xi^ués, D. 
Felipe CarbonoU y D. José Fr.mcieco Arr,a(,, cegún 
consta del ex¿ e'>i«nt.e ejecuiivo (.egnido co^lr* d cbos 
señores para el cobro de •#¡37,500 que adeudan por 
diez y ocho y medio uíiós d-íl ró-Dto del censo de 
$|4,5O0 que reconoce dicha estancia pertoueoiorto 
hoy al Ettado por adjudicación en el abintestato de 
doña Gertrúdis Ponte y no habiendo aeadido algunos 
de aquellos ya referidos se les señala un nuevo i.l.'zu 
do tres días á contar desde el de la publicación del 
presento, para qne acudan á la Recaudación de Kin 
nes del Estido, situada en los entreiuolos de la Di 
rección General do Hacienda á solventorsus adeudos; 
en la inteligencia de qae de no verificarlo trauscurri-
do este segundo plazo incurrirán en el rcargo de 5 
p.g , ioBtruyéndose desde luego contra los morosos el 
oporturo expedíante de apremio. 

Lo que se bace público pata general cbnocimiento 
Habana, 4 de diciembre de 1891.—El Administra

dor Principal, Fi 'ancüco Beckcr. 3 8 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 

BECADDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 

Para evitar perjalcioa á ios contribuyentes de este 
término municipal, se les recuerda que el plazo para 
pagar sin recurgo la contribución del primer trimestre 
del actual ejercicio económico de 1891 á 92, por ol 
concepto do Finoss Urbanas, y de los recibos de tri 
mestre» anteriores que no se habían puesto al cobro per 
rectificación de cuotas ú otras caneas, vence el día 16 
del comente, y que en equivalencia á la notificación á 
domicilio, que ya no tiene lugar, ee concederá un últi
mo plazo de tres días hábiles, que empezarán á con
tarso desde el día 17 del corriente, terminando el 19 
del propio mes, pa»a que puedan efectuarse durante 
dicho últitoo púzo el pago, también sin recargo; pa
sado el día 19 ya referido, incurrirán les morosos de-
fi'iitivaraente en ti pnmer grado do apremio, qae 
consir.te en el 5 pw 100 de recargo. 

Habana, 7 do didH.mbre de 1891.—El Subgober-
nador, José ^odoy García. 

I n. 35 3 9 

Orden de la Plaza del día 8 de d ic icmíuc 

S E R V I C I O P A K A E L 9. 
Jefe de día; Kl Comandante del 3sr, batallón de Ca^ 

sa.dores Voluntareis D, Luis R tdríguez. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Tercer batallón Caza 

doreí Voluntarios. 
HospUar Mil'tar: Tercer batallón Cazadores Vo-

lautarios. 
EUtería de la Uelna: Artillería de Ejército. 
('astillo del Príacipe: Escolta de la Penitenciaria 

Militar 
Ayudante de CK -.rdia en el Gobierno MiUi^r: Kl 

3'.' de la Plaza, D Isidoro Smtos. 
Imaginaria en idem: £1 2? de la misma, D. Cesá

reo Rapado. 
E l Luronol Sargento Mi.T"r. Antonio tráp** d» 

Ayudant ía de Marina y Cap . v í a ¿UÍ Puerto dt 
Sagua la Orandc. — J O S L ROMBBO G UERRU 
no, teniem J de navl^fte primera clase de la'Ar-

. muda y Anudante de Marina de Sagua la Grande. 
Por está mi úniao edicto y término do veinte días, 

cito á D. José Peris y Rodas y á D. Francieco OrsQ y 
Ruiz, para quo se presenten en eata oficina de la C a -
pitaía del Puerto de Isabela, con objeto de ratificar ó 
ampliar las declaraciones que tienen prestadas eu la 
sumaria formada con motivo do la muerte por acci
dente del Rescripto D. Antonio Llorens y Puerto, 
ocurrida á bordo de la coleta Natalia. . : 

Isabela de Sagua, 1? de diciembre d« 1891—•ftwí 
Somero. S-c 

v 4 P O R B B WfE TBA.¥"R3IA. 

Dbre 9 Aransas: Nueva-Orleans. 
9 Maseotte: Tampay (;»To-Hneso 
9 Baldomero Iglas'̂ as: Voracrur f «íoa".ai. 
9 b r i s a b a ; flueva-York. 

. . 10 Yumurí: V e i a i n z y escalas. 
_ 12 < Hivette: Tactpa y Cayo-Huwo. 
» 12 Ucgo: LITWDOP! y MMIMI 

. ?• Ma¿u<.!'ta Vuerío-Rico y eícaáai. 
14 Niágara: Nueva-York. 

M 15 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 15 Habarn.:, Nneva-York. , 
. . 15 Hungaria Veracruí y escalas. 

1|J tt&l'it («o'mr.ln! VCfHWnS. 
Jfi ttutehínfon: Kueva-Orleans y «SCSIM. 

. . 16 City oí Washington; N u e v a - í o r t 
. . 17 Eúakaro: Liverpool y escalas. 
. . 18 MSxina Nueva York. 
,. 20 Gaido: I^iv^rpool T encala*. 
... 21 Satatoga: Noeva York. 
. . 22 U. de í .amnaga: Liverpool y escalas. 
- 23 1. ^'iT'.T^rc'.fi-Pti»Tto-R!oi y escalaj. 
. . 28 Ríints M? Cristina; Voracru» y escalas 
. . 29 Panamá: Colón f esosilaf. 

Dbre 9 Aransaa: Kt:f ua-Orloana. 
9 Maacette: Tnmpa y Cayo- Hrcso 
9 Gritaba: Veracrnc y escalas, 

n 10 Mnnaela' Pr»orto-Rlco v iscalas. 
— 10 Montevideo: Cádiz y esoala». 
•* 10 Baldomero Iglesias: Nue? a York. 

10 Yomurí; Nueva-York. 
.- 12 Olivetco- Tampa- y CRyo-Hneso. 
ti 12 í'.-Mty of Alt*&ndrift Sc';v»-',ror*í, 

15 Húngara: Hamburgo y escalas 
. . 16 Uitoliinson: Ncev-i-Orlean» y escalas. 

19 Nl/igara: Nueva-Vori. 
20 ví v.. 79': .̂ t 'í-n-'a: Puerto-Rico y escala*. 
21 Federico: Liverpool y escala» 
26 ••¡aratofei»; WnevR-Yoric. 

. . 31 M. L . Vlllaverde: Ptv). Rico y escalaa. 

V A F O K E S COSTEROS» 
SS E S P E S A N , 

Dbre 9 Argonauta, en Batahanó, de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Tonas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 

. . 14 Manuelita y María, de Santiago de Cuba T 
H escalas. , 

16 Jos^ta. en H.itnbanó: de Cuba, Ma'aiani-
Du, Satta Clru», Jdoaro, Tunas. Trinidad 
w fMoiifo.eaoi, 

. . 23 Maruol L . Villiverde, de Santiago de Cuba 
y «seala*. 

S A L D R A N . 
Dbre 9 Joró García, de Batabanó para las'lernas, 

CDC escalas en Cienluogus y Trinidad. 
M 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 

Gnantáname, Santiago de Caba y escalas. 
. . 13 Argonauta: de Batabanó pura Cieufuegci, 

Trinidad. Tuuus, Júcaro, Santa Cruz, Man-
sanillo y Santiago de Cuba, 

20 JosefiU: de Batebanó para Cienfaegos, T r l -
ifldad, Tuaaq, Júcaro, Santa CÍTÍC, Mansa-
r.Hlo y Santiago do CoK'á. 

M 20 Manuelita y .'lar i: para Nuevltas, Puerto 
Padre, Gibara, Bagaa da Tánamo. Bara
coa, Guantánamo y Santiago de Cuba, 

31 Manuel'L. Viilaverde: para Nuevita¿, Gi
bara, Santis.go de Cuba y escalas 

TRITÓN: da la Habana, para Bahía-Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas-Agua», todos ios sá
bados á las diez de la noche, re^resande loa miércolee 

CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibariín, loa 
lunec á las «eis de la tardo, y Qogat^ a este pn«r'.o loe 
viernes, de ocbo á noevf. de la titanatia, 

ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes de cada semana, á 'as seis de la 
tarde, y llegará á este puerto los viernes. 

ALAVA: de ia Habana, los miércoles a h.p MÜI de la 
tarde, para Cárdenas. Sagua y Caibarién. regro*¿ndo 
loa lactsb. , 

GENERAL LERSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Cas'-as, Bailón y Cortés los jueves, regresando los lu
nes por ln mafiaua á Batabané. 

GaAÍ<'jaDAHico: de la Habana, para Arroyoa, La 
Fe y Guadiana, lo» días 6. 13, 18, 2-1 j S0"de cada 
mes, á la» cinco do la tardo. 

GUADIANA: de la Habana para Santa Luoía, Río 
del Medio, Dimae. Arroyo», L a Fo y Guadiana, lo* 
días 5. 13 y 95, á lan oinco de la tarde, 

CRISTÓBAL COI-ÓN; de Batabanó pa\a ta Coloma 
todoa lo* domingos, retornanOa l.i» vierae.-por la m*-
Sana á Batabanó 

NÜETO CUBANO: de Batabanó loa domingos pri 
moros de cada mes para Nn^va Corona y Santa Fe, 
rotoniaddo le». tr,léri.o!«i> 

UNThAlJAív 
Día 8: 

De Nueva-Orleaní y escalts, en 5 días, vapor ame
ricano Arinsas cap Staples, trip. 34, tona. 678, 
con carga, á Lawton y Unos, 

•SALIOAf.. 
Dia 8: 

Para Ma anzís, vap. amer. City of Alexandría, ca
pitán Curtís. 

M o v i m i e n t o d e p a s a j o r o s . 

B & T R A B O N , 

Do N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
auier Aransas: 

Sres. D E Hernández—José Fernández—J, G. 
Eyrc—Ju^ta Pérez y 2 de fimilia—LUÍJ S á n c h e z -
Ramón L . Marietite—Santiago Zamón—Alberto Gar-
c í i—Ln» Martínez Delgado. 

Para Gibara. 
OoleU "2? Cantinera." atracada al muelle do Pan 

la, recibe < arga para dicho puerto: días do salida y 
dem'ls informe», impondrá su capitán á bordo 

15165 S-4 

Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di

ciembre para Gibara, B a ñ e s y Mayarí, admitiendo 
un resto do catgt Para mí» pormenores dirigirse al 
capitán á bordo ó á ana couaiguataríos los Sres, Bul-
nes y Millá», Oficios número 31. 

GTBSfl 15-26N 
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Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 

B A ' J K T T A a r D l S R 

3 . I S T A Z ^ m B . 

TRIB1ALES. 
E D I C T O , — D . ANTONIO ZANÓN Y RODRÍGUEZ SO-

LIS, tenienta do navio de la Armada y Fiscal 
nombrado para instruir la presente sumaria al 
roldado de la guarnición del crucero Navarra. 
Francisco Viera. 

E n uso de las facultades qne me conceden las Rea
les Ordenanzas de la Armada, por este mi segando 
edicto cite, llamo y emplszo al vncino que faé de la 
casa Muralla ecquina á Cristo, D José Sorribas C a 
sal, á fin de que ke presente en esta Fiscalía, situada 
en el expresado buque, á prestar deolaracfón, en el 
término de veinte días, á contir deede el de la fecha; 
caco do que no re presente se la seguirá la causa, ate-
niéadose á la responsabilidad que tesultar pudiera de 
la misma, en la cual será juzgado en rebeldía, sin más 
l'amarle ni emplazarle. 

A bordo. Habana, 5 de diciembre de 1891.—El F i a -
cal, Antonio Zanón . 3-9 

Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fi»cal.—DON 
JOSÉ MULLGR Y TEJEIRO, teniente de navio de 
primora clase y Ayudante Fiscal de la Coman
dancia de Marina de esta provincia. 

Por «-uto mi «egundo edicto y término de diez días, 
cito, llamo y emplazo, para que comparezcan en esta 
FiacaMa. en día y hora hábil de despacho, la» perso
na* que conoaierau el cadáver de un hombre tíe la 
raza Llanca, que apareció en aguas ds los Almacenes 
de Depósito de la Habana, en la mr.ñana del día 4 del 
pasado, el cual era de estatura regular, «le barba y 

S a l d r á p a r a d i c h o p t z o r t e d i r e c t a 
m e n t e s o b r e e l d í a 1 6 d e d i c i e m 
b r e á l a s 9 de l a m a f í a n a e l v a p o r -
c o r r f e frst&céff 

c a p i t á n D e K e r s a b i e s . 
A d m i t o c a r g a p a r a ¡ S a n t a n d e r y 

voda S-oropa, R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n c o n o c í ' 
s s i e n t o a d i r e c t o s . L í o s c o n o c i m i e n 
t o s d e c a r g a p a r a B i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r é i s , d ebe -
r á n e s p e c i f i c a r o l p e s e b r u t o o n k i 
l o s y e l v ^ . l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a se r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
el 1 4 de d i c i e m b r e e n «1 m u e l l e do 
C a b n l l e r i a y l o a c o n o c i m i e n t o s do* 
b s r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i 
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o d e l a m e r c a n 
c í a . X.O.B b u l t o s d e t a b a c o , p i c a d u r a , 
e tc . , d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i s . c u y o r e q u i s i t o l a C o m 
p a ñ l n n o se h a r á r o t u p c a s a b l o á l a s 
f a l t a » . 

N o se a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 

Líos v a p o r e s d e e s t a C o m p a ñ í a s i * 
g a e n d a n d o á l o s s e ñ e r o s p a s a j e r o s 
a l e s m e r a d o t r a t o q u o t i e n e n a c r e d i * 
ftado. 

D o m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s ne c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 

B K I D A T M O K T ' a C B y O p 
15350 »8-7 <»8-8 

iU»l¡M 
C O M P A Ñ I A 

DE 
N A V E G A C I O N 

L A F L E C H A 
E l v a p o r e s p a ñ o l 

cuon'ra «u la actualidai limpiando el trozo ile cauce I bigote negro, grueso y como de unos 34 afios de edad; 
i t la ría próxima á los maelles do dicha 'illa, y se ha I se hallaba vottido con camleeta interior de algodón, 
princip ifto el «tragado, como á uno» 400in mis abajo I pantalón de dril blanco y zapato» do becero, con el fin 
de 'iioüüti mueJiot; por lo que, á fin de evitar avería* I de poderlo identificar. 
con la expresada draga, es conveniente que mientra* I Habana, i de (jiciembre do 1§91.—El Fiscal, José 
duren d i o h í a abWBj loa b n p e í que neufiiitea í u b i x Ja ' MüUsr. 3» 

c a p i t á n D . A n t o n i o F c r u r i a . 
Este r áp ido y rcagrnííko vapor s a l d r á de 

este puerto para (á 
C o t u ñ » , 

S a n t a n d e r y 
L i i v d r p o o l . 

Sobro el 24 del corriente; recibe carga 
para los reftridos pnertos, asi como l i m i 
tado nüo ie ro de pasajeros. 

Para m á s pormenores sus agentes, Den-
lofeu, b ' jo y Cp., Oflcios 48-

C1704 18 

I ' YNT STEAMSHIP l iUíB 
A N o w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 

Loa r¿)Wo8 vapores correos araerlcanoa 

líASCOTTB Y OLIVETE. 
Uno t i e¿íoi v s p n c * rsl^rá de e*te puerto torios lo* 

luna*, m'ércoie* y aáhádíí, á 1̂  tíaa de la tardo, coa 
escala es Cayo-Hueso y Tampa, d o s i é ae tóman lo* 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Yof&ntn cambio 
alguno, pasando por Jacksonvflle. Savannah, Ü i l r -
leston.KiehmoBd, Wa«hington, Flíadelfia y Baítimore. 
Be vonda billete* para Nueva Orlean», 8t. Lonis, Chl -
oago y tedas la* principales ciudades de los Kstadot-
Unidos. y para Europa en combinación con la* me
jores iínea* de vapore* ene ísleft de Sfuéva York. 
Billete* de ida y vuelta á Nueva í e r k $80 oro ameri
cano. Los oanductore» hablan el castellano. 

Le* días de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de la* once de la mañana. 

Para mí* pomonorefl, dirigirse á «u« oonslgnata-
Pte-.. [ ( '¿jROSí HBKMA-lfOli. Mercudere» 35. 

J . I ) . ila»i)a¿uu, 551 Broad^ray, Nueva Xork.—C. 
£ . Furté, Agente de Pasajero*. 

J . W. fitieorald, Superitendente.—Pudrí'» '.Cumva. 
f! n 857 .11 

O S L A 

frasatlántica 
•mm m i \ m i 

B l v a p o r - c o r r e o 

MONTEVIDEO 
c a p i t á n X á a g u i r r s » 

Oaidri pjra í t o . Eioo, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre 4 ¡a* 5 de la tarde, llevando la oorro*pon-
dénols oííbüca y de oficio. 

Admite ÜXi* 7 pasajeros para dicho» puerto*. 
Tabaco paraií'to, ^.icó y C*»!'» solamente. 
Li>» pasaportes se entregarán al recibir lo* billete* 

d3 pasaje , , 
Las póllt»! do carga *• firmarán por lo* een*lgn8ta-

rlos aute* do cerrería*, *iu cuyo requisito *eráu nula*. 
Beoibe oarfa á bordo hasta el día 7, 
De más pormenore*.impondrán .su» oongignatario», 

M. GalvpyCoap. . Oliólo* afimere 38. 
í ( i , « 813-1» 

L I H S A D E K f E W - Y D a S 
« » c o m i o i n a s l ó n c o n l o s v i a j o o á 

S u r o p a , V o x a c r u z y C e n t r e 
A m é r i c a . 

B% h a i á n 4 m o n s n a l o s , s a l i e n d o 
l o a v a p o r a s de aa te p u e r t o l o a d í a » 
3 , 1 0 , ? G r 30jr d g l d o N e w - T o r k , 
l o a d l a s I O , 1 3 , ÍS Jr Í^O, de c a d a 
m a s . 

E l v a p o r - c o r r o o 

Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n (3 a a t o l l á . 

Saldrá para Nueva York el 10 de diciembre ú las 4 
de ha tarde. 

Admite carga y pasajeros, á lo* qae se ofrece el buen 
trato que esta antigua CompaCla tiene acreditado en 
rus diferentes lineas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Ajast6rdan,Kotterdon, Havre y Amberes, 
coa eonocimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminii-

traelón do G^rr-o». . . . , . 
NOTA.—jBita Oómpáfiia Meno abierta una póliza 

Sotante, nei para esta linea como para toda* la* de-
•xÁ», bajo laoual pueden asegurarse todos le* efeotoi 
}U« se embarquen en sus vapores. 

Habana, 80 de noviembre de 1891,—M. Calvo j 
Coaipafllv OHoléaSS 134 812-1 E 
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H A B A N A 7 N E W - T O R K . 

Los hormosos rapores de esta Compañía 
s a l d r á s eoiao sigue: 

pie N u o y a - T o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e a d e l a t a r d e y l o s s á b a d o s 

á l a tt&a d e l a t a r d e . 
O I T Y O F A L E X A N D K I A . . . * ^ . »bre . 
DRIZABA ~ NIAGARA CITY OP W A S H I N G T O N 
« A B A T O G A 
Y U C A T A N - ~ 
C I T Y O F A L E X A N D R I A , , , . . . , . 
Y Ü M Ü U I 
N I A G A R A M 

D e l a S a b a n a l o s j u e v e s y l e s 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 

OIT i1 OF WASHINGTON Dbre, 
8 A R A T 0 G A H o f ^ . . . . . ^ * 
Y U C A T A N i t é , » * : 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
Y C M U K I , 
N I A G A R A , 
D R I Z A B A 
H A K A T O G A 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 

Kitci heftnttos raporen tan blon conocido* por la 
ra;;ld'-. y ee^urrdad ueim* viajsa, ttsnen excelente* co-
modidade* p¿ra fai^nit eú sú!» otpSGlcrtia* cámarai. 

También se llevan á boi'do otcolcntíte ooeinoro* e i -
patioiee y franceses. 

L a carga so recibe en el m-jelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y ee admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremon, Amsterdan, Rotter
dam, Havre y Amborea; Bueno* Aires, Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con oor.oobnlentas directo*. 

L a correspondencia se admitirá (Laicamente en la 
Administración <?*iv«»sj de Correo*. 

S e d a n b o l e t a s d é V i a j e p o r l o s v a 
p o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , Z i o n d r o a , S o u t b a m t o n , 
E a v r o , P a r í a , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n f t r d , W l a i t e S t a r y c o n es
p e c i a l i d a d c o n l a I j i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s f c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
R a b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 

L r í n e a e n t r e N u e v a Y o r k y C i e n í u e -
KOS, <r«A a p e a l a e n N a s s a u y S a n 
i i a s o d e Cút íA í<*« y v u e l t o . 

E E T L o s hermoaos vaporea ¿fl i isrre 

capitán P I E R C B . 

C I B K T P ' D - B a O B 

otipitán C O L T O N . 
Balen eú u tajñSit ¿üjfaiéflte: 

LINEA h s t - a t t n . 
D e N e w - Y o r k . 

S A N T I A G O .* ¿ b r e . Ü 
O I K N F U K G O S . . . . . . . W 
S A N T I A G O . . 3J 

, D e C i o n t u e g o s . 
C I E N F O j Q ü O i ? . ^ . » . . Dbre. 2 

a 

I D A . 
•SALIDA. 

ile la Habana el dia últl 
reo de cada mos: 
Nuevitas el 

. . Gibara 
Santiago do Cü&a I 

. . Ponoe... . i 
M Mayagü^ü. \ 

L L E G A D A . 

A Nuevitas el 
Gibara 
Santiago de Cuba 

. . Ponce 

. . fifayagUoa. 

. . Püeíto-Ricó 

E É T O K N O . 
S A J J O A . L L E G A D A . 

De Puerto Rico el— 
. . Alayagi1!--.. . . . . . 
. . P o ñ c e . . . . 

r. IMncdre 
M Santiago de Cuba 

G i b a r a . . . . . . . . . . 
.. Nuevitas... 

A May agüe* el 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 

N O T A S . 
E a su vlt\je de ida recibirá en Puerto-Rico los dia* 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para Ir* 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 

E n su vi^je de regreso, entregará al correo qne sale 
de Puerto-Rico el 16 la carga.y pasajeros qr.e condun-
oa procedente de.loe puertos d&l mal Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barneloüá. 

E n la época do cuarent ena ó sea desde el l í de ma
yo al 30 de septiembre, se aiimite carga p&ra Cádiz, 
Barcelona, Santander y CoruCa, pero pasajeros solo 
par» los últimos puerto*.—Si. Calvo y Cp. 
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1 1 M DELAHÍBANA ACOLOS 
E n combinación con IM vapore* de Nueva York j 

con la Compañía ie ferrocarril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Norte del Pacíñco. 

Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
padee con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tiün^oeo de litó r6Cl&naoic<Qei que se 
hagan, por mal envase y falta de pfescihta en los mis
mos. 

S A L I D A S . Días 

De Habana.. 
Santiago de Cuba 

. . L a Guaira 

. . Puerto Caballo.. 
a fíanta Marta 

Sabanilla 
C a r t a g e n a . . . . . . . 

M Colón 
— Puerto Limón (fa

cultat ivo) . . . . . . . 

S A N T I A G O . . . , 
C I E N F U E G O S . 

D e S a n t i a g o d e C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 5 
S A N T I A G O 19 

O r P a s a j e por amba* linas á opción del viafero. 
Pava flotes, dlrigirae á L O U I 8 V . P L A C E , Obra-

pla numero 25. 
De máíi pormenoré* Jmpó'iiCtán sus coiulgnatarios, 

Ohrapía 85. H I D A L G O y C P . . . . 

VAPOÍl K S P A N O L 

T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P * 

(SOOIRDAD HH OOMANDIXÁ.) 

Capitán D. ÉÍCARDO B B A L . 
T I A J K S S E M A N A L E S DB, tJL HARATIA A B A 

H I A - n o N D A , U I O B L A N C O , SAjj p X t W A ' 
NO Y M A L A S A G U A S Y VICIÍ-VERSA. 

Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
(fbe. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tárele, y á Malas Aguas los'lunes al amaneoor. 

Regresará á San Cavetano (donde pernoctará) loi 
mismos lunes, y á Rio-Bla(}co v Bahía-Honda los mar
tes, saliendo lo» mJérooiúa é V * etaco de la mañana 
para la Habana. "•>ÍIX 

Recibo cargi los viernes y sábado* en el muuu¿ d» 
Luz, y los flete* y pasajes se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 

ÍConsolación del Norto), su gerente, D. A N T O L I N 
) E L C O L L A D O , y en la Elabana, los Sres. F E K 

S A N D E Z , G A R C I A r O*. IWpTctdorns 87. 

VAPOR ALAVA 

L L E G A D A S . Dal» 

•ííilraua. octnli'* t« Ae 1880. 

A Santiago de Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 

Santa Marta . . . . . 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 

Puerto Limón (fa
cultativo) 21 

. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 39 

- M . t>ftIvo y Cp. 

Yapores-tforreos AJemaces 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 

P A R A V E S A C R C Z Y T A M P I C O . 

Saldrá para dichos puertos al día 30 de diciembre 
el vapor-correo alemán 

BORUSSIA, 
c a p i t á n J a g e m a n n . 

Admite carga á flete y pasajeros de proa y uno» 
wantos nasajeros do 1? cámara. 

P r e c i o s d e p a s a j e . 

Un 1? cámara. Bn proa. 

Pata VURJLOSC* $ 2á ore. $ 12 oro 
„ TAMPIOO 85 , , . ,11 „ 
La car^-a se recibo por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis

tración de Correos. 
Para H A V R E y H A M B U R G O , con escala en 

f lAfTY, SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , 
saldrá sobre el dia 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo alemán 

HUNGARIA 
c a p i t á n B a u e r . 

Admite carga para lo* citado* puerto* y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
nómere de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que so facilitan en la casa consignataria. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime
ra «ámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham
burgo, á preolos arreglados, sobre los que Impondrán 
los consignatario*. 

ADYSRTSNGÜTMFORTANTB 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 

más pnertos de la costa Norte y Sur de ia Isla de 
Cuba, siempre que *e les ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasborde en el Havre ó Hamburgo, 

L a carga te recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo *e recibe eu 1» Admlni**» 

4j£u do Corroo*. 

Paiit mi* pormeoore* dirlglrsi' á ios cousignatarlot 
mil* ds (?an Ignacio n. 54. Apartaclo de Correoi 347. 

WAKVTIí T A T . K Y C P . 
n. 1615 N 

M O R G A N M I 
P a r a N u e v a - O r l o a n s c o n e s c a l a e n 

C a y o - H u e s o . 
Los vaporo* de esta linea saldrán de este puerto en 

el orden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, Miércoles Nov. 4 
A R A N S A S Staples . . . . 11 
H U T C H I N S O N . Baker . . . . 18 
A R A N S A S Staples . . . . 25 

Se admiten pasajeros y oarga para dichos puerto» y 
para Sas Francisco de California y ie vendo» IwleU* 
direotas '.'ara Hong Konc (China.) 

Para mta informe* dirigirte á sus oonsignatarios, 
LAWTON H N 0 8 . , Mereadua S6. 

08,1681 !D 

Capitáh U B B Ü T I B B A S C O A ; 

P a r a SAgnaa y d a i b a z i ó n . 

S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las sel* de 1» 

arde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A lo* jne-
ve* y á C A I B A R I E N les vierne*. 

R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagna, para la 

H A B A N A , lo* domingos fíVt UmaCana. 

T a r i f a d e f l e t e s e ú o¿6. 
A S A G U A : 

Víveres y ferretería 9 0-40 
Mercancías.. , 0-60 

A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería cen lac.ohage 9 0-40 
Mnroanctas idem idem 0-66 

NOTA.—Estícndd en Combinación con el ferrocarril 
••e Chinchilla, se déspaobau conocimiento» directo» 
f ara ios Quemado; de Uilines, 

H» 4>upachan á boráo. 4 in/9rr.i«r Robanltmftrn *• 
" n 1680 v D 
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BE SOBRINOS DE H E K B E B A . 

VAPOR "MANUEM" 
c a p i t á n D . F . V e n t u r a 

Saldrá de este puerto al dia 10 do diciembre á las 
cinco de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

C u b a , 
P o r t - a u - P x i n c o ( H a i t í ) , 

C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 

P o n c e , 
M a y a g r i i e z , 

A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 

Las póliza* para la carga de travesía sólo so admi~ 
ten hasta el dia anterior de su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D . Manuel da Silva. 
Barauca: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Gallego. 
Port-an-Prince: Sres. «T. E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp, 
Puerto-Rioo: Sr. D. Ludwig Duplace, 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp, 

Se despacha por sus armadores, San Pedro náraero 
26, plaza de LTIZ. 181 B13-E1 

V A P O R E S 

"CLARA"y"ADELA 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 

Caibarién, harán los viajes con el siguiente itinerario. 

C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 

tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Cai 
barién los miércoles por la mañana. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién lo* jueve* después de la llegada 

del trén de pasajeros, para llegar £ la Habana to
cando en Sagua los viernes, de 8 á 9 de la maBana. 

A D E L A 
Saldrá todos los viernes á la* seis de la tarde, lle

gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
los domingos por la mafiana 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega

da del trén de passjeros. para llegar á la Habana, to
cando en Sagua, los miéreolos de 8 á 9 de la mafiana. 

NOTA.—Se recomienda á los se&erea eargadorei 
las condiciones que reúnen dichos buques para el 
trasporto de ganado. 

A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin

chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo do carga, 
además del flete del vapor. 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Alvaro* y Cp. 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luz. 

181 1E-812 

A V I S O 

CLARA y ADELA. 
Estos vaporea no admitirán carga nada más qne 

hasta las cuatro de la tarde del dia de salida, aunque 
estén íellados los conocimientos con anticipación. 

No se admite plata más que hasta la fracción de $1. 
Sobrino» do Herrera, San Pudro SO, plaza de Luz. 
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Banco del Comercio* Ferrocarri les Unidos de la Habana y Almacenes de Regla* 

BITDACIÓN BM LA. TARDE! DEL LUNES 30 DE NOVIKMÜRE DB 1891. 

A C T I V O . 

Caja: 
Efectivo on el Banco-. . 
Id. eu el Banco Español 

Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos do frutos con garantías. . 

Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 

Cambio 
Propiedades: 

Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obra* nuevas: 

Material rodante 
Ramal de Regla 
Obra* en construcción 

UtUes: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 

Empréstito inglés: partidas amortizables de 
189-1 á 1930 

Obras á particulares 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
Depósito de valores (nominal) 

(Generales y oon-

Gastos de todas clases 
j tribuoiones. 
•' Banco. . 
| Almacenes 
I. Ferrocarriles... 

1.844.098 
39C.512 

1.115.714 
112.343 

96 
$ 578.963 

$ 277.853 

$ 271.134 
139 851 
77.812 

$13130.000 

453.570 
330.301 
193.039 

193.290 
15.000 

86.422 
58.741 

161.626 
.120.780 

OKO. 

2.240.611 

1.228.058 

488.801 

72.593 

14.106.91J 

208.290 

809.760 
18.769 

213.120 
420.000 
483.308 

1.427.572 

;!7 

98 

27 

$ 578.963 90 

277.353 

CM 

14 

$21.717.797 20 $ 836.371 04 

PABIVO, 

Capital 
Fondo de reserva. 

Obligaciones á la vista: 

Cuentas corrientes 

Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones.... 

35.816 
1.640 

52 $8.738 it; 

Obligaciones á plazo: 
Empréstito inglés, nueva emisión 
Idem idem por convertir núms. 2 y 8 
Obligaciones á p.igar de ferrocarriles 
Planos do materiales 

Cambio 
Recaudación de los ferrocarriles (noviembre) 
Saneamiento del Activo 
Cta. cte. de valores y efectos públicos (nomi

na]) 

Ganancias y Pérdidas: 
Productos de los ferrocarriles. 
Idem de almacenes 
Idem generales del B a n c o . . . . . 

$ 3.070.660 

37.456 

(il 

n 

$ 678.679 

8.729 

$7.678.000 
274.000 
22.703 

145.503 

$3.076.271 
337.458 
104.626 

7.000.000 . . . . 
31.445 . . . . 

3.108.107 

8.120.207 

175.593 
280.779 

483.308 

2.518.356 

$21.717.797 

16 

26 

98 

66 

96 

$ 69.408 

it;8.9tm 

80 

$ 856.37l|04 

N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 do enero WJ.'Jñt 
Baldo en 31 de Uioiombre de 1890 180.fr.tt 

Totai.r- 1.178.576 
1.013.711 Sacos ¿Atregadoe. . . . 

Existencia á liquidar, Blmacenage» 161.865 

Existencia en saco* de abono 1.000 
Habanu, aWie^hre ¡W de 189I.-B1 Contador General. P. 8., Pedro A. ScoU.-Vto. Bno. E l P n -

*idente, B. Argüelle». C 1709 

1 0 8 , J L O r V l J k ' R , 1 0 8 

E S Q U I N A A A M A H d t f S A . 
RACEN PAGOS POR E L CABLE 

F a c i l ^ a n c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s & c e x t a y l a r g a v i s t a 

*obre Nueva-York. Nuófa-Orlean», Veraoruz, Méji
co, San Juan de Pnerto-Rioo, Londres. Parí», Bor
deo*, Lyon, Bayona, Hamburgo. Komil, Mápol<>8, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nante», Saint 
(Quintín. Dieppe, Tolouae, Venecla, Florencia, Pa--
lermo. Tarín, Meslna, &, así como »ebre toda* la* ca-
p Italo» y pueblo» de 

ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 

L. RUIZ & CT 
8, O ' R E I L L Y 8, 

ESQUINA A MERCADERES. 

HACEN PIOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a » d ú c r é d i t o . 

Giran letras sobre Londres, New-York, Noir-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venoca, Florencia. Ñ á 
pele», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, París, Havre, Nante*, Burdeos, Marsella, Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 

E S P A Ñ A 
Sobre toda» las capitales y pueblos: sobre Palma d« 

Mklloroa, Ibiza, Mabón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Eía^anzíía, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 

Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanifio, Pinar del Rio, Gibafd, Puerlo-Príncipe, 
Nuevita». ect, C, n. 952 *'&-í J l 

COMISION L I Q U I D A D O R A 
D E L 

BANCO I N D U S T R I A L 
Kn seslán celebrada en esta focha ha acordado es

ta ComiHión que »e conv. que, como lo hago, á los» 
«ofiores accionistas del Banco Indnstalal para cele
brar Jnnta general extraordinaria el 11 del próximo 
mes de enero, á las doce del dia, on la calle de Cuba 
número 81. 

Los objetos de esa reunión serán; dar cuenta del 
«Hado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del balance que al efecto habrá de presentarse á la. 
Junta y determinar lo que oonveng* pata dar po» 
terminada la liquidación del Banco Industrial, según 
presutllx1 la Ley. 

Se sdvierte que los libros y demás documentos de 
la Sociedad en liquidación oslarán á disposición de 
lo»seBores acciometas en el local destinado para ar
chivo del Banco, en la casa cello de Amargura n. 3, 
para q«e los examinen. 

Habana, diciembre 7 de 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial. E l Presidíate, £ 1 
Marqués de Mleban. 
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! mm 
Mercaderes lOj altos. 

H A C E N P A G O S P O R @&M%í&, 

GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londre», París, Berlín, Nueva-York, y demá» 

- Ei 

Spauish American Uíjlit and Fower 
Company Consolidated. 

(Compafiía Hispano-Amoricam de G'o9 Consolidada) 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . 

BECRBTARÍA. 
Don Malí asi Várela Redondo, so ha presentado & 

la Presidencia do este Consejo participaido el extra
vío del cettilicado provlslonad núra'..ro 381, expedioo 
en 9 de enero de 18í l , qae contieno un residuo de 
Bono de $370 en oro americano y solicitando la ex
pedición de un duplicado. 

Lo que se pabllca por este medio, á fin de que si 
alguna persona se considera con derecho á dicho cer
tificado provisional, ocurra á manifestarlo on esta Se
cretaría dentro de los diez días siguientes á este anun
cio, en la inteligencia, de qne transcurrido dicho tér
mino sin que se haya preíentado roclamaoión alguna, 
se procederá á lo qne corresponda. 

Habana, 7 de dioiembro de 1891.—El Secretario, 
P. S., Domingo Méndet Capoté. 
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plazos iriiportantes ds Francia, Alemania y Estado» 
Cuidos; así coino sot)»o Madrid, todas la» capitales do 
provincia y pueblo» chfco» y grandes do EípaBa, I»1M 
Baleares y Canaria*. . . í . 

CJ «ir, . lll'j-l AW 

H I D A L G O Y COMÍ». 
2 5 , O B R A P I - a 2 5 . 

Hacen pagos pP? el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan oartai do crédito «obre New-York. 
Filadelphia, New-Orleans, San Prasol»oo, Londres, 
Parí». Madrid, Barcelona y demás capilíllí)» y ciuda-
dí» importante» de lo* Estados-Unido» y Enfoca, asi 
como sobre todos lo» pueblo» de Espaüa y sus provin-
ciikg. V. n. BR» ÍB6-1.TI 

J.MLBorjesyC 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HRCEN PAGOS POtt E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S UK CRÍDITO 

y g i r a n l e t r a s á c o z t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N K W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O . N U E V A - 0 8 L B A N S , V E R A 
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P O E R T O - R T 
CO, P O N C E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N E , H A M B U R G O , 
H R K M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T K R D A N 
B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N . G E 
NOVA, E T C . E T C . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 

A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O 
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P Ü B L I -
n 

Spanish American LiRht and Power 
Company, Consolidated. 

(Compafía Hispano-Amcricana do Gas consolidada) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 

8ECBKTARIA. 
So participa á los tenedores do los Bonos Hipote

carios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la Ccrrcyuíiía Española de Alumbrado 
do Gas de la Habana, quu, según lo convenido eu la 
escritura de 11 de octubre de ISltO. desde el di* IV de 
diciembre próximo venidero, qued» abierto el pago 
del tercer cupón de los expresados Bonos, que veno© 
el dtá ílít del corriente raes, y que podrán acudir desde 
aquel (lía íí la Administración do tutaEmprna, Monte 
namero 1, ios días hábiloí, excepto loa sábado», de do
ce á tre», á percibir ef respectivo importe, con el au
mento de 10 por 100, que ee el Upo de cambio lijado 
para el pago de este cupón en la Habana, » 

Se advierte que tendrá derecho á obrar el í.upón 
do loa Bonos que se hallen inscriptos á nombro do de
terminada por»cina, el qne resulte ser tenedor del Bo
no reepestivo el Ula » ) del corriente mes, á cuyo fin 
uo se harán transferencias de Bonos eu e»ta oficuia en 
ese día; qao re»pecto á e^)« Bonos inscriptos el pago, 
se hará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono 6 »u legítimo representanto, que 
firmará el oportuno recibo, y que *n cuanto á lo» Bo
nos al portador n hará el pstfo á la persona que en
tregue el Cupón correspoudienlu'. 

Lo qne por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á lo» efecto» 
consiguiente». . . . „ j i 

Habana, noviembre 27 de 1891.—El Secrctano del 
Consejo de Administración. P. S. Domingo Mitidcs 
Capote. C164« 16-28 Nv 

COS. C 1115 If-ft-l A 

j . umm y 
GIRO DE LETRAS. 

CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "S" O B R A R I A 

r.ím IM-IJI 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

d ® S i e r r a y Q - ó m e x . 
Situada en la calle de Juttin, entre l a » de Baratillo 

y San Pedro, al lado del eafé de L a Marina. 
E l jueve» 10 del corriente, á las doce del día, se re
atarán en esta almoneda con la intervenc'ón del 

Sr, Agente del L U y d inglés, 9' piezas dril algodón 
ostampado con 2,547 metros 50 centímetros por 64 
ceutlmttros do ancho, en ol estado tn qne se hallen. 
Habana y diciembre 7 de 1891.—Sierra y Górner 

ISflll 3-8 
— E l jueves 10, á las doce del día se rematarán en 

esta venduta 3,800 ] latas sardinas y calamares, 83 
enjas de RO h latas alcachofas, 8 caja» 60 i de habi
chuela, 20 Id. de sal espuma, 35 id. persebes, 6 sacos 
tapas para garrafones, 30 saoos nueces, 35 latas pi
mentón, todo en el estado eu que se halle. Habana y 
diembre 7 de 1891.—Sierra y Góm»z. 
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Y 
M E R C A N T I L E S . 

R E D T E L E F O N I C A 
D E L A H A B A N A . 

SOCIEDAD ANONIMA 
Se suplica á los sefiorea abonados ae sirvan dispen

sar las faltas que noten en las comunicaciones, pues la 
variación llevada á cabo en el personal que presta 
ese servicio, puede ocasionar de momento deficiencias 
que esta Empresa procurará evitar con toda urgencia. 

Habana, diciembre 2 de 18»!,—£¡¡ administrador, 

K v m ú Sokr , C1703 H 

Spanish American Light & Power 
Co. Consolidated. 

( C o m p a ñ í a H i s p e o o - A m o T i c a n a 
de Ctas C o n s o l i d a d a . ) 

COIÍSIIJO D E A D M i N I S T W A C I O N . 
• ECBKTASÍA. 

La Junta Directiva de etta Cuiapafila ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un uno y cuart» 
por ciento (U p - S h correspondiente al cuarto tnmes-
ire de este afio, entre la» aocionislas que lo sean el 
día 6 de diciembre próximo, a cvyo efecto no se harán 
durante ese di*, traneferenclas ni canj?s do ninguna 
clase en esta Oficina, _ 

Lo que so public» por orden del Exorno. S r / Y r c í i -
dente del Consejo de AdminlstMción, para que los 
tenedores do acciones inscriptas en eet» Secretaria se 
sirvan acudir desde el día 16 del citad» Diciembre, 
los días hábiles, excepto» lo» sábados, do áflee á tres 
de la tardo, á Ja Administración de la Empresa, cal
zada del Monte númeio 1, para percibir sus respecti
vas cuotas con el aumento del 10 por 100, quo o» el 
tipo de onmhio fijado para el pago do este dividendo 
para las acciones inscriptas en la Habana. 

Hsbana, nouiombre27de 1891.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Domingo Méndez Capote. 
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ÁTISOS, 
Ilustre Colegio do Abogados de la 

Habana. 
D E C A N A T O . 

L a Junta general convocada para ol día de ayer, no 
pudo celebrarse por falta do concurrencia necesaria, 
y en cumplimiento de lo dispuesto en el artículo 12 
de los Estatuto», convoco nusvamonte á los seflores 
colegiales, para celebrar dicha junta el día 13 del co
rriente á laa doce en el local de la Corporación, calle 
do Mercaderes número 2, advirtiendo que se celebra
rá la junta cualquiera que sea el número de lo» que 
asi «tan. 

Habana 7 de diciembre de 1891,—El Decano, D r . 
José M ? Oarbonell y Buiz , 

C 1723 3-8 

AS O C I A C I O N D E L G R E M I O D E T A L L E R E S 
de lavado:—En Junta general celebrada ayer se 

acordó ñor unanimidad, qne en vista de haber esta
blecido los precios en oro desde el día 1? del corrien
te, pagar desde esa fecha on metálico & los operarios 
y dependientes, tomando por base el 50 por ciento de 
lo que ganaban en billetes. L o que se pone en cono
cimiento do los interesados. Habana, diciembre 4 do 
1891.—El Presidente, José Munueras. 
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A V I S O I M P O R T A N T E . 
A loa trenistas de carruajes y al 

público en general. 
Reunidos en esta fecha varios duoSos de trenos de 

Maloja, y en vista do laa dificultados que encuentran 
en el campo para ol pago de la expresada por negarse 
los campesinos & cobrar en billetes mayores de tres 
pesos, han acordado qae desde el mes que rige loa 
precios SÍan en oro, admitiéndose loe billetes meno
res de tres pesos al CO por ciento y los mayores de 
tres al tipo do plaza, lo que so manifiesta para gono-
ral conocimiento. Habana. 4 de diciembre de 1891. 

15207 4-5 
OS SRf iS , Q U I N T A N A Y L A Y A B A N T R A 8 -
ladado su almacén de ferretería que tenían en la 

calle de la Muralla número 95 á la calle de San Igna
cio númeso 21, esquina & Lamparilla, donde BQ yírC" 

ctu i «n» favorecedorei. __ , ^ 

http://oCA.aA.Fo
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M I E C O L E S 9 D E DICIEM1ÍRE WE 1 S » 1 . 

La reorganización del partido. 
Como ya saben jiueatros lectores, en la 

t a rde de hoy, m i é r c o l e s , se renne l a Jun ta 
D i r e c t i v a de l pa r t i do de Un ión Consti tu
cional , bajo l a presidencia del d ign í s imo 
Jefe del mismo. E n nuestras colamnas he 
moa explicado las poderosas razones que 
d i l a t a r on la mani fes tac ión de los peasa-
mientos é ideas del Sr. Conde de Oalarza, 
nacidas de la necesidad en que é s t e se en 
contraba, da oír todos los pareceres, de 
darse cuenta, por decirlo as í , de cerca, de 
l a s i t u a c i ó n do las cosas, y para poder con 
pleno conocimiento de causa rectificar 
ra t i f icar sus juicios acerca de lo que m á s 
convenga, en los momentos actuales, á la 
a g r u p a c i ó n po l í t i c a que, por voto u n á n i m e , 
l e e l evó á l a jefatura, hace p r ó x i m a m e n t e 
u n a ñ o . 

Mucho se ha hablado y escrito ¿ p a r a q u é 
negarlo? de lo que ae denominaba el s i len
cio del Presidente de l a Jun ta D i r ec t i va 
de l pa r t ido de U n i ó n Const i tucional , como 
a i é s t e se v iera .obligado al l legar , d e s p u é s 
de la rga ausencia, á nuestras playas, á ex
poner, con ligereza improp ia de su c a r á c t e r , 
y con t r a r i a á los fines que e l par t ido In t en 
t a real izar , y á su frente, el respetable Je 
fe , opiniones maduradas en l a m e d i t a c i ó n 
de^ ínuchos a ñ o s , sin acomodarlas á las ne 
cesidades presentes, fuera del consejo de 
ana amigos, fuera de l a real idad de las co-
aas, que solamente se conocen bien, cuando 
inmediatamente se tocan. 

A l t a prueba de d i sc rec ión ha dado el se 
ñ o r Condo de Galarza, al mantenerse ei 
absoluta a b s t e n c i ó n de u n ju ic io aventura 
do, y es lo cierto que, pensando s ó r i a m e n t e 
BU silencio, as í l lamado, ha sido prenda 
lo es de que sus resoluciones se i n s p i r a r á n 
en l a m á s profunda ref lexión, hi ja de un 
estudio detenido. 

Para convencer de esta verdad que para 
nosotros es evidente, que el Sr. Conde de 
Gaiarzano ha debido precipitarse en la 
adopción de esas resoluciones, nos b a s t a r í a 
invocar el testimonio elocuente de la ac t i -
íad asumida por las respectivas agrupado-
íe s po l í t i ca s . Aquel la en que mi l i tamos y 
iue t an dignamente preside el Sr. Conde de 
Galarza, ha manifestado su entera confian
za en la d i recc ión que haya de impr imi r le 
e l digno jefe á quien e n c a r g ó su m á s al ta 
r e p r e s e n t a c i ó n . No ha habido de su parte 
injustificadas impaciencias, n i apremios pa
ra que surgieran las soluciones que todos 
esperan, sin previo examen, sin aquel m e 
di tado estudio que cosas t an graves de 
mandan. Por el contrario, la a g r u p a c i ó n 
autonomista no ha ocultado su deseo de 
que con incomprensible fes t inac ión , el Jefe 
de nuestro part ido decidiera lo m á s conve
niente para los intereses del mismo. 

Verdad es que t a l deseo se ha pretendido 
cohonestar con l a na tu ra l y muy leg i t ima 
a s p i r a c i ó n de cada uno de los par t idos po
l í t icos , de que los d e m á s par t idos que con 
é l luchan se coloquen en condiciones de l le 
nar los fines á que e s t á n llamados, á cuyo 
p r o p ó s i t o se ha invocado l a au tor idad de 
publicistas eminentes, y se ha apelado a l 
supremo recurso de las e t imolog ías latinas, 
d i c i é n d o s e que el origen del vocablo partido 
se encuentra en l a palabra p a í s : parte; de 
donde h a b r í a de deducirse que las partes 
de u n todo no pueden combat i r entre s í , 
porque sufr i r ía el todo, por l a lucha enco
nada é irreconcil iable entre las partes, l l e 
vando esa lucha á ciertos extremos. Noso
tros no negamos semejante doctr ina, antes 
bien, l a amparamos y l a hacemos nuestra; 
pero sólo en el sentido de que, a ú n entre las 
m á s opaestaoparcialidades po l í t i cas , existen 
v íncu los de un idad , lazos de conformidad 
SI nos fijamos en l a d i s t inc ión de los p a r t i 
dos, por r a z ó n de los modos de gobernar 
los Estados, con este ó el otro cr i ter io , den
t r o de una misma forma de gobierno ¿cómo 
hemos de contradecir, no ya l a t e o r í a , sino 
l a ap l i cac ión p r á c t i c a de aquella consonan
cia en l a defensa de esa forma de Gobierno, 
que une á conservadores y liberales, en el 
t u m o de los part idos m o n á r q u i c o s en el 
ejercicio del poder? L a defensa de las ins
t i tuciones fundamentales les congrega en 
n n solo haz. Y a ú n part iendo de l a h i p ó t e -
ais de la diversidad do insti tuciones ¿cómo 
negar que m o n á r q u i c o s y republicanos se 
unen, deben unirse, en l a defensa, por ejem
p lo , del sistema const i tucional ó represen
t a t i v o , y mucho m á s , y con m á s perfecta 
u n i ó n , en l a defensa de l a patria? 

Concretando, pues, estos conceptos á 
nuestra po l í t i ca local ¿ h a b r í a m o s de negar 
que u n v íncu lo de un idad congrega a l par
t i do en que mi l i tamos y a l autonomista en 
l a defensa y el mantenimiento de la inte
g r i d a d del terr i tor io? ¿ h a b r í a m o s de supo
ner que fueran diversas nuestras aspiracio
nes á asegurar la mayor suma posible de 
fel ic idad á esto pa í s? Podremos disentir en 
Iqp medios; pero el fin que debemos propo
nernos es el mismo; y entendemos que nos 
encaminamos a l mismo fin. 

E l l o no obsta, á pesar de todo, á que pen
semos que corresponde á nuestra agrupa
c ión , y ha correspondido á su jefe, una ac
t i t u d de prudencia y sensatez, enfrente de 
esos consejos del adversario, de proceder 
con p r e c i p i t a c i ó n y ligereza y en l a solución 
de g r a v í s i m o s problemas que requieren muy 
detenido estudio. 

Nosotros no podemos n i debemos n i que-
lemos penetrar en el pensamiento de aque
l l a respetable y respetada personalidad á 
qu ien hemos encomendado l a d i recc ión de 
los que p o d r í a m o s denominar los asuntos 
d o m é s t i c o s del par t ido , sobre los detalles 
de su o r g a n i z a c i ó n ; n i prever l a marcha 
que autorizadamente haya de i m p r i m i r á 
su ges t i ón , para responder á las necesida
des del p a í s , á cuyo servicio nos encontra
mos consagrados. Adver t imos , sin embar
go, esta vehemente a s p i r a c i ó n de la agru
p a c i ó n po l í t i ca : que, ante todo, y por enci
m a de todo, ella obtenga, no el beneficio 
de la unidad que no se ha destruido, sino 
l a conso l idac ión del r é g i m e n y o r g a n i z a c i ó n 
en que haya de moverse en adelante; lo que 
todos llamamos l a r e o r g a n i z a c i ó n del par
t i d o . 

H a y que reconocer bajo l a in sp i r ac ión 
de u n sentimiento de rigorosa, de estricta 

justicia, que la actual Junta Di rec t iva que 
hoy d a r á mater ia l posesión de la a l ta direc
ción del par t ido á su Presidente d ign í s imo , 
ha conservado i n c ó l u m e el sagrado depós i 
to que se le confió. Kof lo e n t r e g a r á en 
manos del Jefe á quien a c l a m ó u n á n i m e l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de todos nuestros correl igio
narios de todas las provincias de esta Is la . 

E l acto que hoy va á efectuarse es e l p r i 
mer paeo en d i recc ión á l a obra encomen 
.la<1a á l a alrtíriin!* autpr idad da eao Jefe 
quien comieDaa la empresa que todos an 
siamos ver ejecutada, de reorganizar el par 
tido de Un ión Consti tucional . T í t n l o a para 
realizarla le sobran. Cuenta con l a adhe 
sión sincera de todos los afiliados al p a r t í 
da. Confiemos en que no c e s a r á en su em 
peño , y en que l l e g a r á á realizarlo. 

Tales son las impresiones que produce en 
nuestro á n i m o la solemnidad del acto de 
hoy, en el que h a b r á de encargarse direc
tamente de la ge s t i ón de los intereses del 
partido, su d ign í s imo Jefe, el Sr. Conde de 
Galarza. 

Solemnidad religiosa. 
E n l a Santa Iglesia Catedral se ce lebró á 

las nueve de la m a ñ a n a de ayer, la solem
ne fiesta dedicada á l a P u r í s i m a Concep 
oión, Patrona de E s p a ñ a é Indias , habiendo 
oficiado de pontif ical nuestro venerable 
prelado, que t a m b i é n d ló la bend ic ión pa 
pal á los fieles all í congregados. 

Asistieron a l acto el Exomo. Sr. Gober 
nador C iv i l do la Provincia , precedido de 
una comisión del Ayuntamien to , represen
taciones del E jé rc i to y la A r m a d a y do otros 
institutos civiles y militares. Las sagra 
das ceremonias terminaron d e s p u é s de las 
once. 

Demanda contra el 8r. Celorio. 
Nuestro respetable correligionario el se

ñor D . Ricardo Galbis, Gobernador del 
Banco E s p a ñ o l de l a I s la de Cuba y D i p u 
tado á Cortos por el d is t r i to de C á r d e n a s , 
nos remite para su pub l i cac ión en nuestras 
columnas, l a c o n t e s t a c i ó n dada por el s eñor 
Celorio á l a demanda establecida contra el 
mismo por un a r t í c u l o publicado en e l pe
riódico L a Lucha; l a cual es como sigue 

" E l demandado Sr. Celorio expuso quo 
el a r t í cu lo fué el primero d e n n a serie que 
se propone publicar, en los cuales p r o b a r á , 
de mod.) fehaciente, que la cosa p ú b l i c a se 
maneja en la I s la de Cuba en provecho par-
cicular y no en general, como debiera ser. 
Su t a l v i r t u d , tocó al Sr. Galbis el pr imor 
torno, por ser á ju ic io del que dice el p r i 
mero en c a t e g o r í a ; que no sabe si esta 
af i rmación h a b r á sido causa de algunas 
protestas, pero que confiesa que a l hacer la 
anterior af i rmación no hubo de su parte la 
nonor mal ic ia . E l mencionado Sr. Galbis 

ea, dice, Director del Banco E s p a ñ o l de l a 
Isla de Coba; in s t i t uc ión que cual espada 
de Damocles pende sobre l a cabeza de los 
que no se someten á las exigencias del 
Consejo da dicho establecimiento; los Con
sejaros dicen que responden de los actos 
pasados, presentas y futuros del Director , 
es decir, los vigilados responden del v i g i 
lante; t a l vez por la solidaridad que entre 
todos existe. Es el Sr. Galbis t a m b i é n 
Diputado á Cortes, á v i r t u d de una oombi 
nac ión Ideada por el Sr. Z o r r i l l a , segura
mente para hacer la felicidad de loa deta
llistas on par t icular y del p a í s en general, 
en cuya combinac ión figuraba el Sr. Cala 
marte, conocido banquero de Madrid .—Para 
aprobar el acta del Sr. Galbis, á quien apoya 
dist inguido General, fué necesario de
clarar que en la Is la de Cuba existe u n po
der central , d e c l a r a c i ó n peligrosa si se tiene 
en cuenta lo que esto significa; todo para 
aprobar el acta del afortunado Sr. Galbis. 
Por lo expuesto puede llegarse a l conoci
miento de lo mucho que vale y representa 
tan dist inguido caballero, quien debe estar 
agradecido, cual corresponde á personas 
bien nacidas, a l antor del a r t í c u l o que fué 
causa ó mot ivo para que lo felicitasen unos 
cuantos caballeros de C á r d e n a s ; el Sr. San
ta marina, que se dice pretende algo del 
dragado do la b a h í a de la Habana y no 
sabe si del Banco E s p a ñ o l , que bien lo ne
cesita; I t em m á s del Sr. Cuanda, presidente 
de la empresa pe r iód ico " E l Comercio" y 
d e m á s directores del gremio de detallistas, 
todos los coales garant izan la inmaculada 
conducta del Dipu tado por C á r d e n a s , po
diendo deducirse l a r a z ó n del Sr. Galbis, 
en cuanto á la presente conci l iac ión para 
querellarse, de loa antecedentes de las per
sonas que se muestran condolidas de lo que 
i o f andadamente él l l ama injur ia». Y dice, 
á pesar de lo expuesto, el J ú p i t e r del O l im
po cubano, vulgo Banco E s p a ñ o l , que no 
obstante las anteriores declaraciones se 
h a b r á de querrel lar . ¡Cuán to sarcasmo! 
¡Es el colmo de l a i n g r a t i t u d ! E l a r t í cu lo 
denuncia hechos ejecutados por el Sr. G a l 
bis; no obstante, el Sr. Galbis se querella; 
luego Galbis se querella contra Galbis ." 

L a c o n t e s t a c i ó n que antecede, dada por 
el Sr. Celorio, os de lo m á s raro y or ig inal 
que hemos podido ver, y de olla no resultan 
ciertamente justificados n i probados los he 
ches y los cargos imputados a l Sr. Galbis, y 
mucho menos los ataques de que viene sien 
do objeto. E l Sr..Celorio baraja en su con 
t e s t a c i ó n nombres y cosas ajenas por com 
plato á la cues t ión p r i m i t i v a , y parece dar 
á entender que se propone convertirse en 
acusador p ú b l i c o de media Habana, ha
b i éndo le tocado el pr imer turno en esta 
empresa or ig inal , a l Sr. Galbis. 

Siempre c re ímos que los cargos amonto
nados contra el diputado á Cortes por ol 
dis t r i to de C á r d e n a s , q u e d a r í a n desvaneci 
dos a l l legar el momento de la prueba; y 
la h e t e r o g é n e a y rara c o n t e s t a c i ó n dada en 
los tr ibunales por el Sr. Celorio, ha venido 
á justif icar nuestra creencia, pues conocien
do las cualidades que adornan a l Sr. Gal
bis, estamos persuadidos de que n i n g ú n 
cargo pudiera i m p u t á r s e l e con menos r a z ó n 
que aquellos de que ha sido objeto. L a 
ac t i tud de sus electores de C á r d e n a s es ló
gica y justificada, porque e l largo t iempo 
que l levó al l í de residencia ha bastado para 
que lo conozcan y aprecien en su rec t i tud 
y firmeza de c a r á c t e r , y por lo mismo, lo 
defiendan con la e n e r g í a con que lo han he
cho. •. 

E l Sr. Gobernador del Banco E s p a ñ o l de 
esta Is la e s t á dispuesto á l levar adelante 
cuantas querellas ha iniciado con mot ivo 
de dichos ataques. 

Estas han principiado ya en varios cen
trales de este dis t r i to con una densidad de 
guarapo satisfactoria para l a temprana es
tac ión en que nos encontramos, d e s p u é s de 
un verano y o toño t an lluviosos, si bien l a 
pureza deja algo que desear como es muy 
na tura l que suceda, dadas las considera 
clones ya expuestas." 

Hablando de la p r ó x i m a zafra escribe 
nuestro colega E l N ú m e r ol3 de Cama juan í : 

"Con febril ac t iv idad so e s t á n preparan 
do nuestros hacendados, para hacer frente 
á las necesidades de la p r ó x i m a c a m p a ñ a 
azucarera 

Los campos en su inmensa m a y e r í a , ofre 
cen ol m á s lozano aspecto, prometiendo 
p i n g ü e s resultados, sobre todo si las ten 
dencias a c t ú a l o s del mercado, en lo que al 
a z ú c a r so refieren, no sufren modifleacionee 
imprevistas que den al traste con las ospe 
razas l e g í t i m a m e n t e concebidas por hacen 
dados y colonos. 

L a confianza va ganando terreno de d í a 
en d í a , y si los resultados de la p r ó x i m a 
zafra corresponden á las indicaciones favo
rables que hoy se notan, c a m b i a r á de una 
vez l a s i tuac ión de los cultivadores de ca
ñ a , porque amortizadas sus deudas m á s 
importantes, d i s p o n d r á n del auxi l io del co 
mercio para el ensancho de su ó r b i t a de 
trabajo, y á poco que l a suerte les proteja, 
a l c a n z a r á n un estado da t r anqu i l idad y 
bienestar que t ienen bien merecidos por eu 
importancia. 

Raro es el ingenio que en nuestra zona 
azucarera no haya agregado ó e s t é agre 
gando importantes mejoras á sus medios de 
acción y esto es una prueba indica t iva do 
que se tiene gran confianza en el porvenir, 
á pesar de las noticias propaladas ú l t i m a 
mente respecto a l impulso que á las siem
bras do remolacha e s t á n dando nuestros ve
cinos de l a A m é r i c a del Nor te . 

Creemos que aun cuando no haya gran 
paxtQ de humbug en lo que oimos decir de 
los progresos de los yankees en la indus t r ia 
azucarera, siempre p o d r á n nuestros hacen
dados producir a z ú c a r m á s barato que 
nuestros vecinos, si no desmayan en la I n 
t roducc ión de aparatos modernos, cuya u t i 
l idad haya sido comprobada por u n exa
men minucioso y completo." 

Cámara de Comercio. 
L a ses ión anunciada por esta Corpora

ción para la noche del lunes, tuvo que sus
penderse por falta de n ú m e r o . 
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¡A PESAR DE TODO! 
N O V E L A ZSOBZTA X N F E A K O É S 

FOB 
J T J L E S MART. 

(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," ae halla de venta en la Galería L i 
teraria, de La Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 

(CONTIinJA ) 

Y si é l preguntaba l a causa de sus l á g r i 
mas, l a n i ñ a no se l a ocultaba. 

Entonces é l l a r e ñ í a con suavidad, pero 
e l l a s a c u d í a l a cabeza y d e c í a con voz 
grave: 

— ¡ E s que si no volvieseis, todo h a b í a aca
bado para mí ! 

Cuando estuvo en estado de levantarse y 
de dar algunos pasos sin fatigarse demasia
do, no le esperaba en su h a b i t a c i ó n sino que 
mucho antes de su l legada se d i r i g í a hac ia 
e l parque y le aguardaba sentada hasta que 
l e a p e r c i b í a desde lejos. 

Notando que j a m á s v e n í a por el camino 
d i rec to de Nevera, le p r e g u n t ó un d í a por 
q u é rodeaba tanto* 

M a n u e l i n v e n t ó nn pre texto , d i c i éndo le 
que a ú n cuando el camino era m á s largo, 
p r e f e r í a i r por los bosques que ofrecían m á s 
sombra á seguir aquel largo camino planta
do de á l a m o s cuyas delgadas ramas pega 
das a l t ronco no qui taban los rayos del 
sol . 

E l l a lo e r e y ó f.1 p r inc ip io , pero como su 
i m a g i n a c i ó n trabajaba sin cesar, a c a b ó por 
comprender. 

De la zafra. 
Dice en su siempre interesante a r t í c u l o 

sobre el aspecto del-mercado, nuestro cole
ga el Diario de Clenfuogos: 

"Respecto a l aspecto que presenta la 
zafra, puede decirse que pocas veces se pre
senta t an favorable como este a ñ o , y lo ú n i 
co que pudiera per turbar la algo, s e r í a que 
durante l a temporada de la fabr icac ión 
descargasen m á s l luvias que las necesarias. 
E l t iempo parece mostrarse m á s dispuesto 
á la l luv ia que á un sequ ía rigurosa; y aun
que la frecuencia de las l luvias serla t an 
inconveniente como^ l a to t a l ausencia de 
ellas durante los meses de molienda, no 
obstante, preferimos á una sequ ía inclemen
te, u n p e q u e ñ o exceso de agua. 

No es probable, por m á s que se rep i tan 
las l luvias , que estas Imposibi l i ten mucho 
las faenas de l a zafra, pues los vientos del 
Norte y del Este, que son secos, por una 
par te y por otra , l a na tu ra l o v a p o r a c i ó n 
producida por e l sol, l o g r a r í a n tener la t ie 
r r a y la p lanta en condiciones propias para 
las faenas de la fabri nación. 

—¿Os escondéis?—!« dijo. 
E l joven se ruborizó, balcaceó y se tur

b ó . 
Leonide ba jó la cabeza q u e d á n d o s e pen

sativa y luego le dijo de repente: 
—¡Es toy cierta de que os o c u l t á i s y de 

que prefer i r ía is no venir aqu ! ¿D igo ver
dad? 

—¡Qué e x t r a ñ o pensamiento se os ha ocu
rrido!—dijo el B a r ó n sonriendo y procuran
do reponerse. 

L a joven mov ió l a cabeza y no ins i s t ió . 
Pero todo el d í a estuvo pensando: 
—Viene porque le doy l á s t i m a . . . . j a m á s 

me a m a r á m á s jpor q u é parece aver
gonzarse devenir á verme? 

U n d ía , a l amanecer, Manuel , que acaba
ba de salir de Maison-For t y que no te
miendo ser conocido segu ía el camino d i 
recto de Nevers, oyó ruido de n n coche que 
se acercaba a l t ro te de una vigorosa ye
gua. 

E l B a r ó n iba despacio, y se a p a r t ó para 
dejar paso; pero cuando e l coche p a s ó á su 
lado, l a luz de los faroles le d ió en l a cara y 
e l que guiaba el carruaje le di jo: 

— S e ñ o r b a r ó n Manuel , puesto que tengo 
la suerte de encontraros, si fuerais t an ama 
ble que qu l s i é ra i s cabalgar un instante á m i 
lado T e n d r í a mucho guato en contaros 
ciertas cosas. 

E r a el docior Mónager quo vo lv ía de ver 
á un enfermo. 

Sin saber por q u é aquel encuentro con
trarió^ Man riel. 

Y sin embargo, q u e r í a mucho a l buen Mó • 
dlco; pero como no estaba en paz «on ou 
conciencia, t e m í a la perspicacia siempre des
pier ta y t an difícil de e n g a ñ a r de M é n a -
ger. 

E l Ayuntamiento de Finar del Eío. 
S e g ú n vemos en el Boletín de la L i g a de 

Pinar del R ío , correspondiente a l d í a 3 del 
actual, el I lus t re Ayuntamiento de aquella 
c iudad ha elevado a l Excmo, Sr. Goberna
dor General una exposic ión , á consecuencia 
del acuerdo tomado por dicho cuerpo en se
sión extraordinar ia del 20 do noviembre, en 
la cual so suplica que, conforme á la facultad 
quo concede ol Excmo, Sr. Gobernador Ge
neral el R. D . de 9 de Junio de 1888, se d lg 
ne acudir en auxi l io de los Intereses muni 
cipales, dictando las medidas que crea con
venientes para proporcionar a l referido 
Ayuntamiento medios de subsistencia, de
clarando que por el n ú m e r o de su p o b l a c i ó n 
y l a l imi tada importancia de los arbi tr ios 
con que cuenta, no e s t á comprendido en el 
a r t í cu lo 13 de la ley de Presupuestos de 
1888 á 1889, y , en t a l v i r t u d , que^puede acu
dir a l repart imiento general por e l déficit 
de sus presupuestos. 

M u y atendible, por ser muy jus ta , nos 
parece la exposic ión del Ayun tamien to de 
P inar del Rio; pues ascendiendo el presu
puesto de 1890 á 91 á 91,398 pesos con 43 
centavos y no contando dicho Ayun tamien 
to m á s que con los recursos que le propor
cionan los arbitr ios de consumo de ganado, 
productos del rastro, alquiler de edificios y 
otros insignificantes, con excepc ión do los 
recargos sobre cuotas del Tesoro, dedica 
dos estos exclusivamento á atenciones do 
ins t rucc ión púb l i c a , resulta u n déficit de 
60,048 pesos y 25 centavos; y h a b i é n d o s e 
propuesto ol Ayuntamiento colmar este d é 
ficit por repartimientos entre los vecinos, 
todavía no ha recaldo sobre esto sanc ión , 
por entenderse que á ello se opone le Ley 
de Presupuestos de 1888 á 1889. 

E l presupuesto munic ipa l de 1891 á 92, 
elevado a l Gobierno C i v i l de Pinar del Rio 
en 9 de ab r i l del corriente a ñ o , no ha sido 
tampoco t o d a v í a aprobado. 

Por nuestra parte, conviniendo con todas 
cuantas razonadas alegaciones se hacen en 
la exposic ión á que nos referimos, entende
mos t a m b i é n que votados los presupuestos 
municipales de Pinar del Rio, urge que so 
bre ellos resuelva el Gobierno C i v i l y muy 
principalmente que se faci l i ten los medios 
conducentes para que dicho Ayuntamiento 
puoda cubrir sus referidos presupuestos, 
asegurando su existencia y normalizando 
sus inexcusables funciones. 

Contribuciones. 
Por el Banco E s p a ñ o l de esta Isla, y con 

objeto de evi tar perjuicios á los contr ibu 
yentes do este T é r m i n o Mnnioipal , se les 
recuerda que el plazo para pagar sin recar
go la c o n t r i b u c i ó n del pr imer tr imestre del 
actual ejercicio económico de 1891i92 por 
el concepto de Fincas Urbanas y de los re • 
cibos de trimestres anteriores que no se ha
b í a n puesto a l cobro por rec t i f icac ión de 
cuotas ú otras causas, vence el d í a 10 del 
corriente y que en equivalencia á la no t i f i 
cac ión á domicil io, qae no tiene lugar, se 
c o n c e d e r á un ú l t i m o plazo de tres d í a s h á 
biles, que e m p e z a r á n á contarse desde el 
d í a 17 del corriente, terminando el 19 del 
propio mes, para que pueda efectuarse du
rante dicho ú l t i m o plazo el pago t a m b i é n 
sin r e c a r g ó . Pasado el d ía 19 ya referido, 
i n c u r r i r á n los morosos definitivamente en 
el pr imer grado do apremio, que consiste en 
el 5 p g de recargo. 

Sobre el tratado. 
E n el Gobierno General se ha recibido 

el siguiente telegrama del Sr. Min i s t ro de 
Ul t r amar : 

" E n v i r t u d de r e c l a m a c i ó n del Minis t ro 
de los P a í s e s Bajos, recuerdo á V . E. que 
las m e r c a n c í a s , productos -y procedencia 
directa de Holanda, comprendidos en tablas 
anexadas a l t ra tado con los Estados U n í 
dos, disfrutan de Iguales beneficios que las 
norte americanas." 

Sociedades cooperativas, 
E n l a noche del lunes se efec tuó eu ios 

salones de la C á m a r a de Comercio la reu 
nión anunciada, para dar cuenta del infor
me presentado por el Sr. Aguayo, sobre el 
proyecto de sociedades cooperativas. 

A la r e u n i ó n as is t ió nn g r an n ú m e r o de 
personas. 

Ab ie r t a la sesión, el Sr. Aguayo d ió lec
tu ra a l informe expresado, explicando á 
grandes rasgos los beneficios que ha de re
portar á todas las clases de esta sociedad. 

Seguidamente se tomó el acuerdo de nom
brar una comis ión que redacte las bases de
finitivas del proyecto. 

Dicha comis ión q u e d ó formada por los 
Sres. D . J o s é R a ú l S e d a ñ o , como Presiden
te, y D . Aure l io Aguayo, D . Prancisce L e -
court , D . Mateo Alonso, D . Rodolfo Ro
q u í n , D . L i n o Carbal lo ,D. H i l a r l o Gonzá l ez , 
D . J o s é G a r c í a Zabarte y D r . D . J o s é Pan-
t a l e ó n Machado, como vocales. A c t u ó de 
secretarlo el Sr. D . J o s é Paul ino Dlh ins . 

—No es tarde t o d a v í a y creo que no ten
gá i s p r i s a , - d i j o el D o c t o r . - P o r consiguien
te, d e j a r é que Cagueta vaya despacio. Y 
como si lo hubiera comprendido l a yegua 
aco r tó el paso. 

—Voy á daros una idea, m i querido M a 
nuel, de los dimes y diretes de las p rov in 
cias. Apuesto ciento contra uno á que no 
ad iv iná i s lo que se dice por todas partes, en 
los alrededores de Malson-Por t lo mismo que 
en Nevera 

Manuel se i n m u t ó ; pero sin embargo se 
e c h ó á r e í r . 

—¡Cásp i t a l—di jo ,—¿cómo q u e r é i s que yo 
adivine si no me d á l s por lo menos 
algunos indicios? . Decidme, aun
que sea en general, de lo que se t r a t a y p ro 
c u r a r é 

—Se t r a t a de v o s . . . . . . 
— ¿ D e mí? 
— S I . Cuentan de vos l a his tor ia m á s ex

t r a ñ a , m á s singular y l a m á s alegre del 
mundo 

—¿Qué es? 
—SI os lo digo no t e n d r é i s el m é r i t o de 

a d i v i n a r . . . . . . 
—Me conozco y os aseguro que nunca ad i 

v i n a r é 
—Pues bien, figuraos, querido amigo, 

que hace unos ocho d í a s corre el rumor de 
que pasá i s los d í a s enteros, desde por la ma
ñ a n a hasta por l a noche, en l a qu in ta de 
Maison- Fo r t . 

—¡Eso es una broma! —replicó Manuel con 
voz alterada: 

—Eso he contestado yo cuando me lo han 
d i c h o . . . . Sin embargo, lo cierto es que des
de hace a l g ú n t iempo l levá is una v ida bas
tante misteriosa . Dos veces he ldc á 
veros á Nevers sin encontraros y em ^ue EU-

Yolantarios. 
Las sab inspsco lón do Voluntarios ha cre í 

do convooiente promulgar l a siguiente a 
cortada disposic ión del Excmo. Sr. C a p i t á n 
General, dictada en v i r t u d de consulta de 
aquel centro: 

Circular. 
" Excmo. Sr. C a p i t á n General con facha 

28 del actual , me dice lo siguiente: 
" Excmo. Sr.: Consecuente á su escrito 

d e 4 d e j j l i o ólMmo, co38Qlt8n ' io si á los 
i n d i / i d u o * que ilsvandi» m á s de eels a ñ o a 
de servicio y d e s p u é i de esto t iempo s ) a-
c ' g í a n á beooñelo*, procedo darles lectura 
d e l Gódfgo y tieebiMrlr s i n c u r s o s c o n l a pe 
n a l i í a d ue deeerclones, como s o l d a d j s de 
a c i l v o quo sirven en ( í i c l i o jos t i tu lq , y en 
q u é CJS;) dol t í tu lo que trata do deabri 'ioues 
debon comprendersH los i nd iv iduos que te
niendo la responsabilidad mi l i t a r sirven on 
el referido ins t i tu to , para coaocor c u á n d o 
han incurr ido en el citado delito do desor 
ción, de conformidad con el dictamen de m i 
asesor y á resarva de lo que en defini t iva 
89 sirva disponer el Excmo. Sr. Minis t ro de 
la Guerra, en la consulta hecha sobre l a i n 
t e r p r e t a c i ó n que ha de darse á la R. O. de 
8 de j o l l o ú l t imo (C. L . n ú m . 268)/he teni 
do por conveniente disponer qae á los vo
luntarios, que son declarados qolntos des
pués de l levar sds a ñ o s de servicies ea el 
Ins t i tu to en las condiciones que previene la 
R. O. de 4 do diciembie de 1880, s i m u l t á 
neamente se les estampa en su hoja b iog rá 
fica la dec la rac ión de quinto, y la aplica
ción de los boneñeios del articulo 3? adi 
cional de la ley del reclutamiento vigente, 
v»r iándoles entonces ol concapto en que 
eirven sin que implique dificultad ninguna 
el que no hayan eervldo n i u u solo d í a como 
soldados quintos, s ihan servido seis a ñ o s co
mo voluntario, careciendo por lo tanto de 
objeto, el declararles lucuraos en el Código 
de Justiela M i l i t a r , qne de ignorarlo no po
d r í a apltcarholes y con el fin de evitar t am
bién las dificultades con que ee t r o p e z a r í a 
en la ap l icac ión de la ley, en caso de mov i l i 
zarse dichas fuerzas, de c re ído por conve
niente dieponer ordene V . E . á los primeros 
Jefes y unidades de este Ins t i tu to , que en 
el m á s breve plazo se enteren los s eño re s 
Jefes y oficiales do los mismos del Código, 
d á n d o l e s aquellos é u e n t a de haliorlo verif i 
cado, c a m o asimismo de habj r lo hecho 
constar en s a s hojas de servicios, e fec tuán
dolo t a m b i é n en las protestas que en lo su-
cdsivo ee hagan para ssrvir por p r imara 
vez el empleo de oñe ia l , para consignarlo 
así en las hojas de referencia; y por lo que 
respecta á los individuos de t n p^, á todos 
sio e x c e p c i ó n sa los l ee rá el repetido Códi 
go de Justicia M i l i t a r en lo quo concierne á 
la parte penal, hac i éndo lo constar por no
ta tm sus hojas b iográf icas , á cuyo fin reco
m i e n d o á V. E. haga entender á los Jefes, 
Oficialía é Individuos de ese Ins t i t u to l a 
conveniencia de quo adquieran la Car t i l l a 
de Loyes Penales del E jé re i to de que t ra ta 
l a R. O. del 6 de febrero ú l t i m o ( D . O. n ú 
mero 2 9 ) — E n cnanto á las p r o a c r i p c i o m s 
á que han de snjetaree loa voiontarios que 
sirven en el ins t i tu to con responsabilidad y 
cometea el deli to de deserc ión antes de 
cumpli r su compromiso, hasta tanto 83 re 
suelve p e r el Sr Minis t ro de la Guerra la 
oonsalta que respecto a l par t icular se ele
vó en 20 del actual , conforme vayan ocu
rriendo caf os particulares, se i r á n resol 
viendo como corresponda." 

L o que se p a b ü a a por este medio para 
general conocimiento y cumpllmiduto. 

Habana, 3 de octubre de 1891. 
E l Generad Subinspector, 

Sánchee Oómee. 

Manifestación de aprecio. 
Con mot ivo de haber sido «1 lunes v í s p e r a 

de los d í a s de l a m u y dist inguida y bella 
Sra. D * Concepc ión Heres, digna esposa d i l 
Sr. D . Manuel Val le , Presidente del Centro 
Asturiano de la Habana, la Junta Direc t iva 
de la referida Sociedad acudió , á las ocho 
de la noche, á la espaciosa y elegante casa 
en que residan los esposos Valle, con abja 
to de hacer presente á t an bondadosa d a 
ma las s i m p a t í a s y el al to aprecio que me 
rece á todos sus individuos, por sus carita
t ivos y generosos sentimientos y por el 
buen esp í r i tu que la anima en favor de la 
s i m p á t i c a ins t i tuo lón de recreo y beneficen
cia. 

L l e v ó la palabra, en nombre de la So 
cledad, el pr imer VJcs-Presidenta señor 
D . Saturnino M a r t í n e z , quien felici tó á 
la Sra. Hores de Val le , ofreciéndole á n o m 
bro del Centro Astur iano, como modesta 
ofrenda, dos magníf icos jarrones. L a feli
citada a g r a d e c i ó el afectuoso recuerdo que 
se le h a c í a , dando las gracias por ello. 

H a b í a n acudido á la morada de los s e ñ o 
res de Val le muchos de sus buenos amigos, 
que fueron galante y e s p l é n d i d a m e n t e ob 
sequlados con un rico buffet, durante el 
cual se pronunciaron algunos brindis en 
prosa y verso en honor de la s e ñ o r a de la 
casf), á la que con este motivo enviamos 
t a m b i é n nuestra fel ici tación m á s sincera. 

E l Centenario de Colón. 
U n per iód ico m a d r i l e ñ o , do reciente fe

cha, publica las signientes interesantes no
ticias acerca de los preparativos quo se ha
cen en nuestra patr ia para festejar, el a ñ o 
p r ó x i m o , el cuarto centenario del de scub r í • 
miento de A m é r i c a : 

" N o e s t á n bien informados de lo que sa 
hace para celebrar decorosamente e l cen
tenario de Colón los que censuran al go 
blerno por este asunto. Y para demostrar
lo basta con recordar los hechos y dar a l 
gunas noticias. 

Hace cinco a ñ o s se hizo un pomposo pro
grama de fiestas, y en los tres años siguien
tes no se r e u n i ó siquiera l a comis ión ejecu
t i v a para hacer algo por poco que fuese. 
Se p e r d i ó por lo mismo m á s de l a m i t a d 
del t iempa disponible sin hacer nada 
ú t i l . 

Vino a l gobierno el Sr. C á n o v a s del Cas 
t i l l o , y redujo el programa á t é r m i n o s m á s 
modestos, ya para hacerlo posible, ya para 
concretarse & los grastos que pudiera sopor
tar el Tesoro. Y desde entonces, se ha 
comprorurt ido el gobierno á celebrar en 
Madr id una expos ic ión de arte re t rospec t l 
vo en el Palacio de Recoletos, y otra un í 
versal do Bellas Artes en el de la Indus t r ia 
frente al H i p ó d r o m o . Para este efecto, se 
han activado las obras del pr imero que se 
t o r m i n a r á n oportunamente; y e s t á prepa-
rán iofe todo lo necesario para el mayor 
e^ploiid^r de aquellas fiestas. E n M a d r i d no 
pod ía hacerse ot ra cosa de c a r á c t e r oficial 
por la r a z ó n sencilla de que las fiestas m á s 
especialmente conmemorativas del g r a n 
suofso d e b í a n tener efecto en Haelva. 

Por lo d e m á s , y en cuanto & cabalgatas, 
procesiones y otros festejos corresponda, 
cosa debe ser esta de la in ic ia t iva par t lcu 
lar de corporaciones y sociedades, de m u 
nicipios y clases para fomentar sus propios 
intereses, y no de l a d ispos ic ión del go
bierno. 

• » 
T a m b i é n el gobierno t iene l a seguridad 

de que todas las sociedades geog rá f i c a s eu
ropeas v e n d r á á E s p a ñ a duran te aquel pe
r íodo; y a l mismo t iempo ha acordado la 
comis ión ejecutiva que e l Congreso de 
orientalistas se verifique en el A l c á z a r de 
Sevilla, punto medio entre M a d r i d y Hue l -
va . 

« 
» • 

L a columna qne se l e v a n t a r á en el m i s 
mo punto donde se e m b a r c ó Colón, s e r á la 
m á s a l ta de Europa, y e s t á ya labrada l a 
p iedra del p r imer tercio de l a columna. 
ploran decirme en d ó n d e o s h a l l á b a i s . . . . . . 
E l mismo Sr. de Vandeui l se queja de que 
no os vé ; ¡pero entre n n capricho de joven 
que h a y á i s podido tener y l a extravagante 
aventura de la qne s e g ú n dicen, sois el h é 
roe, hay u n mundo! 

— ¡ P a r d i e z ! 
—Muchas razones t e n í a yo para no creer 

nada de todas esos h a b l a d u r í a s , — p r o s i g u i ó 
el Doctor, que s in aparentarlo, mi raba m u 
cho a l B a r ó n y notaba sn embarazo,-^pe-
ro los d e m á s , los que no os conocen tanto 
como yo, comprendo que crean esas h i s to 
rias porque las rodean de tantos detalles 
que es preciso, á fe m í a , ser muy e x c é p t i c o 
para no dejarse e n g a ñ a r . 

— ¡ A h , ah, dan detalles! 
— Y m u y precisos. 
— ¿ P o d é i s decirme algunos de ellos? 
—Ciertamente, me acuerdo de tres ó 

ó cuatro de los m á s s a l i e n t e s . . . . . . He 
a q u í uno: pretenden que se os ha visto en 
Maison-For t por l a m a ñ a n a muy temprano 
y muchos d í a s seguidos. 

— E n efecto, he podido atravesar por el 
p a r q u e . . . . y a sabé i s que salgo á caballo 
diariamente. 

— Y no volvéis hasta l a noche N o 
lo I g n o r a b a . . . . . . pero no se t r a t a del par
q u e . . . . . . es en l a qu in ta en donde os han 
visto entrar abastecedores de al l í 
que os conocen lo han dicho varias veces . . . 
Otros os han encontrado cuando s a l í a i s . . . . 
y coordinando estos dos hechos, l a entrada 
por la m a ñ a n a , l a salida por l a noche, han 
sacado l a consecuencia de que os q u e d á b a l a 
todo el d ía en Maison-For t . 

—Es muy ingenioso, en efecto. 
—¿No es verdad? pero lo que lo ea m á s 

t o d a v í a es qne d e s p u é s de hacer constar es~ 

Q u e d a r á n restauradas para aquellos d í a s 
luo iglesias deMoguer y de Palos, esta ú i t i 
ma verdaderamente preciosa. Se restaura 
y se descombra el monasterio de la R á b i d a ; 
h a b i é n d o s e ya descubierto las pilastras de 
muchas columnas quo faltaban. Y se cons 
t r u i r á nn muelle en Palos y uua carretera 
que comunique todos aquellos pueblos Las 
carabelas, imi tando las que Colón mandaba 
en su exped i c ión i n m o r t a l , han comenza 
do á construirse, y ea seguro que, por lo 
menos l a Santa M a r í a , e s t a r á t e rminada 
c ó m o d a m e n t e para la I n a u g u r a c i ó n del Cen
tenario. 

Como ae ve por estas noticias, en los 
quince meses que lleva al frente del gobier
no el Sr. C á n o v a s dal Castillo, se ha hecho 
t o d o !o qte á e c i w c B , y realmente no se ha 
podido hacer m á s . 

Pe í o t o d a v í a hemos de a ñ a d i r que por la 
Academia do la His to r ia se p u b l i c a r á una 
obra de b ib l iogra f ía i m p o r t a n t í s i m a , ade
m á s de la r e p r o d u c c i ó n de todos los a u t ó 
grafos de Colón , y qua la Academia Espa
ño la ha abierto concursos para premiar 
poes ías con una generosidad y largueza no 
conucidas j a m á s en otros c e r t á m e n e s . 

L a idea que ha presidido á todos estos 
proyectos es la de dar c a r á c t e r permanopte 
á cuanto se haga; que no pasen las fiestas 
sin dejar recuerdo; que permanezca y no se 
olvide un momento lo que se realice; y sobre 
este p ropós i t o ha gira do todo cuanto l a i n 
teligente, i l u s t r a d a y act iva j u n t a ha acor 
dado. 

H a b r á , pues, centenario de Colón deco 
roso, h a b r á no lujo n i ostentaciones, pero 
si modesta d ign idad y posi t iva Importancia 
en los festejos. 

Y en cuanto á la Insc r ipc ión do la co
lumna que solevante en el punto do p a r t i 
da del inmor ta l Colón, nada se ha resuelto, 
aunque ot ra cosa suponga E l Liberal, pues
to quo s e r á l a q u e determiae la Acadenua 
de l a His tor ia requerida a l efecto. 

• 
» 4) 

Ahora sólo fal ta que se estimulo el i n t e 
ré s de los particulares, y en esto hacen m u y 
bien los per iódicos que t a l intenteu, no sólo 
para la mayor comodidad y mejor r e c i b í 
miento de los extranjeros, sino para los 
mayores beneficios de todas las clases, y 
esto lo decimos por nuestra cuenta; ya que 
no es poco todo aquello á que e l gobierno 
se ha comprometido, y que como se ve so 
r e a l i z a r á debidamente." 

Un abuso. 
Llamamos seriamente la a t e n c i ó n dal se

ñ o r Alcalde Munic ipa l hacia la tolerancia 
o b í o r v a d a , con manifiesto olvido de las re
glas de higiene y positivo d a ñ o de la sa lud 
del vecindario, pur el Alcalde de ba r r i o 
dol Vedado, conaintloudo que se arroj ^n las 
materias fecales, e x t r a í d a s de las le t r inas , 
on los uveros p r ó x i m o s á dicho barr io , y 
llevando con esto á los que residen « n r t -
quel pintoresco sitio unos olores iosoporta 
bles que pueden afectar á la salud dol vo-
dudar lo 

No hace muchos dias que poco m á s aba 
j o del cruce del ferrocarr i l y la calzada, sa 
depositaron t a m b i é n unos barriles de pa
pas podridas, originando su descomposi
ción, durante a l g ú n t iempo, malos olores 
imposibles de soportar á los vecinos y á 
cuantos pasaban por aquellos lugares. 

Semejantes abusos consti tuyen una i n 
fracción manifiesta de las reglas de higiene, 
que debe ser el primero eu Impedir , en vez 
de tolerarlas, el Alcalde de aquel barr io . 
Esperamos que se ponga pronto remedio a l 
mal de que nos lamentamos y que este no 
se r e p e t i r á en lo adelante. 

Indice de Guerra, 
Por el vapor-correo Reina M a r í a Cristi

n a se han recibido en la C a p i t a n í a General 
las siguientes resoluciones del ministerio de 
la Guerra: 

Concediendo un a ñ o de abono en el ser
vicio al sargento Estanislao Campos. 

Aprobando propuesta de ascensos del 
cuerpo de Ingenieros, correspondiente a l 
mes p r ó x i m o pasado. 

Concediendo rellef y abono, fuera de filas 
de pens ión do Cruz, á varios individuos. 

Circular aclarando el art . 2? de la Real 
orden de 8 de ab r i l de 1890, sobre cinco 
proyectos de ingenieros. 

Concediendo pens ión á d o ñ a M a r í a del 
Carmen Hamo y Diaz de la Vega. 

Idem á d o ñ a Aurora P é r e z del Pulgar y 
F e r n á n d e z de C ó r d o b a . 

Idem á d o ñ a Josefa Velero. 
Idem á d o ñ a Josefa G a r c í a de l a To r r e . 
I d e m á d o ñ a Isidora Esquete y Guerra. 
Idem á d o ñ a Carmen M a r t í n e z . 
Concediendo el pase á reemplazo a l te

niente D . R a m ó n Ruiz. 
Idem al í d e m D . Pablo del A m o l . 
Idem traslado de residencia a l c a p i t á n D . 

Pedro Riera. 
I d e m í d e m a l comandante d é l a escala de 

reserva D . Vicente F r í a s . 
I d e m al teniente D . Juan Ponclano R i 

vera. 
Destinando á las Inspecciones de A r t i l l e 

r í a ó Ingenieros á loa generales de brigada 
D . Wenceslao Clfuentea y don Juan Ba 
rranco. 

Rectificando Real Orden sobre gratif ica 
olón de 300 pesetas del c a p i t á n D . Francis 
co Cor tés P é r e z . 

Con re lac ión de capitanes y tenientes de 
ar t i l le r ía , beneficios de Real Orden de 15 
do ju l i o ú l t i m o sobro gratificaciones. 

Con í d e m í d e m de ingenieros. 
Con Idem Idem de carabineros. 
Concediendo l a cruz y placa de San Hor 

menegildo al teniente coronel don Demetr io 
C&miñas. 

Idem la plaza de í d e m al Idem D . N ico l á s 
Ga rc í a . 

Dieponiendo quedo ein tifectp el destino á 
este D!«tr l to del ten íoace coronel don Juao 
Carkm Baru to l l 

Aprobando defetino do profesor da la aca
demia preparatoria de esta laia , del c a p i 
t á n D . J o s é Cordero. 

I d e m nombramiento do ayudan Co de i 
Exomo. Sr. Grmcral D . Cipriano Carmona, 
á favor del primer teniouto D. JCÍÓ RQÍZ 
Rosado. 

Aprobando rogreao del teniente D. Juan 
d é l a Meza y otros. 

Idem eecuela practica para el p r imer 
Regimiento de Zapadores Minadores. 

Idem idemnizac ión al coronel de E, M . 
D . Jorge Garr ich. 

Concediendo premio de 22-50 pesetas a l 
sargento Miguel Forrano. 

R. D . Nombrando jefe del cuarto M i l l i a r 
de S. M , al Teniente Goneral D . Pedro 
Cuenca y Díaz de R á b a g o , 

Idem ídem, C a p i t á n Gaaeral de Cana
rias al Sr. D . J o í é L^pez Pinto. 

Concediendo pensión á D . Francisco Fon t -
cuberta L luoh 

Aprobando propuesta d é ascensos del 
Cuerpo auxi l iar da ottciiias mi l i ta res . 

I d . al de la Guardia C i v i l . 
I d . al de Sanidad Mi l i t a r . 
I I . del cuerpo do Veterinaria mi l i t a r . 
I d . al de I n f a n t e r í a . 
I d . i d . o t ra . 
I d i d . o t ra . 
I d . del cuerpo Ec le s i á s t i co . 
R. O. sobre regreso de u n Ayundante de 

Campo. 
Aprobando licencia del pr imer teniente 

D . Leopoldo Ru iz . 
Concediendo p e n s i ó n é D"? Catalina Gue

vara y Ñ á p e l e s . 
Aprobando propuesta de ascenso del 

cuerpo administrat ivo* 
Con í d e m de clasif icación de I n f a n t e t í a . 
Concediendo pens ión á D * R o s a l í a Gómez 

P a v ó n . 
I d . á D» M a r í a de l a Concepc ión H e r n á n 

dez deLep inay . 

tos hechos inve ros ími l e s , l a mayor par te 
de l a gente ha querido conocer los motivos 
que os hacen o b r a r . . . . . . Es preciso que 
sepá i s , que por m á s precauciones que se to
men en provincias, l a v ida de cada cual t ie
ne que ser t an clara como l a luz del d í a . E n 
P a r í s cualquiera puede ocultarse, l a m u -
muchedumbre le protege; en provincias no 
sucede lo mismo. Las casas parecen de 
cris tal , se ve todo cuanto posa en su inte
rior, porque l a t r anqu i l idad en qne vivimos 
es causa de que nos exciten los menores a 
conteclmlentoa y de que los aumentemos, si 
es que no los Inventamos . Esto hace 
que muchos provincianos seamos malos sin 
sospecharlo siquiera, y con l a mejor buena 
fe. Los actos m á s insignificantes, desnatu
ralizados, toman proporciones extravagan 
t e s . . . . . . y son l a f ábu la de l p a í s . . . . . . N o 
se habla m á s que de e s o . . . . Es el t r iunfo 
de l a maledicencia 6 de l a calumnia, como 
mejor os plazca; pero como se teme volver 
á la aborrecida calma que forma par te de 
nuestra existencia, se prolonga, con otras 
tantas historias que se inventan , y l a male
dicencia ó la calumnia que se resiste á ce
sar, se aumenta y t r a t a de darar lo m á s 
posible, como esos manjares de los pobres 
que se presentan diez veces seguidas en l a 
mesa, variados cada vez con diferentes le
gumbres. E n P a r í s n n e s c á n d a l o interesa 
durante dos horas; nosotros lo saboreamos 
m á s . Cuando tenemos l a suerte a q u í de 
p i l l a r alguno, lo mismo lo alimentamos y lo 
acariciamos que si fuera una cosa preciosa, 
para que v i v a , por lo menos, hasta qne a-
coutezca ot ro asunto. ¡Pues bien, amigo 
m í o , e s t á i s en este momento en oandelero, 
y mucho ru ido debé i s tener en los o ídos por 
que no hablan m á s qne de yon! 

Aprobando propuestas do ascentos de 
C a b a l l e r í a . 

I d . i d extraordinaria . 
Concediendo pens ión á Da M a r í a del C á r -

men Costa. 

Sesión Municipal. 
L u n e s 7 d e d i c i e m b r e . 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G a r 
cía Corujedo. 
Se d ió cuenta de uu oficio del Gobierno 

sobre haberso admit ido l a renuncia prtsein 
tada por el Excmo. Sr. D R a m ó n d • He
rrera del cargo de Alcalde Munic ipa l y se 
a c o r d ó que el Cabildo formule la terna que 
ha de elevarse al Gobierno para e l nombra
miento de Alcalde . 

A v i r t u d de carta del Sr. Gamazo, m a n i 
festando no serle posible por su cargo de 
Diputado de la i l ac ión hacerse cargo de la 
r e p r e s e n t a c i ó n del Ayuntamiento en M a 
d r i d , se a c o r d ó nombrar á D . Joan Baut is ta 
A v i l a , propuesto por aquel para este car
go, con la misma cons ignac ión de 2,000 pe
ses anuales que disfruta el Sr. Carbonell, 
ac tua l representante del Ayuntamien to , 
que cesa por esto mot ivo on sus funciones. 

Q u e d ó enterado el Ayuntamien to do una 
comun icac ión del Sr. Le t rado D . Rafael 
M a y d a g á n , manifestando haber interpuesto 
ante el T r i b u n a l de lo Contencioso deman
da contra una reso luc ión del Gobierno Ge
neral , que prohibe l a I n s t a l a c i ó n de T í o s 
Vivos y circos ecuestres on el centro de la 
p o b l a c i ó n . 

Se acordaron varias concesiones de klos-
kos. 

E l Papado y la Italia. 
E n u n a r t í c u l o in t i tu lado Los Documen-

del Cónclave, u n pe r iód i co belga publica 
las Instrucciones de los c ó n c l a v e s prepara
das por el Papa P í o I X en 1871,187-1 y 
1877. 

£ n estas ú l t i m a s bulas, P í o I X confirma 
el derecho exclusivo de los cardonales de 
f-legir a l Papa y rechazar toda in te rven
ción de las potencias seculares. E l Papa 
ordena que los cardenales presenten en 
Roma en el momento de la muerte del Pon
tífice d e b e r á n a l punto determinar, por 
m a y o r í a de votos, sí la e lección debe ha
cerse en Roma ó fuera de I t a l i a 

P ío I X p a r e c í a desear que el C ó n c l a v e se 
reuniese fuera de I t a l i a y o r d e n ó que a l 
pr imer atentado á l a Independencia de las 
personas ó del local del C ó n c l a v e , d e b e r á 
este inmediatamente trasladarse fuera de 
I t a l i a . 

T a m b i é n p r ev ió el caso en que el Papa 
muriese fuera de Roma y t r a z ó el procedi
miento que d e b e r á seguirse entonces. 

Las disposiciones de la bula q u e d a r á n 
en vigencia para todas las elecciones s i 
guientes, sí no han sido abrogadas por los 
pontífices sucesores. / 

U n mes antes de mor i r P ío I X hizo es
cr ib i r u n reglamento, fecha 10 de enero de 
1878, en quo qniso protejer a l sacro cole
gio, del gobierno i ta l iano. Eace r e g í a m e a 
to contiene t re in ta y dos a r t í c u l o s y e s t á 
escrito en I ta l iano. 

E l per iód ico á que nos referimos ló p u 
blica t raducido a i f r ancés . E l p r imer ar
t í cu lo dice: 

" L a ac t i tud del sacro colegio d e b e r á 
quedar t a l como ha sido observada desde l a 
oounac ión de Roma. Por tanto , los cardo
nales, n i ind iv idua l n i colectivamente po
d r á n entrar en relaciones con las a u t o r i d a 
des gubernamentales." 

La República Francesa y la Iglesia. 
E l arzobispo de A i x , m o n s e ñ o r Gouthe-

Soulard, c e l eb ró la misa el d ia 29 de no
viembre en la bas í l i ca de L y o n . D e s p u é s 
p r o n u n c i ó u n s e r m ó n en que h a b l ó de su 
causa ante los tr ibunales de P a r í s , y di jo 
que no se a r r e p e n t í a de lo que h a b í a hecho 
y que la m u l t a que se le impuso no l o g r a r í a 
reducir lo a l silencio. 

Cuando el arzobispo sa l ió de la Catedral , 
los fieles g r i t a ron ¡Viva SoulardI y é s t e , de
t e n i é n d o s e , les dijo: " N o g r i t é i s ¡v iva Sou-
la rd! sino ¡Viva el sentenciado!" Los fieles 
entonces g r i t a ron e n é r g i c a m e n t e " ¡ V i v a el 
sentenciado!" 

E l corresponsal romano del Chronicle de 
Londres le dice que el Papa desaprueba l a 
a g i t a c i ó n ant i republicana inaugurada en 
Franc ia por los ca tó l i cos á consecuencia del 
procesamiento del arzobispo da A i x , y que 
ha dado Instrucciones a l Nuncio en P a r í s 
para que t ra te de hacer cesar la a g i t a c i ó n . 

E l Oauloís dice que el Sr. Ribot , minis
t ro de Relaciones Exteriores, ha celebrado 
una conferencia con m o n s e ñ o r F e r r a t l , 
Nuncio del Papa en P a r í s , á quien ha da
do á entender qne si el Vat icano no acon
sejaba l a m o d e r a c i ó n á ciertos prelados 
franceses, el gobierno e s t a r í a dispuesto á 
no oponerse á l a s e p a r a c i ó n de l a Iglesia y 
el Estado. 

Los miembros de l a derecha de l a C á m a 
ra de los Diputados, por su parte, han d i 
r ig ido sus felicitaciones a l arzobispo de A i x 
por haber tomado la defensa de la Iglesia. 

H a sido convocada, s e g ú n las ú l t i m a s no
t ic ias , una r a u n l ó n de todos los miembros 
republicanos de la C á m a r a de los D i p u t a 
dos, para decidir la ac t i tud que debe tomar 
el pa r t ido republicano ante la a g i t a c i ó n del 
clero y de los obispos que sostienen á mon
s e ñ o r Gouthe Soulard. 

E : arzobispo de Burdeos, en una car ta 
d i r ig ida a l clero de su d ióces is , ha dicho 
que no se s o r p r e n d í a de que los incidentes 
producidos en el P a n t e ó n en Roma, hayan 
obligado á protestar contra los i tal ianos, 
m á x i m o cuando Franc ia no ha recordado á 
I t a l i a el respeto debido á l a bandera fran 
cesa. 

LÜ entrada del arzobispo de A i x en esta 
ciudad, se ha s e ñ a l a d o por diversas man i 
festaciones. Una muchedumbre inmensa, 
estacionada durante largas hor-íe ante el 
palacio arquiepisoapal p r o r r u m p í a en r u i -
doaas aclamaciones. 

El Emperador de Alemania. 
E l Herald de. Nueva Y o r k r ec ib ió opor

tunamente el siguiente deapacho de P a r í s 
por el cable comercial: 

" P a r í s 2Srie noviembre—Lio que quiero 
decir hoy á los lectores del Herald es d i f i 
c i l de decir. Son hechos conocidos do a l 
gunos iniciados, son impresiones referidas 
por d i p l o m á t i c o s y hombres pol í t i cos . Por 
pr imera vez la s i t uac ión verdadera de Ale 
m a n í a y do su corte ha llegado á conoci
miento del púb l i co . 

"Alemania e s t á inquieta, mal de su gra- i 
do, y su enfermedad puede provenir de la 
nerviusldad. Todi» éé OTIKÍUG en el esrado 
iataleotual de G n i l i m n o I I Eeto no qaia 
re decir que oí KÜiatT fáuS loco, pero n-aui 
ta de varios hachón reovantefl que la loflsn 
gencia Imperial e s t á aesquilibrada. Los pe-
slmlbtas do la corle echan do menos la vie
j a corte del viejo emperador y dicen, desde 
hace largo tiempo, que la mi rada da G u i 
l lermo, puesta siempre por cima de la ca
beza de su interlocutor, recuerda l a mi rada 
del infortunado L u i s de Baviora . Ven con 
terror a l soberano prusiano aficionarse á 
las cosas de teatro como el difunto sobera
no b á v a r o . 

" L o m á s peligroso a ú n ea que Gui l l e rmo 
tiene la misma nerviosidad eu l a manera 
de conducir los negocios extranjeros de 
Alemania. S á b e s e que durante l a estancia 
de la emperatriz Federico en P a r í s , el em
perador creyendo insultada á su madre, d ió 
la orden de movi l izar cuatro cuerpos de 
e jé rc i to . L a orden h a b í a ya par t ido cuan
do l legaron despachos de l a re ina V i c t o r i a 
suplicando á su nieto que no desencade
nara la guerra. Gnil lermo se c a l m ó y d ió 
contraorden. 

"Hace quitico dias corr ió la paz los mie
mos peligros, nólo que eeta vez no se proce
d í a contra Francia, sino contra Rusia. 
Cuando Guil lermo supo qne ol czar no qne 
r í a detenerse en Ber l ín , consideró que esto 
era una in jur ia personal. L a reina Vic to r ia 
Intervino otra vez, escr ibió á su nieto y sal
vó la paz de Europa. Las personas sen
satas dicen que la influencia de la abue 
la c e s a r á con el t iempo, y entonces Guiller
mo, por cualquier incidencia, movi l izará su 
e jérc i to y l a guerra s e r á Inevitable. Estoy 
persuadido de que el joven emperador, pa
cificado, l a m e n t a r á demasiado tarde la guo-
rra , y von en todos los hechos,que el empe 
rador e s t á atacado de una nerviosidad en
fermiza. 

" N o puedo sino pensar que la paz de Eu
ropa depende de un acceso de mal humor 
del soberano que cree á cada instanta quo 
ha sido Insultado". 

E l Morning Advertiser, de Nueva Y o i k , 
por su parte, comenta el anterior telegra
ma, y dice: 

"Recordar los diversos hechos que hace 
creer á los í m c i a á o s que el e s p í r i t u del j o 
ven Gnil lermo e s t á desquiciado, s e r í a repe
t i r todo lo que ha sido publ icado con esto 
motivo, desde su e x a l t a c i ó n a l t rono. Pero 
recientes s í n t o m a s de e n a j e n a c i ó n se reve
lan en su m a n í a creciente de cambiar de 
uniformes doce veces a l d í a , en su pas ión 
por las revistas militares; en su amor á las 
"alarmas y excursiones" y en despertar á 
los soldados y oficiales á horas desacostum
bradas para hacer ejercicios toda l a noche; 
en la a n o t a c i ó n de su mano sobre el libro 
de oro de M u n i c h : " l a voluntad del rey es 
l a ley suprema"; en la d i recc ión desordena
da de los negocios extranjeros; y siendo, fi
nalmente, toda su conducta mot ivo general 
de alarma". 

La población de París. 
E l BuUetin Municipal Officiél acaba de 

publ icar loa resoltados del censo de 12 de 
ab r i l ú l t i m o , tanto de los diferentes barrios 
de P a r í s como de las comunas del departa
mento del Sena. 

Se sabe que la e s t a d í s t i c a y la adminis
t r a c i ó n dist inguen tres especies de pobla
ción: la pob lac ión munic ipa l , que compren
de los habitantes que t ienen habi tua l mente 
su residencia en l a comuna; l a p o b l a c i ó n 
legal ó de derecho, que comprende l a po 
btaoión munic ipa l á l a cual se agregan los 
habitantes empadronados aparte, como los 
soldados, los presos, los asilados, etc.; y la 
poblac ión presente ó de hecho que es l a que 
se hal la eu las comunas en el momento en 
que se e f ec túa el censo. 

Los elementos de que se componen estas 
diversas clases de p o b l a c i ó n , son los sigaion 
tes: 

Residentes presentes 2 970 754 
Rasidentos ausentes 70.393 
T r a n s e ú n t e s 42 472 
P o b l a c i ó n 'empadronada a-

parte 100,448, 
E n t a l v i r t u d , l a p o b l a c i ó n munic ipa l del 

departamento del Sena (comprendiendo los 
residentes presentes y los ausentes) PO ele 
vaba en 12 de ab r i l ú l t i m o á 3.041,147 ha
bitantes. L a p o b l a c i ó n legal ó de derecho, 
a s c e n d í a á 3.141,595. L a p o b l a c i ó n de he
cho era de 3.113,674 habitantes. 

Si se comparan los resultados de los dos 
ú l t imos céneos , se ve que el depar tamento 
del Sena ha visto pasar su pobla-sión en 
cinco a ñ o s de 2 961,089 á 3.141,595 habi
tantes, lo que consti tuye un aumento de 
180,506. 

L a pob lac ión de l a c iudad de P a r í s se 
eleva á 2 447,967 habitantes, contra 2 m i 
llones 344,550 en 1886 y 2.269,023 en 1881. 

C K O N T C A O E N E B A X * . 

E l D r . Carbonell y Ruiz , Decano del 
I lus t re Colegio da Abogados, convoca para 
el domingo 13 á l a j u n t a general ex t raordi 
naria, que por fa l ta de cencurreucia no se 
e fec tuó el d í a 6. 

— E n el vapor f r ancés Saint Germain han 
regresado de Europa e l D r . D . L u i s E s t é -
vez y Romero y su d is t inguida esposa la 
Sra. D o ñ a M a r t a A b r e n , l a benefactora de 
Santa Clara. • 

— L a Sociedad de d u e ñ o s de carruajes 
de plaza, lu jo y ó m n i b u s de l a Habana ha 
acordado abonar á todos los cocheros y jo r 
naleros de sus respectivos trenes, sus habe
res e n m e t á l i c o a l t ipo de 50 por 100. 

— ^ % ú n vemos en nuestro colega E l Co
mercio, se encuentra enfermo hace d í a s el 
concejal de este Ayun tamien to y Tesorero 
de l Centro da Detal l is tas , Sr. D . Marcel ino 
Arango . 

—Por la A l c a l d í a Mun ic ipa l de esta o i u ; 
dad se so l íc i ta á D . Juan Ortega A n d r é s , 
licenciado de l a Guardia C iv i l para nn asun
to que le Interesa. 

—Los dias 12,13 y 14 del corriente se 
e f ec tua rá en la Iglesia de San Fel ipe u n so
lemne t r iduo en honor del Seráfico Padre y 
Míst ico Doctor San Juan de l a Cruz. E n l a 
misa solemne del s á b a d o 12 p r e d i c a r á nues
t ro respetable Obispo Diocesano, conside
rando a l Santo como Religioso; en l a del d í a 
13, el R. P. Montadas, Rector de las Es
cuelas P í a s , t e n d r á á su cargo el s e r m ó n , 
considerando a l Santo como Coadjutor de 
Santa Teresa de J e s ú s en la reforma de l a 
Orden del Carmen y como Apóstol en la re
forma de las costumbres dol siglo X V I , y 
en la del lunes 14 o c u p a r á la sagrada c á t e 
dra el R. P. Royo, de la C o m p a ñ í a de Je
s ú s , considerando a l Santo como Doctor en 
la Ciencia Míst ica . 

— H a regresado á C a l b a r i é n , a c o m p a ñ a 
do de su dis t inguida esposa, e l Sr D . M a 
nuel L ó p e z Cossio, vice-Presidente de aquel 
C o m i t é de U n i ó n Consti tucional . 

—Durante el pasado mes de noviembre, 
entraron en e l puerto de Matanzas 23 bu
ques con 26,758 toneladas netas; á saber: 11 
nacionales con 16,473 toneladas; 7 america 
nos con 5,970 toneladas; 3 Ingleses con 3,386 
toneladas; un noruego con 445 toneladas y 
uno i ta l iano con 484 toneladas. 

De loa nacionales 10 fueron de la clase 
de vapor y uno de vela. De los americanos 
2 de vapor y 5 de vela. E l ún i co noruego, 
de vapor y el ú n i c o i ta l iano, de vela. Los 
3 ingleses de vapor. Los nacionales proco 
dieron 9 de L ive rpoo l , 1 de l a Peniccula, 
v í a Habana, y uno de Barcelona. 

Los americanos 3 de la Habana, 3 de los 
Estados Unidos, y uno de San C r i s t ó b a l 
( ludias Occidentales). Los ingleses, uno de 
Nueva Y o r k y 2 de puertos de la Is la . E l 
noruego de Nueva Y o r k y el i ta l iano de 
Marsella. 

Estos buques condujeron 612 t r ipulantes 
y 5 pasajeros de t r á n s i t o . 

— E n la m a ñ a n a del lunes 7 se hizo por 
el puerto de Matanzas el pr imer embarque 
de a z ú c a r de l a c a m p a ñ a de 1891 á 92, que 
ahora comienza. 

Dicho embarque ha consistido en 270 sa 
eos de c e n t r í f u g a , p o l a r i z a c i ó n 96, proce
dentes del Ingenio " L a Vega," que en el 
Mangui to , Palmil las , posee don Ti r so Mesa, 
cuyos sacos l l eva á New Y o r k e l vapor i n 
g lés Royal Prince. 

Los referidas sacos de a o ú c a r han salido 
de los almacenes de los s e ñ o r e s Bea Be l l ido 

C o m p a ñ í a , quienes han hecho el mencio
nado embarque y despachan el vapor c i 
tado. 

— H a vuel to á l lover copiosamente en t o 
da l a j u r i s d i c c i ó n de Remedios, incluso en 
el r ico val le de Yaguajay. Esas aguas han 
sido Inoportunas, porque han i n t e r rump ido 
los trabajos de p r e p a r a c i ó n de l a mol ienda 
y retardado algo l a madurez de l a c a ñ a 
T a m b i é n han impedido atender á las siem
bras de frió, que e s t á n m u y lozanas. 

Por o t ra par te , las obras de I n s t a l a c i ó n 
y r e p a r a c i ó n se han demorado en todas las 
fincas. 

—Tengo formada m i o p i n i ó n respecto á 
la v ida de provincia, m i querido Doctor . S é 
que respecto á maldad todo hay que espe 
rar lo . Pero me d e c í a i s que d e s p u é s de ha 
ber d e s c u b i e r t o . . . . . . 6 inventado que iba 
yo á Maison-Fort , han querido conocer los 
motivos de mis visi tas. ¿Cuá le s son? 

— ¡ E h , pardiezl son m u y sencillos é Inge 
nlosos. H a n adivinado que no son los ojos 
de l a s e ñ o r a Jordannet los que os atraen, 
por m á s que los tenga muy hermosos y con 
serve t o d a v í a algunos atract ivos, no; la 
gente dice que la s e ñ o r i t a Leonide es bas
tan te l inda . 

—¿Y creen qne es por l a s e ñ o r i t a Leon i 
de? 

— ¡ J u s t a m e n t e ! Confesad que l a i n v e n c i ó n 
no es mala porque en fin suponga 
mos por u n i n s t a n t e . . . . ¡Oh! s u p o n g á m o s 
lo , para d i v e r t i r n o s . . . . que e s t á i s enamo 
rado de esa joven , l a que, os repi to, es m u y 
s e d u c t o r a . . . . Pues bien, a b a n d o n á i s á l a 
h i j a del conde de Vandeui l y su mi l lón para 
casaros con l a h i j a de M a r í a Jordannet , 
cuyo dote s e r á mayor y a l mismo t iempo 
h a c é i s las paces con vuestra madrasta , re 
t i r á i s vuestra demanda sobre ocu l t ac ión de 
herencia 6 como le l l a m é i s . . . . y recu 
p e r á i s la for tuna que, sin r a z ó n , dec í a i s ha 
beros robado M a r í a Jordannet . ¿Eh? ¡Ya 
vé l s que en sus figuraciones los provinc ia 
nos no son t a n t o n t o s ! . . . . 

Manue l so inmutaba cada vez m á s , y el 
m é d i c o le observaba siempre con una atenta 
mi rada . 

Hubo n n momento de silencio y luego re -
puso el Doctor : 

—Todos esos rumores, m i querido amigo, 
. por falsos é i nve ros ími l e s que sean, no por 
l e j í o os hacen menos daño.... 

Estas causas Influyen para c,m la cam
paña no empiece en aquella con arca hasta 
enero. 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Los per iódicos de Madr id que reciblmcs 

por el vapor francés Saint Germain, alcan
zan en sus fechas al 21 de noviembre. Hí 
a q u í svs prlnslpalesroticias: 

Dfli20. 
A la salida del consejó mani íes tó el señor 

Sil vela á los pprlr dlstas. que ni ha sido ni 
s irá j a m á s dls^de^tñ de la política del señor 
Cánovas del Castblo. 

—Dice L a Correspondencia: 
" Con raaón ha dac'aradi el señor Silve-

1̂ ,81 lo quo le atribuye E l Imparcvútt 
cierto, como eremos, que el correspocs»! 
del DIARIO DX LA MABINA, ha eswlto en la 
carta comentada aye r por la prensa, mu-
obas cosas fantáeticaH. 

E l mifino aut< r da la epístola en cuestión 
ha d ic to f n varios círcu O Í , y noa autoriza 
para declararlo así, que n i ea poco 
n i en mucho ha recibido t i se lua-
tenido á inspiraciones dal señar S'̂ e-
la. A l frente de la cicada correípoa-
dsneia hace constar que cuanto pone en 
beca del tenor Minis t ro de la Gobernación, 
es de la propia í n v e r e ó i del aator, y qu» 
ea ello iroit* el eitilo de los hlstoriadoreí 
c l í s e o s , qu! atribirai dhcnrsos á héroes y 
magoato?, n s p i r á n d r s ' 1 , na en lo qaedigí-
ron, pues no h a b í a taquígrafos que lo trans
cribieran, sino ea lo q\\^ era de suponsr 
que pensaran en vieta de las circunstan
cias. 

E l corresponsal, nuestro anai^o, qned 
hubiera recibido inepiracionea del señor 
Silvela, ee honrarla en declararlo y soste
nerlo afi, orea cumpl i r con un deber de 
b c e i a f e , afirmando qae lo único qne hizo 
en !a carta r t f e n d a faó coidensar tolo lo 
qne había contado la prensa en los último» 
mese?, proonrando darle aquella otra for
ma amena, con las eal /edades previas qae 
a s e n t ó antea de su h i p a i ó t i c a fantasía. 

— L a Bo'ipa ba eot&da t-yer más firme qae 
anteaver y \ O Í fondos con mayor tendenola, 
aaí el in ter ior como el exterior, connnalí» 
de més de uu ent̂ r.-». También hanmp/or»-
do las acciones del Banco de España. 

—Anoche lf>a mlnís t roa , el fiscal ydíe' 
ore ta i io del T r i b u n a l mayor da ene*!, 
dteron nn barque .ü en F o r n o s á s n pnt 
doate, seño: Favarro y l i jdrigo. por ¿aba 
cumpl ido en su car¿;o los d?e sños qae D6' 
cesltaba nara toxar asiento en el JSeuadi 
por derecho propio. 

— E l Sr. C á n o v a s y la mayoría de lóseos 
sejeros déla armada; examinaron ayer tarde 
los planos de la carabela que ha de coni-
truirse, r e p r o d u c c i ó n de la Santa Mario, 
en la .qne hizo eu vinje COIÓD; pero como 
quiera que dichos planos por ser idéntiooi 
a la Santa M a r í a , of-osen pocaa garantía! 
para el viajo de ida y vuelta que ha de ha
cer dicha e m b a r c a c i ó n á loa puertos de loi 
Estados Unidos, parece qaa se han acorda
do algunas ipod iñ^as iones que ofrecerán 
mayores st^nridades para la navegación. 

— L a sentí-ncla rec&ida sobre los proce
sados por los sucoiOH ÜO Barcelona el 2de 
agosto ú l t i m o , ha nido, según noticia» ofi
ciales, confirmatoria de la petición fiso&l, 
c o n d e n á n d o s e , por tanto, ít cadena perpe
tua á los Sres. P&redes y R^bert y á veinte 
a ñ o s do presidio á 4 de los detenidos, sien
do el veredicto de abso luc ión pura los de
m á s . 

E l autor é inst igador de la intentona, qne 
log ró fagaree, no h ü sido habido. Parece 
que e s t á oculto en Marsel la . 

Resulta del proceso que este Sr. Paredee, 
que h a b í a nido zorr l l l i s ta , y ya no lo era 
cuando ocurrieroa los sucesos, faó el que 
consiguió convencer á loa conspiradores di 
que el movimiento revolucionarlo serla se
cundado en Bi lbao , en Valencia y en Car
tagena y por la g u a r n i c i ó n toda de Barce
lona. 

—Los p e r i ó d i c o s no dejan de la mano el 
tema de crisis y la carra del corresponsal 
del DIARIO DE LA MARINA, y acerca de 
ambos asuntos escriben columnas y mit 
columnas, sin que el lector pueda formir 
juicio exacto, n i siquiera aproximado, de lo 
que será la crisie: t a l es la variedad de ver
siones contradictorias que acerca de la mil-
ma se publican. 

— E l Sr. Sasrasta fué ayer á Palacio áfê  
l ici tar á la infanta d o ñ a Isabel por sus dlu, 
y á enterarse del estado de salud de la du
quesa viuda de Montpeasier, y, s egáa 251 
Imparcial, en la escalera del Principen 
encon t ró con la reina, en t ab l ándose el É-
g u í e n t e diálogo, que hace honor á la correí-
ción del jafe del partido llbetaV. 

—Pues no me guata ver á V d . sólo poi 
casualidad. ¿Por quó no ha venido Vd. á: 
vermfc? 

—Señara o cn t e s íó e l S r . Sag-a.ao^-^\-
que hace muy pocos dias que he Jlegaíiv, y 
a d e m á s , porque con estas cosas no quiero 
dar el menor pretexto, viniendo á Palatto, 
para que cualquier per iódico quiera eacK 
par t ido de m i vis i ta . 

¿ V e n d r á ueted pronto?—preguntó li 
reina. 

— M u y pronto t e n d r é el honor de venir i 
saludar á V . M . 

Y el Sr. Sagasta subió á las habitacionei 
de la infanta Isabel, y la reina bajó á lasde 
a duquesa de Moutpensier. 

—Circularon anceayer por la Universidad 
hojas impresas excitando á los escolares i 
conmemorar los sucusos del a ñ o 81, coa la 
no asiotencia álas clases, pero recomendan
do que se abstuvieran de hacer manifestt. 
clones en la v í a púb l ica . 

No lo entendieron así r.odoo, y ayer por 
la m a ñ a n a les alumnos do 1» clase dé meta
física, fueron los primeros que, sobre no en
t rar en la c á t e d r a , promovieron, sitnadoi 
en la puerta ci-i la ü n i v o r e i d a d , algunos » 
c á n d a l o s . 

Reunidos d e s p u é s hasta unos cuatrocien
tos, organizaron u ñ a manifestación, qae se 
d i r ig ió por l a calle Ancha de San Bernardo, 
cuesta de Santo Domingo, Arenal , Hileras 
y Mayor , a l gobierno c i v i l . 

Desde a l l í , d e s p u é s de dar algunos gritos, 
quisieron dir igi rse á Palacio, donde so cele
braba Consejo de ministros en aquellos mo
mentos. Los agentes lo impidieron, invi
tando á les estudiantes A di^olvuree. 

Once de ellos, que opusieron resistencia, 
fueron detenidos y conducidos á las cuevu, 
del gobierno c i v i l . Todos eran muy jóvenei 
y han sido recogidos por sus respeotívoi 
padres. 

Algunos grupos estuvieron en la plaza di 
Celenque, dando vivas, y otros en la oalli 
de Fernando e l Santo, domicilio del eeñoi 
Vi l laverde , haciendo lo contrario. 

— T e l e g r a f í a n de Cauarbs á laAgenoli 
Fabra: 

Se t ienen noticias reepe. 'o dnl salva, 
m e n t ó hecho por l a corbota o tpaño ta Fam 
de Canarias , de Santa C T U * de la Palm», 
propiedad de los s e ñ o r e s R u d r í g a e z y Ccm. 
p a ñ í a . 

D e s p u é s de haber sufrido dicho buque m 
horroroso tempora l , qu*) dnsrrozó su apare 
j o , e n c o n t r ó n n n á u f r a g o asido á uo madero. 
Era el c a p i t á n John EL Leo, del buque amsl 
r lcano WíUiam L . B adiy, el cual se babli 
Ido á pique doce horas antes, pereciendo e! 
resto de l a t r i p u l a c i ó n . 

D icho n á u f r a g o fué salvado en alta mar 
por l a corbeta e s p a ñ o l a , d e s p u é s de habei 
permanecido durante algunas horas lachan, 
do con l a fur ia de las olas, y conducldoi 
Santa Cruz d é l a Palma." 

- E l general Weyle r hizo entrega el 
martes de l mando superior de Pillplnaiil 
s e ñ o r Deapujol y a l d í a siguiente se embar
có para l a P e n í n s u l a . 

— A y e r fué detenido en Barcelona nn sá
je te , de quien sa sospechaba que estu
viese comprometido en l a sociedad de fslil-
fisaclones descubierta hace a l g ú n tiempo. 

— ¡ Q u é me impor ta! ¿Creé i s que voy á 
ocuparme de chismes? 

—¡Si no son m á s que chismes, t an to m e 
jor ! 

— ¿ Q u é q u e r é i s decir? 
— ¡ A h ! amigo mío ; me parece qne a q u í 

como en todas partes, no hay humo sin 
fuego. 

— ¿ E n t o n c e s c reé is?—di jo Manue l ext re 
m e c i é n d o s e . 

E l Doctor m o v i ó l a cabeza. 
— M I querido B a r ó n — d i j o — s o i s l i b r e y 

t e n é i s el derecho de encontrar m u y i n ú t i l e s 
hasta inconvenientes las preguntas que voy 
á di r ig i ros ; pero a c o r d á o s de que os soy 
m u y adicto y de que os quiero como si fuó-
rals hi jo m i ó 

— L o s é , pero, ¿qué q u e r é i s deeirme? 
—Pasa algo en vos q u é quisierais oonltar 

á todo el mondo y hasta á vos mismo 
L a v ida que l l evá i s me lo prueba N o es 
cuando se e s t á en v í s p e r a s de casarse e l 
momento m á s oportuno de buscar aven t u 
ras; pues bien, algo hay en todo esto que 
interesa vuestro c o r a z ó n . . . . Vamos, voy á 
ser franco, pues todo cnanto oo he d icho 
hasta a q u í no ha obedecido á otro m ó v i l 
que a l de atraer vuestra confianza, y veo 
que nada o b t e n d r é sino con l a franque
za 

— Y a l l e g a m o s , — p e n s ó Manue l . 
—Confesad qne v á i s á l a qu in ta , qae hace 

diez ó dooe dias qne no sa l í s de al l í y qne 
ahora m i s m o . . . . 

Y como Manue l se callaba M é n a g e r p ro 
s igu ió : 

—¡O m á s bien no lo confeséis , no; es i n ú 
t i l ! E n p r imer lugar , y a lo he dicho, sois 
perfectamente l ib re , y después qne n e g u é i s 

ó confeséis , no t iene impor tancia para mi, 
porque tengo m i c o n v i c c i ó n . 

— ¿ Y es? 
— ¿ D e b o d e c í r o s l a ? 
— ¿ N o me c o n c e d é i s derecho para prego, 

t á r e n l a ? 
—Pues bien, los provincianos, que laven-

t an tantas veces cuando no tiennn de qné 
hablar , nada h a n inventado esta vez. . . .H 
e s c á n d a l o que necesitan para no abarrirte, 
os h a b é i s e n c a r í r a d o de proporcionárselo. T 

—Es cier to. M u y m a l h a r í a en negarlo. 
— ¿ D e modo que todo cuanto se dice ei 

verdad, m i querido amigo? 
— ¿ L o d u d á b a l e ? 
— ¡ A y ! no,—dijo e l anciano con tristeza. 

¿ P e r o q u é ha pasado para variar de este 
modo vuestros sentimiontos, vuestro odio y 
vuestra i r a ? , . . . 

— ¡ N i yo mismo lo sé! 
— ¿ V á i s á la quinta todos los días? 
—Todos. L lego por la m a ñ a n a casi á la 

salida del sol y salgo á estas horas. 
—¿Y es t á i s en buenas relaciones con Ma

r í a Jordannet? 
—*Eso n o ' . . . . ¡Dios es testigo de qne no 

sucede así! 
— ¡ E n t o n c e s , no comprendo! 
— ¡ A h ! ¡Esto os parece s ingu la r ! . . . . ¡Se

r l a menester que os lo contara t o d o . . . . pa
r a que c o m p r e n d i e s é l e . ' . . . . E n ese caso si 
seguro que d i scu lpar ía i s , por lo menos, ya 
que no a p r o b á r a i s m í conducta 

—Estoy pronto á hacer lo uno 6 lo otro, 
señor Ba rón , pues os quiero demasiado pi
ra no estar convencido de que podéis dar 
una leal exp l i cac ión de vuestros actos.... 

—¡Leal! ¿dec í s l ea l?—exclamó Manuel , 
exüremeoiénclopg. 

(8Q vmtínwxrÁ), 
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Registrado escrupulosamente, le fueron 
euüontra ' l f s un h i U e í n de 100 pesetas, serie 
10 d« Ojcabro d- 1866; uno de ideFrancia , 
serle X , 82 eeUos de peseta, 113 de cuatro 
pí t iotas . con el busto de Alfonpo X I I , y va
rias monedas francesas, españo las é í talla-
naa, todo falso. 

Interrogado h á b i l m e n t e , denunc ió la exis
tencia de una fábr ica de moneda falsa en la 
calle del Baen Suoeao, n ú m e r o 4, piso cuar
to. 

Personadas las autoridades en dicho lo
cal é intimados loa ioquilinos á franquear 
la entrada, lejos de hacerlo as í , atrancaron 
las puertas con cuantos muebles t e n í a n á en 
mano. 

Las autoridades se vieron obligadas á 
forzar estas puertas y las de dos habitacio
nes m á s qne encontraron h e r m é t i c a m e n t e 
corradan, oncon t rándoso al flu en una espa 
cloea eala, donde h a b í a dos mujeres, una 
jóveu y bien parecida, y otra do m á s edad. 

En otra h a b i t a c i ó n p r ó x i m a estaba acos
tado en una cama y flogiéndose enfermo, un 
joven llamado Baudil io Olóa. 

Registrado el piso, d e s c u b r i é r o n s e a lgu 
nos troqueléis y otros ú t i l e s , que no pudle 
ron arrojar loa inquilinos á las azoteas i n 
mediatas, por falta de t iempo. 

También fueron encontradas monedas y 
algunos oelloa faleos. 

D d 2 l . 

Se han firmado los sigaiontes decretos 
del ministerio de Ul t ramar : 

Trasladando al magiatrado de Mani l a , 
D . Gaspar Cas taño, á la Audienc ia t e r r i to 
r ia l de Cebú; iden á Santa Clara , al magis 
trado de Manila D . A lbe r to R i p o l l de Cas
tro; nombrando para esta vacante á D . A m 
brosio Valiente y Duany; í d e m a l magistra
do do la Audiencia de C e b ó , D . N i c o l á s 
Acero Abad, para la de Mani l a . 

—Anoche no se ha Insistido mucho en las 
conversaciones de los c í rcu los po l í t i cos , en 
qna Ja crisis so p l a n t e a r í a esta tardo en el 
Consejo de ministros. 

Un d i sc re t í s imo personaje de l a s i t u a c i ó n , 
á quien hemos oido preguntar sobre el f u n 
damento de dichos rumores, no les daba 
c r é d i t o n i loa d e s m e n t í a de una manera 
t e rminan temen te , l im i t ándose á afirmar 
lo ya sabido: que todos los ministros han 
otorgado plenos poderes y o m n í m o d a au
to r i zac ión á su i lustre presidente para re
solver l a criéis cuando en BU elevado cr i te
r io juzgase las circunstancias m á s favora-
bios y oportunas, y no tonia not icia de que 
& las actuales se atribuyeson estas condicio
nes. 

— E l Sr. Romero Robledo ha llegado esta 
m a ñ a n a . L e esperaban muchos de sus a m i 
gos en l a e s t ac ión . Conferenciara hoy con 
e l Sr. C á n o v o s del Castil lo. 

—Eata noche es esperado en M a d r i d el 
m a r q u é s del Pazo do la Merced. D ícese que 
ha sido l lamado, como el s e ñ o r Romero Ro
bledo, para ser oidos en l a cues t ión do la 
modif icación del gobierno. 

— A l cerrar esta ed ic ión se r e ú n e n los 
ministros en consejo. Todo hace oreer que 
se p l a n t e a r á la crisis. D e l a so luc ión y de 
las poraonae quo hayan de const i tuir e1 
nuevo gobierno bajo la presidencia del s eñor 
C á n o v a s del Castillo, no se puede decir en 
estos momentos n i una sola palabra. 

—Ayer se rec ib ió el siguiente telegra
ma: 

"Manila , 20.—El c ó m a n t e general d é l a 
postadero al minis t ro de Mar ina : 

Regreso de Cavite dejando los buques en 
seguridad. Sólo se han perdido dos botes 
sin gente. En el arsenal y en el hospital ha 
causado el baguio bastantes a v e r í a s en los 
techos. 

Mgiliíitei'iíiiíiííiÉlifiiliíí 

deade Washington á Flladelfia donde el mé 
dioo re«ido. Re a t r i b u l e importancia suma 
á ese viaje y á ese reconocimiento, y los 
amigos y admiradores de M r . Blaine ven en 
todo ello una t á c i t a Indicación jjor parte del 
Secretario da Estado de qne se halla dis
puesto á aceptar la candidatura á la Pre t i 
dencia. Aunque el estadista de Maine no ha 
dicho "esta boca es mía" , es natural la infe
rencia de que ha permit ido que se haga p ú 
blico el resultado del reconocimiento facul
ta t ivo para dar un m e n t í s á los que han d i 
cho qne el estado de su salud no le permite 
prPBentorf e como candidato, 

¡Qué triste es el espoc^ácalo que presenta 
hoy el hogar del respetable capitalista Mr. 
Cyrua W. Fle ld! A fuerza de trabajo, de 
empresa y de perseverancia supo crearee 
una posición envidiable y paso so nombre 
entro los m á s respetados de la me t rópo l i . 
Por muchos años l a familia de M r . F le ld ha 
sido una de Jas primeras entre laa que for
man el c í rculo escogido de la sociedad neo 
yorquina, y su hogar rebosaba con los dones 
de la felicidad, de la prosperidad y de la r i 
queza. Hoy ha entrado por BUS puertas la 
desgracia y ha sentado all í sus reales, es 
paroiendo el luto y la desolación en torno 
suyo. 

L a estimable esposa y c o m p a ñ e r a de Mr . 
FieJd falleció la semana pasada. Postrado 
bajo tan terr ible golpe el amanta esposo, re
ciba la noticia de la quiebra fraudulenta y 
e n m a r a ñ a d a de la casa, cuyo socio pr inci 
pa l era su hijo y cuyo segundo jefe es el 
marido do su hija predilecta. E l hijo acude 
al padre en demanda de ausi l io: el padre le 
entrega la l lave del arca donde estaban sus 
caudales, y el hijo ingrato so apodera de 
todo y acaba de hundir lo en el pozo inson
dable de su ruina. A ese hijo desalmado, 
para salvarlo ain duda del presidio, lo en
cierran en u n manicomio mediante certif i 
cado de un módico que declara que ha es
tado alienado por a l g ú n t iempo. A l yerno 
responsable en parte de la quiebra, lo bus 
can los alguaciles con una orden de arreato 
para prenderlo, mientras su esposa, la hi ja 
predilecta de M r . F le ld , se hal la agonizante, 
v ic t ima de u n c á n c e r en el e s tómago , en la 
misma casa donde eso infortunado anciano, 
no pudiendo resistir t an rudos golpes, ha 
ca ído presa do morta l agon ía y e s t á p róx i 
ma á exhalar su ú l t imo suspiro. Ayer cum
plió M r . F l e l d setenta y cuatro años , y a l . 
hablar de su desgracia con un amigo ín t imo 
que estaba en su cabecera, exc lamó: "hoy 
estoy tan pobre como el d ía que nac í . " 
¡Cuán tos sufrimientos morales hacen m á s 
dolorosos t o d a v í a los ú l t imos momentos del 
moribundo anciano! Nunca t r a z ó Eohega 

ExpUcaias ya las hechuras m á s en boga, 
pfisaromos á mencionar los modelos m á s 
elegantes quo hemos visto en la ú l t ima de 
cena. 

Como traje de visitas—por máa que abo 
ra se hagan muy pocas, pues la moda las 
ha soprimldo—mero -e cltarsa uno de d ía 
gonal de lana muy fino, color de berenjena: 
las rayltas tienen un poco de relieve, lo que 
le hace de mucho abrigo, aunque pssa muy 
poco: la falda lisa por delante va adornada 
de u n volante de encajo negro, del llamado 
" A l m a g r o " que es un poco grtleso y es tá 
mny en favor: este volante va Hueramente 
f r n n d d > p^ra qne luzca el dibnjo: por de
t r á s la falda e s t á fruncida en lo quo coge ia 
Ospa'da, y por delante y en los costados es 
t á lieá en forma de funda: cuerpo coraza 
muy ajustado, con fAldones cortos qne ne 
completan con un volante de encajo, igual 
al que guarnece la falda: delante el corpiño 
va fn i t i c ido en forma de tirantes, y abre 
sobre un pechero do encaje negro plegado: 
manga f rüncida en la parte enperlor coo 
puños de encaje negro muy anchos, y fo 
rrados—lo mismo que el pechero—con seda 
del color del traje: cuollo alto de encaje: en 
la cintura lazo de terciopelo color borenge 
na: capota del mismo terciopelo, guarnec í 
da de 'encaje negro y plumas del mismo 
color. 

Otro traje de paseo he visto que me ha 
parecido muy bonito: es de paño liso gris 
r a t ó n , sumamente ñno : al lado izquierdo de 
l a falda—que tiene muy poco vuelo - q u i l l a 
de p a ñ o crema, orillada de un galón de oro: 
cuerpo ajustado con los faldones redondos 
en la espalda en la forma llamada amaso 
na: chaleqnito de p a ñ o crema bajo el cor 
p iño abierto: este chaleco se abrocha con 
ojales y botoncitos dorados muy pequeños : 
mangas ahuecadas de la sisa, con puños de 
p a ñ o crema guarnecidos de un galón de 
oro. 

Sombrero de fieltro color de r a t ó n gaar-
necidoa de lazos do cinta crem* y da nna 
t ó r t o l a p e q u e ñ a con las alas desplegadas. 

Las mangas han perdido mucho de su 
volumen en la parte superior, y las señoras 
¿ e cierta edad, no l levan la hombrera m á s 
que indicada: p r e p a r é m o n o s á ver los hom
bros bajos y caldos, como consecuencia del 
abuso de los altos. 

Para donde las modistas agotan todos los 
primores de su imaginac ión , es para los 
trajes de noche, que han de lucirse en el 
Real: figuraos, mis queridas señoras , un 
traje de raso verde agua, brochado de gran
des hojas de palmera do un verde m á s obs
curo: fichó y hombreras de encaje blanco, 
punto de Alcnzón: la falda con larga cela: 

ray un drama tan l á g u b r e y terrible como 5 cintura de surah rosa, formando V por de 
el que se ha desarrollado ea pocos d í a s en |laDt;e 7 cayendo después en cabos flotantes 
turno do esa familia] I P 0 I d e t r á s . 

H a llegado de Washington y se embarca 
esta semana para Europa, en uso de licen 

LA MARINA." 

Nueva York, 2 ele diciembre. 
L e l l ama la a t e n c i ó n a l corresponsal que 

tiene ea Washington e lJournal o/Commerce 
el que sólo concurriesen cincuenta personas 
á la sala del T r i b u n a l Supremo para oír la 
a r g u m e n t a c i ó n de los abogados que, en re
p r e s e n t a c i ó n de tres respetables casas i m 
portadoras, defienden la tesis de qne el bilí 
Me Kin l ey , por contener disposiciones con
trar ias a l espir i ta y á la misma le t ra de la 
cons t i tuc ión , ea nulo y de n i n g ú n valor co
mo estatuto general de l a r e p ú b l i c a L o sor
prende la fal ta de in teróa quo demuestra el 
púb l i co en u n l i t i g io de tanta importancia, 
cuya decis ión, caso de ser favorable á los 
querellantes, ha de causar un gran trastor
no y una p e r t u r b a c i ó n inmensa á los inte
reses generales de la industr ia y del co • 
morolo. 

H á c o n o s observar con mucha opor tuni
dad, que si falla el Tr ibuna l Supremo á fa • 
vor de los demandantes, reconociendo como 
anticonstitucional el arancel vigente, ta l 
fallo i n v a l i d a r á esa ley, y su derogac ión 
h a r á necesaria l a rev is ión de todos los afo
ros practicados desde que e n t r ó en vigor y 
una nueva l iquidación do loa derechos que 
c o r r e s p o n d e r í a n , s egún el antiguo arancel, 
incluso la exacc ión de derechos sobre los 
a z ú c a r e s que se han importado desde que 
se es tab lec ió la franqnicia. 

N i n g ú n otro repórter, fuera del corres
ponsal citado, asist ió á la vista, lo cual re 
fleja la indiferencia con que mira esta pren
sa eso t r ip lo l i t ig io , sin duda por considerar 
quo nada p o d r á n los alegatos de los curia 
les para echar por t ier ra el monumento 
arancelario de los proteccionistas. E l tono 
y el alcance de las preguntas que los jueces 
del T r ibuna l Supremo dirigieron á los abo 
gados de la demanda, casi indica que tienen 
prejuzgada la cues t ión en sentido favorable 
al MU Me Kin ley . 

Ya he explicado en o t ra carta cuá les son 
loa tres alegatos en que se basa l a impug
nación de dicha ley. Los distinguidos ju r i s 
consultes que el lunes los presentaron y 
de6envolvioron,BO vieron interrumpidos con 
frecuencia por varios de los respetables 
jueces que componen la mesa, incluso el 
Justicia Mayor, Mr . Ful ler , con preguntas, 
algunas de las cuales envo lv ían una peque
ñ a dosis de sarcasmo. Así, por ejemplo, 
caando uno de los abogados de la demanda, 
a l explanar la tesis de que la concesión do 
primas al a z ú c a r del pa í s ora contraria al 
esp í r i tu de la conc t i tuc ión , porque óata no 
permite quo se impongan contribuciones á 
unos ciudadanos para favorecer á otros, 
manifes tó que sus representados h a b í a n te
nido que pagar m á s derechos que antes so
bre sus m e r c a n c í a s , á fin de contr ibui r al 
pago de primas que el nuevo arancel con
cede á loa azúca res nacionales, el Justicia 
Mayor, M r . Ful ler , lo In t e r rumpió para pre 
guntarle si p o d í a probar que el dinero que 
sus clientes h a b í a n pagado por concepto de 
derechos de aduanas h a b í a servido para 
abonar las primas del a z ú c a r . 

Estas y otras preguntas de loa jueces dan 
motivo fondado para creer que la mayor í a 
del T r ibuna l Supremo deses t imará las ra
zones, argumentos y cicas de precedentes 
que han aducido loa abogados do la deman 
da para probar la i legalidad del arancel 
Me Kinley. No es, pues, por ese lado por 
donde ha de venirle al pala la r edenc ión do 
osa angustiosa y opresora ley que propende 
á esquilar á todo el r e b a ñ o para cubrir de 
lana á unos cuantos paetoros. M á s fácil es 
que el remedio y^nga do donde vino el mal , 
del Congrc;,^ gracias al cambio de fisono-
m'a ^ a é adqu i r i r á en la p róx ima legislatura 
por obra y gracia del sufragio popular. 

Y a la l u r h ; i de candidatos á la Preeiden-
cia de la C á m a r a da pie á la expres ión de 
Ideas y principios por parte de los diversos 
grupos que van formando los nuevos legis
ladores, que claramente indican toda la Im
portancia que a d q u i r i r á la cues t ión oconó 
mica en los debates pol í t icos de la C á m a r a 
Uno de los tres candidatos á la Presidencia 
de ese cuerpo, M r . Millos, representante por 
Tejas, se ha declarado franca y abierta 
mente en favor del " l i b r e cambio absoluto", 
y encuentra bastantes secuaces entre los 
representantes electos, si bien es dudoso 
que sean en n ú m e r o suficiente para darle la 
presidencia de la C á m a r a . 

Da todos modos, puede darse por seguro 
que la reforma arancelarla s e r á el caballo 
de batalla de la m a y o r í a d e m o c r á t i c a en las 
p r ó x i m a s luchas parlamentarias, y que esa 
cues t ión y la de la acuñac ión de la plata 
c o n s t i t u i r á n los dos t é rminos principales de 
los programas que p r e s e n t a r á n al pueblo los 
dos partidos pol í t icos en la c a m p a ñ a presi
dencia l de 1892. A pesar de ser muy tem
prano t o d a v í a para pensar en candidatos 
á l a s i l la presldoncial, no pueden librarse 
los pe r iód icos de la t e n t a c i ó n de hacer con
je turas y vaticinios, as í es que hallamos ya 
en algunos l a a f i rmac ión de que la candi
da tu ra de M r . Cleveland ser ía en extremo 
per judic ia l para el pa r t ido d e m o c r á t i c o , por 
cnanto los Estados de Poniente, que consti 
t u y e n un factor i m p o r í a n t í s i m o en la pon
d e r a c i ó n p o l í t i c a del p a í s , pretenden que 
uno de sus estadistas ocupe el pr imer pues
to de l a n a c i ó n , y n e g a r í a n su apoyo á cual 
quler candidato que represente & loa Esta 
dos y los intereses do Lavante . 

E n cuanto a l candidato republicano, cada 
d í a parece acentuarse m á a l a preferencia 
por M r . Blaine, sobre todo desdo quo el m ó 
dlco que lo ha asistido durante au ú l t i m a en-
f armedad, ha manifestado p ú b l i c a m e n t e quf 
M r . Blaine es tá completam^nttj restablecido 
y can fuerte como estaba hace seis a ñ e s No 
deja de tener Bignifloacióu esta dec la rac ión 
f^oultativa, hecha ia semana pasada der-
p i ó * de un reconocimiento escrupuloso qi e 
el Dr T^v lo r hizo de su l lnstre paclentn y 

el m i Mr, Blaiae fué & $ x m m m : 

cia, nuastro ministro en Washington, señor 
S u á r e z Guanos. P reced ió le hace cosa do un 
mes su esposa con el m á s tierno do sus hijo» 
y como el ministro va a c o m p a ñ a d o del resto 
de su familia, hay motivo para cree71 que su 
permanencia en Madr id s e r á prolongada 
tanto m á s cuanto qua con motivo del cam 
blo de gabinote ha pnesto su dimisión á la 
diap. 'aición del gobierno, lo cual indica que 
no cuenta volver á d e s e m p e ñ a r su puesto 
E l mismo d í a qne recibió por cable la con
cesión d é l a licencia éalió de l a capital , de 
Jando la L e g a c i ó n á cargo del primer Se 
cretario, y ha tomado pasaje por el primer 
vapor que sale de este puerto, deseoso de 
llegar cuanto antes á la coronada v i l l a . 

Una numerosa y distinguida concurrencia 
ha salido hoy do Nueva Y o r k para i r á pre
senciar la varadura del nuevo buque de 
guerra New York, que se verif icará con gran 
solemnidad en los astilleros de los señores 
Cramp, «n Flladelfia. L a hermosa neoyor 
quina Mies Page, se rá la madrina, y varios 
hombres notables de esta ciudad pronuncia 
r á n brindis y discursos para celebrar e l 
acontecimiento. A exci tac ión del Herald 
que ha encabezado la lista con $500, se ha 
abierto una suscr ipción en esta ciudad para 
costear una vaj i l la de plata qua se r e g a l a r á 
á la oficialidad del buque que lleva el nom 
bre de la met rópo l i n c r t « - a m e r l c a n a , y hay 
ya reunidos con eso objeto cerca de $1500 
Así so va despertando el i n t e r é s y el orgu
llo nacional en la marina de guerra. 

Nueva Y o r k se ha convertido en una en-
cursal de P a r í s en materia de "cafó concier
tos." Tenemos actualmente aqu í á cuatro 
cantantes de eso género , que han venido de 
P a r í s contratados por los empresarios del 
E d é n Musée, del teatro de variedades do 
Jony Pastor y del cafó de Koster á Bial , y 
todos ellos son poderosos atractivos que pro
ducen buenos Ingreaos. Vinieron primero 
madamoiselle Va l t i y madamoieello F o n g ó -
re, y acaban de llegar el famoso Paulos y 
madamoiselle Vallaroz qne han tenido una 
acep tac ión decidida por parto do esto p ú 
blico. 

T a m b i é n tenemos aquí á la cé lebre Sarah 
Bernhardt , colocada ya por au m é r i t o y por 
la fama en el p inácu lo de la gloria a r t í s t i c a 
Sin embargo, ya ha dejado de ser aqu í una 
novedad, y este públ ico novelesco, áv ido 
siempre de lo desconocido, ya no acude oon 
el in te rés do antea á vor los dramas gasta 
dos de su repertorio. Sólo cuando produce 
alguna obra nueva se llena el teatro; pero 
aun así no es tan ruidoso el entusiasmo quo 
causa su arto á los espectadores: ¿ H a b r á 
empezado á declinar ol astro, traspuesto ya 
el zóuit do su firmamento? 

K . LBNDAS. 

ECOS DE LA MODA 
E S C R I T O S K X l ' R K S A M K N T E l ' A K A E L D I A 

R I O D E L A M A R I N A . 
Madrid, 18 de noviembre de 1801. 

Gran diversidad deformas so advierte en 
los abrigos de las Bañoras: para voeotras los 
l l a m a r é "confecciones", por no tener necesi
dad de abrigaros en vuestro delicioso c l i 
ma: podéis seguir los decretos de la moda 
baoiendo la confección que ordena de seda, 
cachemir f rancés ú otras telas ligeras. 

Las confdcclones, como digo, son numero
sa!: capas e i egamía lmas , chaquetas largas 
y cortas, eeclaTlur.s Enrique I I I , lo que so 
l lama abrigo y comprendo gran numero da 
formas variadas, como manteleta grande 
de doblo palerina: oon t a l var edad de con 
fesolocea eo puede elegir para todas las 
horas y para todas las salidas: pero adver
t i r que ol abrigo elegante por excelencia, 
es la levita larga hasta el suelo, forrada da 
pieles, para M a d r i d y otros climas áspe ros , 
forradas de surah ó de sedalina para los 
palees como el vuestro, donde reina una 
temperatura dulce. 

L a levita larga os la confección elegante 
por exca'encie: ee hacen de raso brechado, 
do piel di» s-da, de pelucho, de teiclopelo y 
-jañi: la forma nna prenda con dos t a 
oLs por d e t r á s en el ta l lo , qua r e ú n e n to
do el vuelo: unas sa cierran en el centro del 
pect o, y sa abrochan con corchetes inv ls i 
bles, poniendo por encima una t i r a de piel : 
otra t i r a m á s ancha adorna el borde por 
abajo: Igual adorno en las mangas y en el 
Inter ior dol cuello Módiois: las s eño ra s do 
edad avanzada, l levan cuello gran do y an
chas solapas de la misma piel , así como 
grandes p u ñ o s en las mangas, á cansa del 
mayor abrigo: l a manga e s t á ligeramente 
ahuecada en l a parte superior, y va estre
chando hasta el p u ñ o , adornada con una 
canora do botones de p e q u e ñ o t a m a ñ o . 

Coa osta forma de levita se pueden nsar 
todas las faldas deterioradas: la que ya ha 
perdido su frescura, l a que nos vendieron 
con e n g a ñ o , c reyéndo la lana pura, y luego 
salió con l a mayor parto de a lgodón; l a que 
se ha arreglado de dos usadas, y ya tiene 
impresas las imborrables seña les de sos lar
gos servicios. L a elegancia de las levitas cu
bre todos esos defectos, porque los oculta y 
ampara, con el supremo baen gasto de sa 
riqueza y elegancia. 

Laa levitas cortas 6 chaquetas largas, 
quo de ambas maneras se les l lama, se He 
van por el contrario para luci r las faldas 
elegantes y de buena tela: las de p a ñ o , las 
do raso, de lana labrada, etc., todas e s t án 
bien con las levitas cortas que sólo llegan á 
la rodi l la : tonioado presento que hasta las 
faldas de m á a precio se hacen hoy m u y 
sonoillas, y casi sin adorno. 

• 
» » 

He visto nna falda samamonte sencilla y 
elegante, quo he guardado ou la memoria 
para desc r ib í r s e l a á mis queridas lectoras 
del DIARIO: era color da tabaco, de rica 
piel do seda: a l borde una t i r a de pie l del 
mismo color, que sub ía en la costura del 
costado Izquierdo á l a a l tura de la rodil la: 
uaa fila de botones, do cinco á seis—por
que te l levan muy grandes—cosidos por 
(l?ntro de la piel , f iguraban abrochar la 
falda, á lo largo do l a abertura: es un estilo 
muy sencillo y muy elegante: machas fal
das son lisas por delante y en los costados, 
y van guarnecidas por un volante fruncido 
en el p u ñ o de adelante: este volante to rmi 
na en los costados: va gene ra l i zándose ol 
corte nesgado, y los reinas de l a moda se 
han arriesgiido y a á llevar <1 tr^ja Prince 
sa on toda su pu eza, ta decir, fiiíla y c:er 
po do una s i l - i p^cia, ala plIoRue alguno, 
dando al traje todo su vu-lo en Ue tabict 
de la esp'-'M >: lat modistas de primer or 
doa , L s han supnuúdo t a m b i é n , y para dar 
vuelo á lae faid¡ s las cortan msgadas por 
díir.*fl, y ccmp'o.amente a l biód en la ces-
cara del ce .itro. 

Convic io m u iho este elegante estilo á 
laa sofioras eatehas y Moa formadas, asi 
como doboT prescindir de él cnantfts ten 
gan Imperfecclocos ea el talle. , 

•* E n todos loa trajes se llevan las m;mgas 
sumamente largan, y como consecuencia loa 
guantes mny cortos. 

* * 
Las p a s a m a n e r í a s mezcladas con azaba

che, so llevan m á s que nunca; pero la com-
biuaoióu e s t á hacha de modo que sea total 
monte dist inta de como se ha llevado piira 
qua lo antiguo no eirvra absolutamente para 
nada: la habil idad da algunas señoras , ha 
conseguido, sin embargo, quo sea aprove
chable lo qua cada una poa«e: poniendo so 
bre una mesa un modelo de los nuevo», se 
confeccionan imitando los cuellos Médícis , 
esclavinitas quo sirven de canesús , p u ñ o s , 
c in íu rones y todos esos primores que hoy 
se llevan como adorno de todos los trajes 
esmerados y que comprándo los hechos re 
su l t án enormemente caros. 

Es preciso que las que nos dedicamos á 
r e s e ñ a r las variantes de l a moda, procure
mos enseña r á nuestras lectoras la econo 
m í a unida á la elegancia, para oponer una 
saludable barrera al desbordamiento del 
lujo: porque con la inteligencia es fácil la 
alianza del buen gusto y del gasto mode
rado. 

MARÍA DBL PILAR SINUÍS. 

SUCESOS OEÍ. DIA 
H o m i c i d i o f r u s t r a d o . 

Poco d e s p u é s de las ocho de la noche del 
lunes, en la calle del Agui la esquina á Dia
r la , un moreno hizo un disparo de revólver 
contra D . Juan Betaucourt, dueño de la 
fonda que existe en aquel lugar, porque es 
te le p a p ó su Jornal con un billete del Ban
co Españo l por valor de cinco pesos, y co
mo no tuviera otra clase de moneda con 
que pagarle, le insu l tó y a m e n a z ó , te rml 
nando aon dispararle un t i ro . Betaucourt 
al verse agredido, se aba l anzó hacia el c i 
tado moreno y le despojó del revólver que 
portaba, d i spa rándose dicha arma por se
gunda vez, on la lucha qne sostuvieron. 

El agrefor log ró fugarse porque el guar
dia de Orden Púb l i co n? 114, quo le perse 
gu ía , tuvo la desgracia de caerse, les ionán
dose nna mano. 

H e r i d a g r a v e . 
En la noche del 7 fué curado de p r l 

mera in t enc ión on la casa de socorro del 
tercer dis t r i to D . Salvador Mora, conocido 
por Come Candela, do una herida caneada 
con arma blanca en la reg ión anhelavicular' 
derecha, y de pronós t ico grave. Según ma
nifestación del paciente, dicha lesión se la 
cansó un individuo blanco, pariente de una 
señora viuda vecina de la calle do la Espe 
ranza, que se opone á que lleve rolacíonoB 
amorosas con olla. E l agresor fué detenido 
á los pocos momentos por el laspecter Sr. 
Miró y coladores Alfonso é Imaa. 

E n v a n e n a m i e n to. 
A l medio dia del lunes, Da Dominga 

Gonzá lez , vecina de la calle de San Is idro , 
p r e sen tó en la Es tac ión Sanitaria de los 
Bomberos Municipales á su hi ja Eaperanza, 
de 22 meaea de edad, á causa de quo dicha 
menor h a b í a tomado un poco de ác ido fó
nico. 

E l estado da la n i ñ a as grave, s e g ú n la 
cer t i f icación módica . 

K o b o d e d i n e r o . 
En el barrio de San L á z a r o fueron dete

nidos un pardo y un moreno por sospecha 
de queeean los autores del robo de trea 
centones á un vecino del paradero de la 
C iénaga . 

E n e l V e d a d o . 
U n vecino de la bodega qua existe fronte 

al Cementerio de C o l ó n , i ng resó en la casa 
de salud Garcini, para sor curado de una 
herida menos grave, que sufrió en la frente, 
a l arrojarse de uno de los carros del Veda
do, en la calle 12. 

A c c i d e n t e c a s u a l . 
H a l l á n d o s e D . Manuel G ó m e z , vecino de 

la calle de Consulado n ú m e r o 59, dormido 
en una barbacoa, tuvo l a desgracia de 
caerse, sufriendo una herida eu la frente, 
o t ra en el maxi lar derecho y otra en el la 
do superior, siendo el estado del paciente 
menos grave. 

A t r o p e l l o . 
U n a pareja de Orden P ú b l i c o p r e s e n t ó 

en la ce l adu r í a del Cristo a l conductor de 
u n c a r r e t ó n , porque dicho sujeto h a b í a le
sionado con su vehículo á D . Prudencio 
Bosch, c ausándo lo nna contus ión de s e g ú n 
do grado en el lado derecho de la r eg ión 
abdominal y otra en la rodi l la derecha. 

E l detenido fué presentado ante el señor 
Juez Munic ipa l de Be lén . 

H u r t o d e u n r e l e j . 
Al guardia barrera de la E s t a c i ó n de V I -

llanueva, le robaron de la casilla situada en 
l a callo de l a Amis tad u n reloj de metal 
blanco. 

Aparece como autor de este hecho nna 
parda que no ha sido habida. 

G A C E T I L L A S . 
BAILB BN LA CARIDAD.—Durante la no -

che del lunes se celebró en la sociedad de 
ins t rucción y Recreo del barrio dol Cerro el 
baile da sala anunciado oportunamente y 
al que dieron realoe encantadoras belda
des. 

Descollaban entra ellas Josefina y Ele
na Fernandlna, Henrtete y Loló Va ldés , 
Pauli , Mercedes Romero, Angel ina Armand , 
la de ojos deslumbradores, Petíte Forca-
de, Amal la Paol i , Clementlna y Mar í a V i 
dal, Consuelo Sánchez del M á r m o l , Ma
ría de la Cuesta, Consuelo Caballo, Julia 
Heymann, Amparo González , Leonor Ma
r ía y Mar ía Manuela Diago, Juanita Carbo 
noli , Carmen y Eulal ia J i m é n e z , M a r í a L u i 
sa Chartrand, la de obscuras papilas y 
blondas guedejas, Mat i lde Sllvelra, de arro
badora hermosura, Mercedes Mur ía s , Her
minia Sallós, la poé t ica Rosa M a r í a Montes, 
las hermanas Serpa, M a r í a P o l g a r ó n y A n -
gellta Menéndoz , que si no ha nacido en 
Cuba tiene la gracia y el donaire de las 
mujeres tropicales. Joven encantadora. 

E l baile estuvo muy animado desde el 
principio hasta la conclusión, tocando en el 
mismo una excelente orquesta. T e r m i n ó 
d e s p u é s de las doo de la madrugad:.. 

TBATRO DE PAYREX Para la f a n d ó n 
do esta noche ha elegido la c o m p a ñ í a Ita-
íana que trabaja on dicho coliseo, la opere-
sá denominada Fut in í t sa , en cuyo deaem 
peño toman parte los principales artistas 
da aquella. 

REVISTAS DE MODÍS.—Dos n ú m e r o s de 
L a Ultima Moda y dos de M Correo ae la 
Moda hemos recibido por conducto do los 
a ñ o r e s Mollnas y Ju l i , Rayo 30, á los tjUQ 
agradecemos mucho t a l fineza. Ambas | u -
bllcaclones son dignas del favor qua ol p ú 
bl lco los dispensa, p o r a t i Q cada dia ton 

SONETO.—Ha aquí el improvisado por el 
dlstingoido poeta Saturnino Mar t ínez en el 
banquete del Hotel do Ipgl&téftqs 

¡Brindo por la reglón encantadora 
Que noa alienta con fimor del cielo, 
Por la paz de los hombrea en au saolo 
Y por el alma que en sos hijaa mora! 

¡Que luzca en brovo la anhelada aurora 
Tras cuyo azul y transparente velo. 
Br i l lo la dicha, y, disipado «i duelo. 
Canta la l i ra que apenada llora! 

Así las flores de mejor destino 
Cubriendo el campo que la fe promete, 
É m b a l e a m e n los aires del camin ' ; 

Y en tanto, de A'mondar al Guadaletej 
Broto la unión del pueblo peregrino 
A la eap'Sodida luz de esto banquete. 
TEATRO DE ALBI tr.—Para la función 

por tandas d« hoy, miércoles, so ha combi
nado el t lguiunte programa: 

A las ocho—Blanca ó Negra. 
A Jas n u e v e — L a Oran Vía. 
A lao diez — M o n a g u i l l o . 
REMEDIOS CONTRA, EL MAREO.—Un m é 

dico inglóe ha hecho observaciones ourioeas 
para evitar el mareo en el mar. 

F ú n d e s e en torgas experiencias hechas 
por el autor, después de atraveoar treinta ó 
cuarenta vecea ol Canal de la Mancha. 

Con arreglo á laa opiniones m á s genera
les, las perturbaciones gás t r i cas y nervio 
sas que causan el raaroo deben originarse 
de los balances y sacudidas que laa ondula 
clones del mar traamiten á las visceras y á 
ios humores que laa llenan. , 

Da aquí retmlta que los ó rganos del ab
domen son oprimidos uuos contra otros, y, 
por poco alimento que contenga el es tóma
go, KÜ detiene la digest ión y eobrevienen 
vómitos . 

Eate efecto dura mucho tiempo, y, cuan 
do el e s tómago se quede enteramento vacío, 
sucede lo mismo con la bi l is porque el hí
gado, menos móvil que laa demfls visceras, 
sufre m á s y es m á s maltratado y compri
mido. 

E l doctor Inglés deduce de esto bocho 
que la precaución de comer poco antes do 
embarcarse, para evitar ol mareo, produce 
un efecto diametralmente opuesto. 

Aconsoja, pues, que la comida preceda al 
embarco cinco horas por lo menos 

Dos horas después de hacerse á la vola, 
recomienda cuaiooier bebida excitante y 
tónica, como el café, el te, etc., para vaciar 
enteramente el. e s tómago y fortalecer el 
sistema nervioso. 

Estando á bordo conviene guardar com
pleto descanso, permaner tendido y apre 
tar el cuerpo oon un c in tu rón p a r á contra 
rrostar las sacudidas ds los ó rganos , y no 
comer n i beber nad-i hasta quo hayan pa
sado doce horas, esto ee, mientras que el 
es tómago no se haya habituado á estos mo
vimientos. E l doctor abogura que estas 
precauciones son Infalibles contra los ma 
teoa producidos por la mar, feobre todo en 
las t raves ías cortas. 

LA REVOLUCIÓN FRANCESA E l señor 
Ar t iaga , dueño del c-ntro de ausoripclonea 
establecido on Neptnno 8, ha tenido la boa 
dad da remitirnos loa cuaderm-B del 101 rd 
IOS, inciueive de la Historia d é l a Bevolu 
ción Francesa, el Consulado y el Imperio, 
obra del insigno Mr . A. Thiers, profusa • 
mente ilustrada con el mayor lujo, quo es 
acreedora á l o d a c l a e e de recomendaciones. 

BODA ENTRE HERMANOS.—Dícese, con 
frecuencia y con razón , que la realidad eu 
pera á veces á las creacioao» de la m í a fe 
cunda fantas ía , y la verdad es que los he 
choa comprueban á menudo semejante ase 
veractón. 

En Nueva Y o r k acaba de ocurrir uno de 
estos casos, qne refiere un periódico de 
aquella ciudad. 

No hace mucho llegaron allí tres pasaje 
ros alemanes qua emigraban á aquel pa ís , 
á bordo del vapor Furs t Bísmarck: madre 
y dos hermanos de distinto sexo. 

Margari ta Mnller , que era la hija, habla 
sido seducida por un soldado, do guarn ic ión 
en Mecklemburgo y á la sazón se encontra 
ba en petarlo interesante. 

Como quiera que laa leyes norte ameri
canas prohiben la entrada en aquellos te 
rrl torios á la mnjer que, no estando casa 
da, se halle en cinta, á Margari ta no so le 
permi t ió desembarcar hasta que en herma
no d ió palabra de que, en el momento en 
que se vieran en t ierra, con t r ae r í a ma t r i 
monio con ella, pues manifes tó ser su novio. 

Bajo esta promesa se los permi t ió desem
barcar y pocas horas después , Muller se 
casó con su hermana, sin que nadie pudiese 
sospechar los vínculos de parentesco que 
un ían á los j óvenes eopoaos. 

Pero las antoridados da Nueva Y o r k t u 
vieron conocimiento de lo que ocur r í a y 
Margari ta fnó presa. 

SUCEDIDO.—Gedeóñ fué al Congreso y 
salló entusiasmado con la elocuencia dél 
diputado 

—¡Calle usted!—le dijeron.—Eso no os 
un orador, n i lo ha sido en su vida. 

—¡Que no es un orador! 
—Empiece usted porque no habla en cas 

tellano. 
—¿Y eso quó Importa? Tampoco habla

ban im castellano Domós tenes y Cicerón, y, 
aln embargo, he oido decir que fueron gran 
des oradores. 

EL FÍOABO —El n ú m e r o de oste i lustra
do semanario habanero, correspondiente al 
domingo ú l t imo , trae lo qne oigue: 

"Tex to .—Album femenino: Srta. Con 
suelo D o m í n g u e z y Ro ldán , por César Can
e lo .—Al Excmo. Sr. D . Aurel io F e r n á n d e z 
Guerra y Orbe, poesía , por E . Sánehez de 
F u e n t e s . — P á g i n a s (dol á m b u m de Horteu 
ata), por E . J . Varona, Patr ia y Lola Ro 
dr íguez de T ló —Gale r í a de "Cuba y sus 
Jaeces:" J o s é MaCarbone]I.—El Médico lo 
co por Wen Gá lvez .—El D r . Caro.—A un 
curioso lector, poesía , por Juan B Ubago. 
—A las andadas, por César de Madrid.— 
Amfil la Rodr íguez , por Franciaco Hermida. 
—En horas serenas, por Elsa.—TJn retrato 
y un paisaje, por E . Fontani l ls .—La felici
dad, poesía , por M , A c u ñ a . — E l Hr. Cassá, 
—Bienvenida.—Epigramas, por A. Angelet. 
Teatros, por F . H e r m i d a . — C r ó n i c a , por 
Raoul Cay.—Retazos. —Anuncios.—Graba 
dos.—Portada, por Oscar Hald .—Ti tu lo , 
por C i l l a .—Gas tón Mora y Varona, por Go-
vantes.—En busca de un modelo, por Cil la. 
—Gsroglíf ico, por Henares.—Srta. Consue
lo D o m í n g u e z . — D r . D . J o s é M» Carbonell. 
—Amal ia Rodr íguez , por Tavelra ." 

CUESTIÓN DE EDAD.—Un módico , quo 
es llamado por una actriz que eo encontra 
ba enferma, la dirige la siguiente pregunta: 

— i Q a ó edad tiene V? 
—Doctor—reaponde ella bajando loa ojos, 

—he mentido tantas veces que ya no me 
acuerdo. 

LAS "MEMORIAS DEL GENERAL MAR-
BOT".—En el torcer tomo do esta obra cuen
ta su autor un episodio mi l i t a r de esos que 
causan la admi rac ión general. 

A ú n era Marbot oficial, caando un d ía 
recibió la orden para que se replegase el 
14? regimiento de Infan te r ía , acorralado en 
la batalla de Eyland: cuando l legó a l cerro 
donde se hallaba el regimiento, é s t e ee re
sistía, formado en cuadro, de los ataques 
bruscos de los cosacos. 

E l Jefe que mandaba el cuerpo explicó á 
Marbot la s i tuación desesperada en que se 
hallaba; envuelto por fuerzas enemigas eu-
perlores, aquel p u ñ a d o da vallantes no po
día reunirse a l grueso del ejército; sólo le 
quedaba un camino, el de la muerte. 

—Volved, si podéis , y decidle a l Empe
rador que los soldados del 14? mueren gus
tosos por su gloria y por Francia Llevad
le el águi la que nos en t r egó , para que nues
tros ojos moribundos no la vean en poder 
del enemigo. 

Marbot cogió la bandera, espoleó al bruto 
y corrió hacia el cuartel general de Napo
león; poro, herido de dos ó tres balazos, ca
yó en t ierra a l tiempo mismo que avanzaba 
la cabal ler ía de Murat ; e x a n g ü e y desfalle
cido, sufrió las pisoteaduras de los caballee; 
la noche le sorprendió en medio del nevado 
campo; loa merodeadores le quitaron la ro
pa, y ya estaba á ponto de expirar, caando 
un asistente de Angereau le reconoció por 
milagro. 

SESENTA MILLAS EN BOTE,—Un per iódi
co de Pontevedra da cuenta del arriesgado 
viaje que ha llevado á cabo un muchacho 
demente, llamado R a m ó n Lojo, desde Cor-
cnbión á Vlgo. 

H a r e c e ñ i d o cerca de 60 millas en un 
bote de p e q u e ñ a s dimensiones, sin vela, sin 
t i m ó n y con un sólo remo. 

£1 viernes de la semana pasada ocurrió-
sele á Lojo embarcar en un bote de los sur
tos on Corcubión, lo de samar ró y, bogando, 
bogando, é impelido por el viento, llegó el 
domingo á las Islas Cíes. 

Excusado es narrar laa m i l peripecias que 
al aventurado viajero han ocurrido en esta 
singular t r aves ía . 

L a débil embarcac ión se l lenó do agua 
muchas veces, y, á no ser por una taza que 
Lojo encont ró á su bordo y con la cual achí 
cuba el barco, és te se hubiera Ido á fondo. 

A l llegar á las Cíes, una lancha de Can 
gas recogió á Lojo, conduciéndolo hasta di
cho punto. 

El lunes l legó á Vigo el Infeliz demente y 
refirió los lancea da ou navegac ión al pa
t rón del balandro Volador, que es paisano 
suyo, y al c ap i t án del be rgan t ín Vilasar. 

—Yo que r í a Ir á Muros -d i ce Lt'jo,—pero 
Dios ee empeñó en traerme á Vlgo. 

En la Comandancia de Marina dal puer
to de Vlgo se habla recibido estes d í a s un 
telegrama del ayudante de Corcubión, par-
tioipandu la e x t r a ñ a salida de Lojo en una 
e .nbarcac ióa que no era euya. 

fWHflpn n n « h« usado el Aeua de Apo- f men y como J « f í c e n l a Reforma de las costam-t e r t m c o q u e n e u a a a o ]ag Ví ^ 
ll inarls en varios caeos de dispepsia y muy Bolemneiiifcnla(iueoflciará de pont,i,lcal'Nt,ro: Re-
amenudo he Obtenido los mejores efectos ae j vnrendíairoo Prelado y por la noeh» loa ejüicicios 
so adminis t rac ión , proporcionando siempre 
notable alivio á loa enfermos. 

Habana, abri l 14 de 1888. 
DR. A. DÍAZ ALBERTINI. 

LITIASIS BILIAR, CÓLICOS HBPITIOOS.— 
E l Agua A p o l ü n a r l a . — " E n t r e los medios 
profllátíoos que se pueden emplear en casos 
parecidos, el Agua Apolllnarls debe ser co 
locada en primer lugar" .—Dr. L U T A T J D , 
Médico dél Hospital Saint Lasare , P a r í s 

Suéño tránfíuilo y apaciguamiento de 
los dolores, tííl eS fe divisa dol JARABE 
DE FOLLET, q u é v e ñ t e el ihsomnlo, 
3ualquiera que sea su causa, fiebre, 
enfermedades, t rabajo , agi tación ner
viosa, p reocupac ión m o r a l , etc. —- El 
JARABE DE FOLLET d á el verdadero 
s u e ñ o , el sueño natural, sin alter-aciones, 
sin molestar, s in pel igro; el s u e ñ o que 
es el tr.tnqmio reposo del cuerpo y del 
é$pír i tu . En un frasco de JARABE DE 
FOLLET hay cihoo ó seis noches de 
r é p o s o completo, ñat i t ral y reparador; 
y s é v é n d o en todas laá fa rmácíaá . 

^¡rvif t i í t aiotoorológieo do { f t a f l íu 
dp iaa itttIUaa. 

Í S S T A C I . O N C B N T K A Í . 

como en el dfa anterior. 
ivtnes.—Dí-i 14, «u ol cnal <í laa i'-á «lo la noclio 

acaeció bacetreí ciclos, el Glorioso Trá-aailo de Niro. 
Santo Padre; á las 7§ misa de comti'i'ón general y á 
lan 8 j tercia y misa Poutifloale*, prediijanao el R. P. 
Royo, de la CoiapaEíi de Jeeúj, y cousidorarii al san
to como Doctor en l<t Ciencia Míit iva.—Por la no
che loa ejercicios como en el dia anterior y aa termi
nará con la procestón del Glorioso Santo. 

N O T A —Nuestro Saatfaim.) P. el Papa Lcon X I I I 
se ba digca.Jo conceder muchas Indulgencias Parcia
les á todos los fieles quo asistan con devoción y pie
dad i estos floleuiuos cultos y nna Indalgoncla Ple-
nam, É los ijua haSiendo coníesado y comulgado, 
visiten !a iglbsia y orev según Ja intención de Su 
Sai-tidad. 15 W 6-8 

R i q u í s i m o a u l c o qua ha ob%«mcao 
una «captación, extra.©rCíia^rji. «i% 
toAa». l»,» capztsleo rte E u r o p a y A¿ 
z n ó n c . i M ©n csjaa ttsspecinitía para 
regalos. 

INTERESANTE. 
" V I B 3 D J L X D O -

HOTEL "SALOM TEOTCHA" 
E l propietario de esto establecimiento so re t i ra , á cuyo fin c e d e r á y t r a s p a s a r á a! 

que desee continuar en e l mismo negocio, el derecho que tiene como inquil ino del loca l , 
T a m b l ó n vende todo el mobil iar io y ropa de cama, que se ha l la en el m á s perfecto buen 
estado. 

I m p o n d r á n en el r en t an r í i n t P A R I S , calle de O'Kel l ly n ú m e r o 14, desdo las ocho da 
la m a ñ a n a hasta las dos do la Wrde, y on el citado S A L O N T K O T C H A desde las tres d© 
la tarde en adelante. Hahana, diciembre 8 do 1891. 
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t lM EiBICAL DI LAS QÜE6RM 
L F R C T U A D A S I N O P H K A C I O N P O K U N M E D I O O , 

W u d i i ü f i e H t a h a s t a r o a l i z a r í i o . . 
C l B f l 7 

O ' I Í E A I / L Y JOS, 
15-S D 

tr1 o 

3. J l 

B 0 3 III 
ttarómoiív (•«lu

cido i 0? y r. Vol 
del mar 

Bola seca. 

Bola húmeda 

. O o 

Dirección. 

Velocidad 
ea mts. por 

Fotfeá 
y dirección 
de las n«be*. 

Parte» del 
cielo clara». 

ÍF. w! bo lo as QO 

Barómetro re-
(incido al 0° j 
al nivel del m».i 

Termómetro bO IO K i «O 
*• 1*» 

uni Ui. 

Dirección. 

2 o 
i c 

O P ttm 
( d o g o §1 

> - - B Lluvia oaida. 
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S l M s 
A 4 REALES 

VARA CASI
MIRES LANA 
PURA DOBLE 
ANCHO. MU-
RALLA, ES-
QUINAáCOM-
POSTELA, LA 
PALMA. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 

D I A 9 D E D I C I E M B R E . 
E l Circular está en Jesús del Monte. 
Santas Leocadia y Valeria vírgenes y mártires y 

san Próculo, obispo. 
Santa Leocadia, virgen y mártir, CH Toledo; la 

cual en la persecución del emperador Diocleciano. 
por mandato de Daciano, presidente de España, fnó 
encerrada on ana estrecha cárcel, y habiendo oido los 
tormentos que habían padecido Santa Eulalia.y loe 
otros sfintos mártires, puesta en oración, entregó su 
alma pura al Criador. 

Santa Valeria, virgen y mártir. Convirtióte á J e -
sucrieto por la predicación del obispo san Marcial.— 
Falleció á mediados del siglo I I I , y resplandeció en 
todas las Gallas la luí de sus virtudes. Créese que 
murió en su misma patria durante la persecución del 
emperador Decio, llevando al cielo la aoble.corona de 
la virginidad y del martirio. 

San Próculo, obispo y confesor Fué el cuarto obis
po de la ciudad de Verona. Murió santamente por los 
primeros a?)os del siglo I V . E n su vejei se conocían 
aun en sus carnes las señales de los tormentos que 
había padfoipo por la fo durante la persecución de 
Mtximlano 

F I E S T A S E L J U E V E S . 
Mnua BOLBMNKB.—En la Catedral la de Tercia, i 

las 8, y en las demás iglesias loa de ooetunbra. 

COBTBDJO M IRIA.—DK 9 de diciembre.—Coms-
poade vi:U;.r á Nuestra Ssfiora de Regla ea San A -
gnstfn, t 

Solemne Triduo. 
Que á su seráfico Padre y Dr . Mfstlro, San Jnau 

de la Cruz, consagran con motivo dei Tercer Cente 
n i r i o d e s u Glorioso Tránsito, sus amantos .Hijo», 
los Carmelitas Doscalzoa, en la Iglosia de San Felipe, 
los días 12,1S y 14 del corriente. 

Sábado.—Día, 12, á la» 8J, misa solemre con expo-
sUlón del Diviníaimo. íi la quo asietirá y predicará 
Nuectro amantísime Prelado P.rcekanp, consideran
do al Santo, come EcUjits'».—Por la noche hibrá 
rosario, novena, sermón y cándeos 0011 reserva y ben
dición del Santísimo. 

Domingo.—Día 13, por la mañana se harán los 
mismos ejercicios que el día anterior, predicando el 
K. P . Muntadas, Rector de las Escuelas Pías 

•ons Olasse 
Bombones de los Alpes 

Caramelos rellenos 
De las m á s exquisitas frutas 

que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 

C17 10-8 

GRAÍ m m m n m m 
ÜNICO1 E N L A H A B A N A 

ÍJE 
S I R T B S Í O S O X . B H 

QaodarA abierto al públ ico deade el d í a 8 
el gran nacimlH/iiio qao tanto l lamó la aten
ción en áñoe aut-.'rloree; la entrada aerá 20 
centavos pl&ta o 40 cts. en B . 

Niños 16 cts. óíW „ 
15288 8-8 

H E H P E S . [ 
8e curaii eu cualquier sitio qae se presoBten j 

usando L A L O C I O N Antiherpétlca del Dr. 
Montes, desaparece en los primeros momento? 
la picaüón, qnedandu deapnós la piel oompleta-
meflfo cnrinK {ia L O C I O N Montes quita los 
barros, espínflia», maiaobas y ompelue» do laca 
ra, dando al roslro tersura y bnon color «I poco 
tiempo de usarla. L a L O C I O N eítá perfumada if) 
y es snperior al agua do qniaa para quitar la U1 
caspa, evitando así la cai(!a del cabello. 

Pídase en todas las hoticas, y dtoguedwi de 
Barra, Lt.bd, Johnson, Amparo. 

IñifiS B-8 

DINERO FOli ALHáJAS. 
Se presta al 2 por 1000 mensual en sunms que 

pa»en de 1 0 0 y de menws relativamente módico. 
Gran surtido da alhajas finas por la mitad de 

su valor. 
L A A N T I G r U A A M E R I C A , 

CASA. D E PRESÍAMOS 

do Andrés Piarallobre, S en C .Ñepttíilo 8Í) y i l , 
esquina A Amistad, telóf mo 1,452. 

íf i) ít l ft-R 

Vi 

• f * LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 

Pura, «ana, deliciosa, eferTcscente, tónica ptftro e! estómago reeomendadí 
por los médicos má» afamados (!«i rrmndo. A 

VENTA A N V A T t : 2 0 MIIÍLONK» O E BOTELIÍAS. 
Se vemle por sus importadores 

L A N G E * fe L E O N H A B I f c T . 
O R7« 

S A N IGNACIO NUM. 3 8 , — H A B A N A . 

Rafael Chagnaceda y Navarro, 
Doctor en ( ¡ ru j i a Dental , 

del Colotfio de Pensylvania, é incorporado á la Uni
versidad do la Habana. Consultas do 8 á 4. Prado 79 A 

C n KíMT 26-1 D 

ü ttAMANTA 
A C O S T A número l't. Horas de consulta, de onco 

á una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe -j 
MUMeM C a. 1678 1 D 

D R . M O N T E S -
D E L.A U N l V K l i S l D A » C E N T R A L . 

Bepecialista en enfnmodadea do la piel y sifllítiea». 
Consultas de 1 á 4. O'tteilly SO A, altos. 

7 48B3 26-23 K T 

E D U A K O O SEMPKIJN. 
M E D I C O - C I K U J A N O . 

Kspooialima cn las eofermodades nerviosas y de la 
t;ar>;anU. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. Te lé 
fono 1,422. C168Í -1 D 

Dr. Mannel Altana. 
R a trasladado en domicilio á Virtudes 71, altos. 
Consultas do 11 ¿ 1.—Grátls & los pobrM. 

14493 26-16N 

Grán talter para dorados, niquelados, 
plateados y armería. 

Se doran, niquelan y platean camae, lám
para», felojee, candelabros, carabinas, re
v ó l v e r y toda clase do metales, se compo
nen y eJüpavónau toda clase de armas. 

51, Villegas, 54, entro Obispo y Obrapla. 
14985 1 0 - 1 

AVISO AL PUBLICO. 
m m m n t m m i , 

Reunidos cu esta fecha los senores que oompoíísm 
el gremie (íe paíiiderías, acordaron, que debiendo 
considerarse extinguidos los billetes ir4ocionarios, 
rija en lo adelaute la base oro para la venta dil pan, 
dándose por Otapf centavos en oto ó plata la cantidad 
de pan que hasta uhora se La dado por diez centavos 
bll etcs, adoptamío de esta modo ol procedim'snto se
guido por todos los gremios de' comercio al por i i e -
no- y por todas la. clasoa sociales incluso las empre--
gas periodísticas. 

Se ai/mitiráu en pigo de los suministros do pan los 
billetoo menos de cinco pesos, por la mitad de on va
lor nomiiiHl, y IMS do cinoo eu adelante, por el valor 
qua tengan en metillco, según la cotización del dia 
anterior al cOhrt» 

Sin perjuicio de este .sCnerdo, cuando empiece en 
primero del próximo aflo á regir el tratado con los 
JSstados-Unido» en cnanto á la harina »0 reflefe, se 
annnciíJrd.al pdb'ioo la venUja qua en el píecio del 
pan le corrasuat'd i ubtener i «o beneficio. 

Habana, Ifide ooviembre de 1891. 
C 1686 D - l 

D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Cirn)ano-Oentista 

de la Facultad de Pono vi van la ( E . U. A.) Aguacate 
número 135, entre Mnralfn y Sel. 

14173 26-10N 

Dr. José María de Janregniicar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del hldrúoelo por un prooedlmlfia-
ío nendilo CÍA ««tracción del liquido.—«¿«peclalf.lad 
un (Inhrcs riikliídlcaj. Obrupia 4C, C1677 t -D 

Galiano 124, altos, esaulna á Dragones 
Especialista en euíuimedade» veníreo-slfllíMOM y 

afecciones de la piel. 
Censulias de 3 4 4. 

T E L E F O N O N'.» 1,815. 
C n. 167» 1-I> 

Dr. Gálvez Gnillem. 
Impotencia Pérdidas ssminales. Fsterilidad. Vo-

•lóreo y SilUid. 0 á 10.1 A 4 y 8 á 9. O-Beilly 106. 
01698 20-3 D 

J u a n A » M u r g a , 
A B O G A D O . 

Habana 43. Teléfono 134. 
V. 1670 ID 

DOCTOE F E L I Z G I E A L T 
C o n s u l t a s A v 1 1 á 2 . 

P E L E T E I U A 

El Ancora. 
Ú t OBISPO 111 

Este estableciaiioto La sido reformado 
do manera que hoy ofrene comodidad ú 
nuestron favorecedores Hcy todo el cal
zado os fresco y de las forman máj moder
nas. Fara las damas hay calzado elogaute 
y do mucho gusto. Do los precios no hay 
que hablar, porque E L A N C O R A es la 
quo müf barato vende. 

flllISFOFitllil^UVllLEfillS. 

O 1630 »lt J3d-ai 18»-?IN 

mmm. 
COLEGIO PREPARATORIO 

T A R A 

L A S C A R R E R A S D E M A R Z N A . 
FUENC'AKBAL N . 65, M A D R I D . 

Director: D« Rafael de la Plñera. 
Resultados obtenidos por sus alumnos en las onosi-

oiones verificadas en Madrid y terminadas ol 30 do 
jumo dol presente afio; para cubrir catorce plazas en 
la Escuela Naval Flotante: 

AluwnoB de este Colegio —A7'.' de plazas f/an&das 
D . Munuol Oálvea-CaDero. Plaza núm. 1. 
. . Rafael de la Pifinra y Tomé. „ ,, 2. 
. . Alfonso Meer y Ramean. ,, 4. 

Ginés Paroles y Castro. „ ,, & 
Luis Trillo Figueroa. ' 9. 

Besumen comparativo. 
Presentados por este Colegio 12 
Plazas obtenidas de las H 5 
B i t r a n o s á é i 52 
P luaa obtenidas 9 

E l máximum do alumnos internos en esta Colegio 
e» de 20. C 1728 i -8 

L E C C I O N E S . 
Un oficial del ejército, piocedento do un Colegio 

Militar, desea dar lecciones ú domicilio do las mate
rias que comprepdeu la 1? y 2? oiueñanza, lo mismo 
& adultos qne á niños, fiaranlízando ol resultado. PXO-
cioi módicos. Figuras 88 impondrán. 

1B078 6-3 

K I N D E R G A R T E N . 
para nifios de ambos sexos. Sú toma Froebel. E n s e 
ñanza objativa y subjetiva. AteucMn osp. cial al in
glés y alemán. Directora Ilonrletta X . Dorchester. 

Habana 95. UiW 25-18N 

Atecoionéá £• 
número 31. 

' 1"3 oídos de 1 á 2. Ancha del Norte I 
26-18N 

!)r. Erastus Wilson, 
Médico-CinUaiio- Dentista amerícau©, 

P y a d o 1 1 5 . 
C o o s e r v a d o r l i b e r a l . 

Muy oottBERYAOOB con ros iecto á la dentadura y 
á la talud; poro harw M^aBAL en su trato cou sus 
clientes. 

D ente» postizos do hechura iná» 6 raíuos sencilla ft 
diferentee precio» módicos. C 1679 26 8N 

Por su especial método de curación se curan r a 
dicalmente el 99 por 100 de los enqgenados. 

E S P E C I A L I S T A E N L A C U R A C I O N de las 
enfermedades nerviosas siguieyiles: 

De la C A B E S A.: dolores, sordera nerviosa, in
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere
bral. 

De los O J O S : dolores, obscurecimiento de la vis
ta y oblalmias nerviosas. 

Del C U E L L O y G A R G A N T A : dolora y angina 
nerviosa. 

Del P E C H O : bronquilü y tisis nerviosas, eoqtw 
luche, tos, opresién, silbido, asma, angina de per
cho, palpitaciones y dolor del coratón, dolores ven 
loses fijos y los gue se corren de unpunio á otro. 

Del V I E N T R E : dolores, flaluesidadss, dispep 
sia y diaryaa nerviosas, extreñimienlo y vómitos 
ticrviosos. 

De los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S , 
dolores, parál is is de la vejiga y retención nerviosas 
de ortn«, n infomanía , erotismo, espermatorrea y 
la imvoíencia nerviosas. 

De los M U S L O S , P I E R N A S y B R A Z O S : dolo
res, calambres, parál is is , itisensibilidad. 

De las E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S G E 
N E R A L E S : Clorosis, Bai le de S a n Vito, Eistéri-
eo, Histerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del eonocimienio, Hipocondría. 

T O D A S estas doleneias nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar a l enfer

ma. L a H I P O C O N D R I A sin baños ni duchas. 

Villegas74, d e l á . 3 , 
15821 alf 13 9 D 

l i A J Ü M l 

MIGUEL L MATAMOROS. 
P R O C U R A D O R 

DE LOS JUZGADOS DE ESTA C A P I T A L . 
Se ofrece á los señores dueiios de establecimientos 

para cobrar judicialmente todaa las cuentas que se le 
confien: ÍC hace cargo de todos loe asuutos que se re
lacionen con su profesión, incluyendo las demandas 
de deshaucio y haciendo cuantos gastos sean necesa
rios hasta finalizar los asuntos y administra también 
fincas urbanas en esta ciudad. 

Chacón 10. Teléfono 516. 
14415 alt 26-10N 

Baños artificiales do 
San Diego, 

Los enfermos quo padecen de reumatismo, herpes, 
sarna ó cualquieaa otra enfermedad de la piel, como: 
excema, sarpullido y úlceras crónicas sostenidas por 
un vicio de la sangre escrofuloso y sifilítico, pnodon 
obtenerlo en su casa oon 2a solución de San Diego, 
que el Dr. Gordillo prepara y expende en Galiano 
103, en latas con su instrucción correspondiente, al 
precio de un doblón y contienen líquido para veinte y 
cinco bafioB. 15176 8-5 

Joaquín M. Demestre, 
A B O G A D O . 

Villegas nilm. 76. 6 317-17E 

Dr. Henry Bobolín. 
MEDIIO-CITnMANO. 

E N F E R M E D A D E S l>K L A P I E L . 
J E S U S M A R I A 91, de 12 á 1 tudo. 

H I D R O T E R A r i A . 
R E I N A 39, de 7 á 10 mafiaua. 

C1685 I D 

J 0 S Í TOUJILLO Y M I A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 

Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina x Galiano, 
son todos los adelantos profesionales y cou los presios 
liguieutes: 

Por extracclónes 3 pesos 
con cocaína.. 3 

. . limpieza de la dentadura de 3 á 5 

. . empastadura 

. . orificuiMÓn 

. . dentadura, hasta 4 dientes .. 6 
. . 8 . . 

l i . . 
Estos precios son en billotoo, y garantizandol los 

tmbajos por un afio. Todos loa días inclusivo los de 
tiesta, de 11 á 5 de la tarde. 

C 16»2 alt 10-22N 

P S E P A I U D A S FOR EL 

Dr. M. Johnson. 
(5 Mílígii iBos di C l o r ü M a de Orciiia ca e»d» grajea)! 

Laa GBAJKAS DB OBKXINA del D r . 
Johoaon gozan do la propiedad par-1 
t lcular do aumentar el apetito hacloa 
do á la vez mAe fAcil l a d i g e s t i ó n . 

ü u gran r ú r a o r o de facnltatlvoB on 
Europa y on A m é r i c a han tenido oca-
elón do comprobar loa maravillosob 
ofectos de enta tiustanoia quo adminie 
trada al interior produce una aenoa-
ción de hambre que oxlgo para eer 
Hatisfecha una cantidad do alimento 
mucho mayor quo la uoual. 

N i n g ú n s í n toma desagradable 6 no
civo a c o m p a ñ a o?ta propiedad do la» 
GRAJKAS DB OKBXINA; por el con 
fcrarlo, la d iges t ión ae hace mucho 
más aprisa, p r eaon tóndoao do nuevo 
el apetito, y como conaecnonc i» , de 
comidaa abundantes y digestionea fá
ciles, el enfermo y el desganado au
menta de peao, engordan, so nu t ren , 
recuperando pronto la aa íud y bionoa-
tar perdidoa. 

D E V E N T A : 

DROGUERIA DEL DR. I . JOHNSON 

A C A D K M I A M E R C A N T 1 L . D E F . I l ü í i R t ó K A , 
jixeatablecida on IRh'.í, Amargura 72. Idioma inijlés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra ingle
sa comercial, etc. Pensiones mullicas. 

15001 15-3D 

Í D M E T T A I D Í M E S T E E 
Dá clases defraooú:), alemán, ingiés, espaüel, piar-

no, dibujo y todos ion ramos de una educación esme
raba, á domicilio ó en su morada Habana 95. 

Corsos de idiomas para señoritas de 11 á 12 mafiana, 
para oaballeroo de G á d de la noche. 

14491 2C-18N 

Idiomas. 
Por el sistema que emplea A. Carricaburu so ha 

conbeguido qna los Sres. discípulos comprendan nna 
conversación rápida, lean sin traduotr y hablen; gi
rando una visita á la Academia de señoras y caba
lleros. Lamparilla 81, altos, se convencerán del he
cho. 16159 4-4 

O b i s p o 6 3 . -
i - D 

- H a b a n a . 
O 1676 

El inglés sin maestro 
en 26 lecciones; novísimo tratado adoptado para a -
prenderlo los cspafioles; método instructivo, fúcil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablar; 
contieno la palabra en inglés, su traducción y . con
tinuación la pronuapiaclón figurada, etc. Un tomo 
$1-50 billotes. De venta, Salud 23, y Noptuno 124, l i -
bwriM. C1722 8-8 

PASTILUS COMPRIlilDAS 

ANTIPIRINA 
del Doctor Johnson. 

(4 granos 6 20 cenf ígramos cada una.) 
L a forma m á s CÓMODA y x r r o A Z de ad-

miniatrar la A N T I P I R I N A para la cura 
ción de 

D o l o r e s e n p o n e r a ! , 
TJoloxea r e u m á t i c o s , 

D o l o r e s de p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 

P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de ü i j a d a 

Se tragan oon un poco do agua como una 
pildora. No ae percibo el aabor. No tienen 
cubierta que dificulto su absorción, ü n 
frasco con 20 pastlllaa ocupa menoa lugar 
«n los bolsilloa que un reloj. 

De venta eu la 
Droguería del Dr. Johnson, 

Obispo 53, 
y en todaa i»a botioaa. 

r n 1674 l - D 

DORVAULT 
Botica.—La ofteina do farmacia última edición un 

tomo grueso y 10 suplementos hasta 1890. Dujardín-
Beaumetz; Las nuevas medicaciones 2 ts. Tratado do 
farmacia por Sobeirán, octava edición refundida por 
líegnauld 2 tomos. Clínica médica, por Jacoud, 1 to
mo 2$ plata. Arte de loi partos, por Playfair, 2 tomo» 
$5-30. Diccionario de medicina y de terapéutica mó
dica y quirúrjrlca, 1 tomo mayor con más de 900 lá 
minas intercaladas buena pasta $8-60. Eníermedade» 
del sistema nervioso, por Charcot, áltima edición 
1891 tres tomos con láminas $7. Tratado de materia, 
módica, por Fonsagrives, 3 tomos gruesos $6. Higie
ne de la infancia, por el Dr. Fonsagrlves, 1 tomo $2. 
Higiene y saneamiento de las poblaciones, 1 tomo 
$1-50. Formulario práctico de terapéutira y farma
cología, porDnjardín-Beaumeta,! t. Formulario ma
gistral, por Bouchardat, año 1891,1 tomo. Do venta 
Salud n. 23; librería. 

¿ a s m i l y u n a n o c h e s 
Colección de cuentos árabes para la Juventud de 

ambos sesos, 1 tomo grueso con láminas $2 plata. 
Gran variedad de cuentos para niños, desde 6 centa
vos nno í $6 oro. De venta Salud 23, librería. 

O b r a s d r a m á t i c a s 
Sa venden á precios do gonga más de 800 dramas, 

comedias, zarzuelas, saínetes, óperas que valen á $1 
y $2 y se dan á 10 y 20 centavos plata una. Salud n ú 
mero 23, librería. 

N o v e l a » b o n i t a s 
do los autores más célebreí modernos, como Zola, 
Qaborlan, Maupassan, Claretie Loti, Delpi, Cher-
buaiers, Daudet, Ssnd, Damas, etc. etc. Se venden 
por circunstanoias buenas de esta casa á precios muy 
baratos. Salud 23, librería. 

16197 *-5 

ABTES í OFICIOS. 
KA31ÜN VKJUEIRA, 

Instalador nmbuluuto, recibe Ordenes Industria 101. 
15218 4-6 

GRAN TRUN DE LAVADO K L P E N S A M I E N T O * 
San Miguel n'.' 11, entre Consulado é ladastria. 

Este establecimiento se Lace cargo de toda oíase da 
ropa de señoras y cabullems, comprometiéndose á en
tregar un trabajo inmejorabla, como o ta ossa tiene 
acreditado, para olio cuenta can operarios superioren 
y un lavado espocial que no lastima abeolulamenta 
nuda á la ropa. 

NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar
chante lo Milicito, y se trae y lleva á domicilio. 

15171 26-4I\ 

mimo 
Y 

,V I.OSSKES. 

Un abogado y un procurador 
se hacen cargo de reclamar Judicialmente los crédi
tos que se le contien, así como de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomaudo & su cargo toáoslos 
gastos que ocurran, sin que por lo mismo tengan los 
interesados quo hacer anticipo alguno También com-

ector de las Escuelas Pías y con- I prarán los créditos, en los casos que se les propon-
siderará al Saito como ConOj'ilor de 'a Santa Madr^l gan y lo estimen conveniente. M í K a d c r o s J1- altos, 

1 d? J68úí oa la reforja & í?. QÍ^? del Sivtt I CMIÍÍ ». 19 49 8 á 4, l i m 26-26N?f 

Kn la imprenta, Papelería v En-
cu^den adón de los Sres. D. Solana 

C% Mercaderes 29, se hace toda 
clase de IMIMlESOSy ENCUADER
NA CION ES para INOEN10S y CO 
LONIAS en la forma más complet a 
que paeda desearse. También tene
mos hechos LTBBOS PABA PKSO 
DE CANA y LI1ÍKETAS DE JOK-
NALES en la forma más adecuada á 
las necesidades de las lincas. [ — 

Se sirve por correo toda orden quo 
se nos encomiende y remitimos mues
tras y'precios á todo el que lo soli
cite. 

También encontrarán on esta casa 
nn completo snrtido de PAPELE
RIA y EFECTOS BE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 

22 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Lamparilla. 

C1635 26-23 

G R A N F A B R I G A 

anticua casa que fué do Baró. 
O B I S P O 3 1 i . 

c n i e l s o - i 

ANUNCIOS D E LOS ESTADOS- U N L t t t ^ 

O 
o 
c/) 
LÜ 
C£ 
u 

co 
O 
a 
< 
o 

E S C O G I D O S 

ACEITE PURO 
D E H I G A D O ' 

D E \ B A C A L A O 

H A Q B T E N I D O 
LA'APROBACION DE EM1MENTES 

DOCTORES QUE L E DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO E L ^ACEITE 

MAS PURO Y RICO EN 

» P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 

A L ^ P U B L I C O 

Y R I C O S " 

http://CADKMIAMERCANT1L.DE


J Ü H ^ B E P E C T O R A L C A L M A N T E g 
D E B R E A , CODEINA Y T O L U . | 

ffl Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. I 
UJ Este jarabe es el mejor <1<Í los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por S 
MJ excelencia la B R E A y el T O L Ü , asociados á la C O D E I N A , no expone al enfermo á sufrir congestio- H 
ij j nes de la cahnza como sucede con los otros calmantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni- [jj 
ra ?os) haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis máa intensa; en el asma sobre todo este S 
g jarabe será uo rg«nte poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. S 
gJ E n lae personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma- H 
g ravilloeo disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. C4 
g D e c ó ito principal: B O T I O A P R A M C E S A . 62, San Rafael esquino á Campanario, y en todas las S 

demás boticas y droguerías acreditadas de l a D a do Cuba C 1701 96-40 S 

DE S E A C O L O C A K ^ E Ü N A J O V E N D E cria
da da mano pan» un matrimonio sin hijos', ra 

el campo é i)ara la ITihaua, con buenas refwronclas. 
Alcaiitariüa n. 11. irftvmarán. IS iS* 4-8 

éTiON L A A G E N C I A D E M A N Ü K L - V A L I Ñ A 
V > no h«y niucuu» que pueda competir: neeesito 4 
•criadas, 3 manejadoras, 6 cocineras, 1 costurera. 4 
-oriadoo, 1 cocinero, 1 cortero, etc.: los feüores dueños 
pidan crianderas y todo lo que necesiten. Aguiar VSy 
&ajos, accesoria. 15310 4^9 

AG E N C I A D E NEGOCIOS.—Nccesits.mos'ciria^ 
dos y criadas dy mano y niBerai. Ademis tenr-

mos amas de er a á leche entera y á media leche, co-
cinepos, porteros y iardineroa, todos con buenas refe
rencia». Agua ate 5S. entre Obispo y O'Keilly. 

^ ' U 4 -9 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B Ü E N A C O P I -
ñera a^vurlana ea casa do f imilla corta: M aseada 

y tiene perao^as que respondan de su comportamien
to. Snárer aúaiero 98, altos, informarán. 

ggq 4 . 9 
S E S O L I C I T A 

' 5n*^ l i j er blanca 6 de oolor que sepa cocinar para 
"¿^J&enouaa y si quiere puede dormir en la oasa don
a s e le facilitará un buen cuarto, eu Reina 89 el pbf-
tero impondrá. 15333 4-í) 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N 1 N -
sular de criandera á leche entera la que tiene 

buena y abundante: informarán plaza del Polvorín 
cafó L a Lidia, por Animas en los altos en los núme
ros 8 y 9 darán razón á todas horas. 

15296 4 8 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E 8 S A C O L O -
carse de criada de mano en una casa decente sin 

niños que pague 30 pesos y ropa limpia: informarán 
Bernaza 65. 15290 4-8 

C a r l o s I I I , n . 2 1 9 
Se necenita una manejadora que sea cariñosa con 

los niños, una criada y un criado de mano; que ten
gan personas que les recomienden. 

16289 • 4 -8 

UNA A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -
sa (de Inglaterra) que tiene algunas horas deso

cupadas, desea casa y comida en c&mbio de lecciones; 
enseña con perfección en poco tiempo inglés, francés, 
alemán, música, instrucción, dibujo y bordados. De
jar las señas en Obispo 43. 15240 4-6 

D E S E A U N A C R I A D A D E MANOS; S E 
O l e paga $25 al mes y ropa limpia; tiene que tener 
quien responda de su conducta. Sol u. 81, piso Io 

152Í7 4-6 

MA T R I M O N I O P E N I N S U L A R . — 8 e desea co
locar él de portero 6 criado de mano ó bien para 

í » limpieza de on caballo í más, y eUa para criada de 
maso ó manejadora ó acompañar á una señora, ambos 
eea de moralidad Eeonomfa n. 12. 1533- 4-9 

N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E E D A D Y 
decente. Irá á donde la nece.itttn para repasar 

ropa de uso da caballero y de señora. Calle Ancha 
del Norte n. 150. 15321 4 9 

B D E e E A C O L O C A R U N G E N K R A L C O C I -
¡sero y repostero on casa particular 6 eálableci-

UMiento y tiene personas que lo ijarantioen: informarán 
Coba y Luz, bodega. 15326 I 4 9 

S B S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edai pero ca
paz de cumplir con su oficio. Prado 315. 

15818 ^ 9 

EN N E P T U N O N U M E R O 47, A L T O S S E S O -
liclta una buena cocinera con buegas referencia* 

y que sepa su obligación. 
15323 4 . 9 

Se necesitan 
criada de mano y lavandera. Consulado 67. altos. 

15322 4 . ^ 
E S E A C O L O L A R S E U N E X C E L E N T E cria-
do de mano ucastumbrado á este servicio y con 

personas que garanticen su bneca conducía. Cempos-
tala esquina á Tnniente-Rey 6 í, en la bodega darán 
razón. 15316 4-9 

C a r l o s I I I n . 2 1 9 
Se solicita un criado de iaano de mediana edad pre-

firiéndo se blanco, tiene que tener referencias. 
15320 4-9 

B a r b e r o s 
Se solicitan dos para sábados v domingos y otro pa^ 

ra colocarse. Snárez número 116. 
15R19 4 - 9 

Q E D E S E A N C O L O C A R D O S N I Ñ O S : UNO de 
'Otrece años, que sabe leer, escribir y contar, para 
un comercio, colecturía, etc., sin ••xia retribución por 
ahora que la comida y ropa; y el otro de cerca He duce 
años, para hacer algunos mancados: «on inteligentea 
y se responde por ellos. Desamparados n 32 infor
marán. 15383 ' 4-9 

S B S O L I C I T A 
ana criada de mano: ha de traer informes de su buena 
¿•afiducta. Sueldo $30 billetes. Rayo número 11. 

15334 4-9 

I T f N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -
KJ carse en una casa respetable para cuidar un niño 

6 bien para acompañar á una señora; presentí buenas 
referencias. Informarán Acosta número 93. 

15332 4 .9 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N U E C O -
lor, cochero: tiene quien responda por él. Vil le-

gaa número 69. 15327 4-9 

C r i a d a Ó Q m a n o 
Se solicita una morena para la limpieza y manda

dos; suoldo $18 btes. Infirmarán Consulado 109 al
ies del cafá Santa Bárbara. 

15306 2d-8 2a-8 

J ^ E S E A C O L O C A R S E Ü N A M O R E N I T A J O -
jl J'ven, sana y robusta, con buena y abundante le
che, para criar á leche enteni: tiene nn mes de parida: 
Soiedad 50. entra Pocito y Reina, dan razón. 

15220 4-R 

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, desea colocarse de orlada de mano ó 

Dará manejar un niño: sabe coser á mano y sabe muy 
bien su obligación: tiene personas que respondan por 
ella. Muralla 70, cafó " E l Cuco" darán razón. 

15226 4-6 

AG E N C I A D E M. A L V A R E Z . — S E í i O L I C I -
tan 3 criadas de mano, 2 manejadoras blancas ó 

de color, 3 criados y 3 muchachos: y todos los que 
deseen colocarse acudan aqoí. Los señores dueños 
quedarán complacidos do sus podidos. Manuel Alva-
rez. Aguacate 64 1522^ 4-6 

S B S O L I C I T A 
una criadi de color de mediana edad para el cuidado 
de un niño. Acosta 79. 15215 4-6 
O E S O L I C I T A UNA M U C H A C H I T A D E O C H O 
^ . á doce íinoH para ayudar á los quebaoeres d é l a 
casa á cerabio de sus seryieios se viste, calza y enseña^ 
Informarán Zulueta u. 36, esquina á Teniente Rey 
(en la misma eiquina.) 15219 4-6 

S B S O L I C I T A 
una cocinera formal y aseada. Obispo 33, altos: no se 
presente qu.en no reúna esas condiciones 

152¿4 4 -6 
C o c i n e r o ó c o c i n e r a 

Se necesita en la calle de Consulado n. 63, entre 
Colón y Refugio, un cocinero ó cocinera quo sepa BU 
obligación. 15229 4-6 

D e s e a c o l o c a r s e 
una criandera de color, con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, tiene personas que la reco
mienden. Aguila 39 dan razón. 

15227 4-6 

ÜU A S I A T I C O B U E N C O C I N E « o D E S E A 
colocarse en casa particular ó estabteoimiento: 

impondrán Egido 7, fonda L a Campana. 
15230 4-6 

I N T E R E S A N T E 
A G E N C I A D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O N E S 

A G r U A C A T B 5 4 
Bien conocida del público la popularidad de esta 

Agencia, ya por lo que hace á sus justificados proce
dimientos de legalidad en toda clase de negocio» que 
se ie canfíen; venta y compra de fincas rústicas y ur
banas, hipotecas, ete., ya por la especialidad en lo re
ferente á toda clase de colocaciones, por ser la única 
agencia que con ingecuiáad invehtiga loa antecedentes 
del criado ó dependiente por el interés moral y mate
rial del servicio doméstico, escogiendo los que se pue
den recomendar entre el número de criados y depen
dientes de todas clases, por lo que tengo satisfacción 
en invitar á los señorea dueños de caeas, hoteles, es
tablecimientos de víveres, etc., etc., para que se sir
van ocurrir á esta agencia para todo lo indicado, con 
la reserva y esmero que tiene acreditada esta agencia 
Aguacate 54, de Manuel Alvarez, 

15225 4- 6 

SE S O L I C I T A UNBUÜN C R I A D O D E MANO 
de regular *dad, para el serricio do hombres solos, 

á quien se dará buen trato y sueldo, excusando pre-
fentarse e1 que no traiga buenas recomendaciones. 
Tejadillo 25, eatre Habana y Agaiar. 

15228 4 . 6 

S B S O I L C I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación. In
formarán Corrales número 10. 

15151 3d-5 3a-5 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
J L / s u l a r para manejar uno o dos niños ó para criada 
da mano & acompañar una señora; en la misma hay 
otra joven que desea colocarse para lo mismo, si hay 
para las dos mejor; en Santa Clara n. 3, daráu razón 
á to '.afl horas; tienen per?onai que respondan por tu 
•eonduct». '52S6 4-8 

N E C E H I T O U N D E f E N D I E N T E D E R E S -
taurant $22 plata; dos camareros de hotel, $15 

plata un fino criado $22 plata; una manejadora 3 do
blones oro y una criada 3 doblones; y tengo una fina 
criada peninsular, cocineros y porteros; pidan Obispo 
67, interior. 15265 4-8 

UN A P E R S O N A D E M E D I A N A A D A D Y 
sin familia desea colocarse de criado con un se-

íior que sea solo-tiene documentos que justifican su 
condecta, y además personas respetables que le reco
mienden. Mercaderes 19, botica "Santa Rita infor 
Piarán. 15285 4-8 

S B S O L I C I T A 
una buena cocinera de color, con referencias. Neptu-
no 116. 15287 4-8 

S E S O L I C I T A 
una niña de color de diez á doce años para criada: se 
Je pagará sueldo ó si no se le vestirá y enseñará. I n -
austria 136 15284 4-8 

S B S O L I C I T A 
una crinda de mano para una seSoia sola, 
alto». if,280 

Neptnno 9, 

S B S O L I C I T A N 
Tin criado de mano y una criada de mano, que tengan 
buenas referercias. si no que no se presenten. Lealtad 
n. 44, entre Virtudes y Acimas. 

15282 4 - 8 

C O N S U L A D O N ? 6 6 . 
Se solicita una cocinera de mediana edad y buenas 

referencias. 15578 4-8 

D e s e a c o l o c a r s e 
una buena lavandera blanca con una corta familia, 
camp'e bien con su obligación, las garantías que da 
las casas donde ha servido: calle de las Aniiutu 59. 

15302 4-8 

D e s e a c o l o c a r s e 
una señora recien llegada de la PeníufUla de crian
dera á leche entera, con buena y abundante leche: 
tiene personas que respondan por ella: ir forjarán 
Suárez n. 4 15297 4-8 • 

mmim mmi 
Se necesitan sirvientes y enfermeros. 

152*1 4-8 

S E S O L I C I T A N 
costureras de modista que sepan cumplir con su óbli-
gación. San Ignacio 24. 15S0O 4-8 

Desea colocarse 
una cocinera peninsular de mediana edad en casa de 
una corta familia, teniendo personas que la garanti-
cen. Economía 42 15304 4-8 

D ; (OS B Ü E N O S C O C I N E R O S P E N I N S U L Á -
'res que han desempeñado buenas colocaciones en 

la Habana, desean colocarse para esta ó en el campo; 
tienen quien responda Darán razón á todas horas en 
Habana plaza de San Juan de Dios, bodega, esquina 
al callejón. 15301 4-8 

DE s K A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E co
cinero y repostero francés en casa partieular 6 

establecimiento: sabe cumplir con su obligación: di
rigirse al despacho de esta imprenta. 

15237 4-6 

SE D E S E A C O L O C A R Ü N A C R I A N D E R A A 
leche entera, la que tiene buena y abundante y 

tiene quien responda ñor su conducta; darán ra/ón á 
todas horas calle de Virtudes núm. 18, D . José Mon-
talvo. Mé'üco. 15238 4-6 

En la casa de Salud Quinta de Garcini 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 

15214 4 6 
i u E s E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E R A S 

JL / jóTenes , peninsulares con abundante leche y a-
cabada» de llegar, para criar á leche entera, tienen 
personas que respondan por ellas: informarán San 
Pedro n. 12, fonda L a Dominica. 15254 4 6 

S B S O L I C I T A 
una cocinera de colar ó un cocinero asiático formal y 
aseado. Virtudes 122. 15257 4-6 

S B S O L I C I T A 
para una corta familia, una cocinera blanca do me
diana ciad, que ayude en los demás quehaceres de la 
casa y duerma en la colocación, Suárez 16 B . izquier
da. 1F236 4-6 

S E S O L I C I T A 
en la calle del Prado 53. una criada de mano inteli
gente dándola buen sueldo, y en la calle de la Cusa 
n. 2, un bien cocinero y repostero: ámbes con buenas 
referencias. 15253 4- 6 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca ó de color de mediana 0-
dad y moralidad: sueldo 25 pesos. Obispo 76 akoa. 

15255 4-6 

S B S O L I C I T A 
una manejadora para un niño de un año. coa familia 
que marcha á Cienfuegoe. Sol número 96 

15211 al-5 d3-6 

SE D E S E A S A B E R E L D O M I C I L I O D E D O N 
José Puebla y Herrán, que el año de 1876 vivía 

próximo á Pinar del Rio. L a persona que ten^a á 
bien hacer este favor, pueda dar aviso á D. Jerónimo 
Puebla, en San Diego de Nuñez. 

151ÍS9 4-5 

ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
Península de buena maralidad y costumbres do-

sea encontrar una colocación en una buena fasa para 
ocuparse de los quehaceres y laboroe; en Obispo 42 
informarán, así como también de su buona conducta 

15177 4-S 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V t t N P E N I N -
sular de manejadora de niños con lo» que es muy 

cariñosa y tiene personas qu>? la garanticen: GaUano 
U , dan razón ¡5^16 4 -5 

EN R E I N A N U M E R O 106, S E S O L I C I T A Ü N A 
manejadora que sea cariñosa con los uiñoa y ten

ga personas que l a recomienden. 152''9 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A pe
ninsular de 22 años de edad, primeriza y «on bue

na y abundante leche para criar á leche entera; tiene 
personas que la recomienden; Compórtela 129, dan 
razón, 15215 4-5 

S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa con I03 niños y que 
tenga personas que la recomienden. Se le pagará 
buen sueldo. Prado 5, impondrán. 

15214 4-5 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
carse de criada de mano 

San Nicolás n. 83. 
ó niñera: informarán 
15206 4-5 

S r e s . H a c e n d a d o s . 
L n maestro do azúcar que lleva muchos años de 

práctica en todas clases de aparatos, ofrece sus ser
vicios: infoimarán en el escritorio de) Sr. D . Juan 
R. Anderson en la calle de Tacón núm. 2, altos 

16271 l ' 5 . 8 

UN P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O D E L E j é . 
• J11^ (Jesea colocarse bien sea de portero ó de 

criado de mano y portero para una corta famiüa ó 
para sereno, tanto para el campo como aquí. Infor
marán calle de San Ignacio núm. 84. 

15273 4 . 8 

, A l e s p r o p i e t a r i o s . 
Un matrimonio peninsular fe haría cargo del cui

dado de una cindadela, solar ó casa de vecindad: son 
amables en el trato y tienen buenas referencias. I n 
formarán en Industria 134, cuarto núm. 16, alto. 

15275 4 . 8 
O S E A C O L O G A R S E Ü N A J O V E N R E C I E N 
llegada de la Península, de criada de manos 6 

niñera. Tiene quien responda por ella. Sel núm. 56 
15279 4 . 8 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para la cocina de un 
matrimonio solo y limpieza de la casa, que traiga in
formes y desee tranquilidad; razón Aeular 48. 

15264 8 4 ^ 
N A S I A T I C O B U E N O O C I N B E O D E S E A 
colocarse en casa particular 6 establecimionto: 

calle de la Estrella n. 15, esquina á Aguila. 
15315 4^8 

S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho blanco 6 da color 
de 13 á 14 años de edad, á quien »e dará sueldo siem
pre que te-ga buenos informes. Manrique 73. ' 

15303 4 - 8 

C O C I N E R A . 
Se solicita una que sepa su oficio y que tenga refe

rencias para un matrimonio solo. Industria 67. 
15180 4-5 

S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular, recien llegada de supais, 
con la condición de dormir en el acomodo. E s para el 
Vedado. Informarán Cuna n. 3, sastrería. 

15190 4-5 

S B S O L I C I T A 
un medio operario de sastre que sepa hacer bajos, en 
la sastrería L a América, Galiano 131. 

15183 4_5 

Suna niña ó nifio una joven muy entendida y cari
ñosa con los niños, con personas que abonen por su 
conducta. Angeles 34, informarán. 16185 4-5 

SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A P E N I N -
snlade criandera, tiene-leche abundante y buena y 

quien responda por su conducta. Informarán San Mi
guel 113. 15167 4-5 

CR I A D A D E M A N O Y M A N E J A D O R A . — S E 
solicita una manejadora y una criada de mano que 

sepa coser, ambas con referencias, en Carlos I I I n. 6. 
15183 4-5 

U s a c o c i n e r a 
se solicita de color, que presente buenos informes, 
Trocadero 59. de 10 á 5 de la tarde tratarán. 

15205 4-5 

SE D E S E A T O M A R E N C A S A D E C E N T E pri
vada, un alto 6 dos habitaciones altas con asisten

cia ó sin ella. Se cambian referencias: dirigirse á O, 
Frasa, Amistad 38, altos. 

15203 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E D E M E -
Fdiana edad do portero y una criandera á leche en

tera la que tiene buena y abundante; tiene quien res
ponda por ella: Amistad 61, el portero dará razón. 

15310 4 - 8 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co
locarse como ama de gobierno, icstitutri;: ó para 

acompañar á una señora ó señoritas. Obispo 42, mue
blería informarán á todas horas. 

15313 „ ' ^ • ; 6-8 

S E S O L I C I T A 
una orlada para el servicio de una casa do muy corta 
lamilla. San Lázaro 115. 15314 3-8 

S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia inteligente y trabajador, 
que tonga quien responda de su honradez: informa
rán "icota 7 botica. 15309 4 8-

ÜN A C R I A N D E R A R E C I E N L L E G A E A D E 
Gitiicía dése* colocarse á leche entera de buena 

?' abuadsnto ieche; tiene quien responda por ella: ca
le do 8 n Carlos número 15, Corro. 

15291 4^8 ' . • 

Se d6s->a una,: 
(L^ot. O'Railiy ¿tí 

C o c i n e r a 
1 ene que ir á l a p l r » ^ ! ? ! á m a u 

1^306 4 - 8 

S e s o l i c i t a 
CO(«'T>»T)4 en S a n Miguel número 60. 15293 

jPV E S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -
l. /ninsular tana y con buenay abundante lecho para 
;riar á leche enter»; tiene personas que la recomien

den: San Rafael número 130, dan razón. 
15200 4 5 

Q E S O L I C I T A Ü N A N I Ñ A D E C O L O R P A R A 
Oayudar á los quehaceres de dos habitaciones: se le 
dará sueldo y ropa limpia; altos del café E l Cañón, 
Príncipe Alfonso, esquina á San Nicolás. 

15199 4 . 5 

S e n e c e s i t a n 
cbstqreras de modista en Pasaze número 7. 

15!95 6 4 . 5 

B a r b e r o s 
S e solicita uno bueno para sábados y domingos. 

Compostela 109. 15204 4-5 

MO D I S T A — S E S O L I C J U A TUSA S E Ñ O R A 
peninsular que entienda con perfección toda cla

se de modistura y se prefiere sin familia porque ha de 
dormir «n la casa. Industria 49. 

15211 4_5 

BU E N A O P O R T U N I D A D — S E S O L I C I T A una 
criada de mediana edad y buena conducta, que 

quiera regresar á la Península para acompañar á una 
señora y cuidar un niño: infamarán Obraría 122 a l 
tos, entrada por Mocserrato. 

15196 4 5 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sena coser, Amis-
;aJ 151. 15191 _ ^ 4-6 

S E S O L I C I T A N 
una lavandera y una cocinera para corta familia, que 
traigan referencias. Aguiar 102 15094 4-5 

E s c o b a r 1 2 6 
se solicita una cocinera peninsular que duerma en el 
acomodo y tenga quien responda por su conducta. 

15148 8-4 

MA N E J A D O R A O N I Ñ E R A ; S E S O L I C I T A 
una para manejar una niña recien nacida y que 

quiera ir á Nueva Gerona (Isla de Pinos) donde re
side la familia que la necesita Fisuras 88 impondrán. 

15079 6-8 

UNA S E Ñ O R A E X T R A N J E R A S O L I C I T A 
comida y almuerzo en casa particular en ca mbio 

do lecciones de inglés ó en precio módico las comi
das solo, deseando sea por los barrios de Colón ó Sa 
lud. Se exigen y dan referencias. San Nicolás 98 y 
Amistad 9o. 1P0SS 7 2 

UN J O V E N I T A L I A N O D E 30 A Ñ O S D E edad 
instruido y práctico en el comercio y que habla 

español, desea encontrar colocación en esta ciudad ó 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B . T . , 
Apartado 231. 1P013 10-1 

EN Ü N A F I N C A D E L A J U R I S D I C C I O N D E 
Sagua se solicita un profesor de segunda ense

ñanza, para la educación de un nifio. E n el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sarna la Grande, informarán. 

C 1629 26-21 N 

S B S O L I C I T A 
un muchacho peninsular para criado. Trocadero 37, 
esquina á Crespo, BoMoa. C1707 4-4 

S B S O L I C I T A 
una cocinera que sepa cumplir con su obligación. 
Lamparilla n. 91. 15150 4-4 

SE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A D E 
mano que no sea muy joven, que sea formal y 

cumplida con su obligación, que entienda también de 
niños para que ayude con ellos y que tenga buenas 
referencias. Teniente Rey 26, darán razón 

15149 4-4 

Se solicita 
una crtada de mano, prefiriéndola blanca: en la mis
ma se compra nn cochecito propio para ser tirado por 
chivo, y que tenga capacidad para tres niños; calzada 
de Jesús del Monte 124, ó en el paradero del Puente 
de ^gna Pulen. 15123 4-4 

Desea colocarse 
una señora peninsular de mediana edad, general co
cinera bien sea para establecimiento ó casa particu
lar: librería E l Correo, Monte n. 2, bajos del Casino. 

15164 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
ninsular de mediana edad para el campo ó para 

la Habana, casa particular ó establecimiento, es bue
no y trabajador; tiene quien responda de sa conducta: 
informarán Teniente Rey 52. 16093 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N P E N I N -
sular para r.riada de mano y repasar ropa: no sa

le á la calle ni friega íuelos. Informarán Bornaza 18. 
1513fi 4-4 

leche entera, tiene quien responda por su conduc
ta: Estrella 191 darán razón. 

15173 4 -4 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano que presenta buenas referencias. 
Monte n. 181, Habana. 15126 4-4 

S B S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano: ambas con refe
rencias: se prefieren de c«lor. Figuras número 39. 

15163 4-4 

DE S E A E N C O N T R A K C O L O C A C I O N P A R A 
criado de mano en cana particular ó estableci

miento y tieno personas quo respondan por su con
ducta. O'Reilly H. 66, bodega darán razón. 

15146 4-4 

C u b a 1 5 4 
Se solicita un cocinero de color ó asiático, para dos 

personas, que sea aseado y entienda bien su oficio; 
ganará una ODT.SL oro mensual. 15)31 4-4 

S O L N . 6 4 . 
Se solicita una cocinera de color para corta familia 

y una aprendiza de modista. IS lS í 4-4 
E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L . C O C I -

__ ñero y repostero de oolor, de formalidad y con 
referencias de las casas donde ha servido: Dragones 
45, informarán. 15174 4-4 

D i 

S B S O L I C I T A 
una criada de mano en la calle de San Nicolás núme
ro 17, altos. 15154 4-4 

ro y reportero peninsular con la sutioiente prácti
ca en el arte, hizo su aprendizaje cuatro años en 
Francia, no le importa desempeñar cualquiera hotel, 
casa de comercio, particular ó ir a! campo lo mismo 
en ingenio ó tomar sociedad en algún ettublecimien-
ta del arte desempeñando ésto la cocina: informarán 
á todas horas Inquisidor número 52. 

13143 4 4 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca de mediana edad, que sepa coser, 
se exigen buenas recomendaciones. Reina 53. 

15157 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera de color, sana y robusta para criar á le

che entera la que tiene buena y abundante y personas 
que la garanticen. Corrales 115 informarán 
_ _15140 , 4 - 4 

SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D I T A P E MANO 
de 10 á 14 Dños, blanca ó de color; se paga un cen

tón mensual, ca>a y comida y se desea además una 
morena do edad psra la cocina. San Lázaro esquina á 
Campanario ó Concordia número 191, 

15147 4-4 

SE SOLICITA UN MUCHACHO DE 12 A 14 
años de edad, para criado dn mano de una corta 

familia. Concordia 4 dnrán razón. También ee solici
ta una muchachita de color para entretener una niña. 

15139 4-4 
QE S O L I C I T A Ü N A M A N E J A D O R A C O N buo-
.Cjnas refarencias para un niño de 4 bfios, en Prado 
87; también nn criado de mano on 25 pesos y una 
criada en 20 pesos para Campanario 33. 

15155 4-4 

2 , 6 0 0 $ y 2 , 2 0 0 $ oro 
se toman al 12 por 100 annal los 2,51-0 sobre una es
pléndida casa calzada de Buenos Aires núm. 15, y los 
2,200 sobre 4 sasas calzada de Jesús del Monto, que 
producen $70 oro mensual. Chacón n. 25, Manuel de 
Agüero. 15129 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E U N A L A V A N D E R A con 
buenas referencias, en casa particular y que sea 

ropa arreglada. Informarán Damas 42. 
151}i8 4-4 

UNA P E N I N S U L A K S O L I C I T A C O L O U A R -
se de criada de mano, sabe cumplir con su obli

gación, y con personas que respondan de su conduc
ta, no maneja niños ni cose á l a máquina. Salud 19 

15087 4-3 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O 
modareo para acompañar á una señora sola ó ma-

manejar un niño; tiene personas que respondan pot 
su conducta. lapondrán Factoría número 104 

15102 4-3 

UN C R I A D O B L A N C O D E B U E N A S R E P E -
rencias y quien responda por él, desea hallar co

locación de criado de mano, de portero ó dependiente 
de/onda. Impondrán on Lealtad 3S. (Edad 25 años.) 

15110 4 3 

U n a b u e n a c o c i n e r a 
se solicita en el teatro Albku, casa particular. 

15122 4-3 

D e p e n d i e n t e de F a r m a c i a . 
Se solicita uno con buenas referencias. Sol núme

ro 12, L a Marina. 15111 4-3 

Oe c o m p r a n p i a n i n o s y m u t b l e s 
por lotes ó por piezas y ee pagan bien; y arreglo espe 
jos por manchados que estén muy baratos y garanti
zados; necesito un aprendiz y si entiendo en muebles 
se le colocari por meses en Luz núm. 66. 

16231 4-6 

EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E 322 S E D E 
sea comprar un carrito de dos ruedas que esté 

en buen estado y propio para venta de pan, cigarros, 
etc., etc. 15239 4-6 

M u e b l e s , p i a n o s , a l h a j a s , oro y 
plata vif j a ee compran on grande» partidas. 

N e p t u n o , e s q u i n a á A m i s t a d . 
15193 6-6 

Se compran libros de 
todas clases. 

OBISPO NUM. 86, LIBRERIA. 
C 1712 '0-5 

M u e b l e s 
Se compran en grandes y pequeñas pmt ¡las lo mi» 

mo que en prendas do oro y plata, pagándolos rnejor 
que ninguna otra casa. Aguila 102, entre San José y 
Bircelona. 14920 15-2W 

Muebles, prendías de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle de San Rafael 

número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 

SE COMPRAN LIBROS 
d e t o d a s c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 

Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
134C6 40 22 

SE C O M P R A N D O S C A B A L L O S C R I O L L O S 
do monta, han de sor de siete cuartas para arriba, 

completamente sanos y sin resabios, de muy fino an
dar en gualtrapeo ylmarcha: no han de pasar de 5 
años y pueden sor de ctíalesquier color menos blancos: 
Amargura 76. de 11 á 3. 15167 4-4 

SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A blanca 
con las orejas carmelitas, la cual lleva un collar 

de cuero con dos cascabeles: tiene el rabo cortado y 
atiande por el nombro da Irma: se dará una buena 
gratiñeacióa al que la presente en Zulueta S6 cuarto 
númo o VJ. 15178 1-5 

$m U S É Í , lotelos? M e s . 
C A S A D E F A M I L I A . 

T e o i e n t e - R e y n0 1 5 . 
Esta antigás casa, completamente reformada, reúne 

al confortable de hotel, la tranquilidad de la casa par
ticular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De 
partamentos para familias. Precio] módicos. Asis
tencia esmerada. 14936 8-2 

ALQUILERES. 

4-S 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano y una manejadora, que tengan 
l lenas refere'irms Sueldo dos centenw cada a n a . 
Linea n, 61, YeOaao. 15192 4-6 

o alquila una cata calle de Estevez n. 84. casi ee-
quina á la dt! Castillo en la plazoleta frente á la 

iglesia dí-l Pilar y dos puertas do 1* P n '-rriia Civil: 
tiene portal, taia "cme^or, cuatro cuarto» pati.'. 
crapr - o j g i a >':Ü V'/uto muy f-e " a y B^C. ., al 
freiite e.tá U üi^u: irapjndrác Obr«¿ía 57, ¡tíinh en
tre Aguásate y Compostela. 

15328 4 9 

A V I S O . 
Villegas n ú m e r o 93, frente á l a P l a z a d e l Cristo, se 

alquilan cuatro bertnosaa b a b i t a c i o a w , eos ba l coaes 
¿ l a cali?. 15338 19-9 

«fi!,12 La Equitativa, « j 2 
C A S . A D É S P R E S T A M O S . 

Esta popular casa ofrece al péblieo en el ramo de joyería, mueblería y pianos un completo y vanado surti
do que llama la atención, por su elegancia y novedad. 

E n sus amplios salones osténtanso preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juegos de sala de palisandro incrustados, estilo Luis X I V , X V y X V I . Juegos de co
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boisselot, 
Chassagne y otros do gran fama. 

Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 

En Compostela 112, esquina á Luz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 6764 
C 1626 alt 13-20 Nv 

En casa de familia decente se alquilan dos habita
ciones bajas y una alta, juntas ó separadas, V i r -

iudei 59. 15321 4-9 

S B A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones altas y bijas, eon piso de 
mármol y mosáico amuebladas y con asistencia, si la 
darean con vista al Prado Prado mima 13 y 15. 

15286 4-8 

S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 233, la Pavo en el 235. V l r -
tudes 35 Impondrán. 15267 4 8 

E u e l V e d a d o . 
Se alquilan tres casas á una cuadra de la estación; 

impondrán calle 18 número 15. 
15263 4-8 

V e d a d o 
E n oste pintoresco caserío, en lo más sano de la 

loma se alquilan 4 casas de 1̂  onzas hasta 3 Idem: 
tienen agua, gas, jardín, baño, etc. etc. Quinta Lour 
des, frente al juego de pelota; sus dueños las enseña
rán. il52fl2 4-8 

H a b i t a c i o n e s 
altas y bajas y algnnc s con vista á la calle, y otras con 
ventanas á dos vientos, espaciosas, con entrada inde
pendiente, calle de Neptuno 19, á una cuadra del 
Parque. 15218 4-8 

S e a l q u i l a n 
tres buenas habitsciones juntas ó separadas con fren
te á los muelles. Baratillo núm. 3, altos. 

15241 4-6 

Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, 
con balcones á la calle, baños y toda asistencia, á 

personas decentes y con referencias. Zulueta u? 3, 
frenta al Parque Central 7 Propaganda Literaria. 

15243 4 6 

Z U L X J E T A 2 2 , A L T O S , 
se alquilan hermosas habitaeiones cerca de los teatros 
y parques, con vista á la calle y con toda asistencia 
á f imillas y caballeros: precios módicos, Zulueta 22, 
aUos 15260 4-6 

Se a quila junta ó sc-parada, en la calle de Obrapía 
núm-ro 99, una h^rcaoja sala con piso de mármol, 

ne do» voatanas, y un cuarto contiguo con su come
dor y zaguán; precio cinco cenetnes. 

15184 4-5 

M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapíi 36, entre Aguiar y Cuba, 

una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propias para escritorios ó bufetes. 

Í 5 \ 7 j 15-5D 

S E A L Q U I L A 
en la calzada de la Reina n. 44, una espaciosa casa 
de tres pisos, muy ventilada y con grandes vistas á 
toda la calzada: informan en la farmacia San Julián, 
Riela y Villegas. 15213 4-5 

S E A L Q U I L A 
un bonito caarto alto con bakón á la calle, fitnado en 
punto céntrico. & h^mbreis solos, entrada de llavíu. 
Calle del Aguila n 7P, entre San Rafael y San M i 
guel. »5181 4-5 

Se alquila la casa Acosta lü, de constrnesiéu mo
derna, toda do azotea y losa por tabla, sala y co

med r do mármol, cuatro hermosos cuartos de mo
saico, hermosa cocina á la francesa, cuarto de baño é 
inodoro, toda con persianas y lucetas, etc. Informa
rán Sol 91. 15141 8-4 

E N GUANABACOA. 
Se alquila la hermosa y bien situada caita de portal 

en la calla do Vista Hermosa n. 6, inmediata al Co
legio de los P P . Escolapios y al paradero del Forro-
carril da la Bahía: en San Ignacio esquina á Acosta 
n. 61', informprán. Habana. 15201 4 5 

H O T E L C E N T R A L . 
E n la casa de este nombro. Virtudes 2. sa alquila 

un hermoso salón con gabinete, propio para despacho 
ó estudio, por su tanto servicio de criado y luz. 

15109 6 3 

171n mny buena proporción se da en arrendamiento 
L E I Molino, situado en el Cerro. Peñón nÚTiero 1, 

con motor de agua abundante y fuerza de 40 caballos. 
Mapuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 

<'ucnta con un local espacioso para talleres y habi
taciones, unas do mamposrería y otras de madera. 

Informarán para el «juste, calzada del Cerro n ú 
mero 741. 151 ¡6 15-3D 

V E D A D O . 
Se alquila la casa, callo 7 núm. 135, en la misma 

impondrán. 150«7 8-2 

E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todas á la 

calle, con 6 sin comida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 

Habitaciones. 
So a'quilan Empeerado número 15, 

11777 15-25N 

Cuartos. 
Se alquilan Empedrado riúmoro l . 

14778 15-25N 

Obrapía 68. 
So ceden trts cuartos independientes con vista á la 

calle, entrada por el patio, no es casa de huéspedes: 
en el principal impondrán á todas horas. 

15182 4-4 

V E D A D O 
E n la calle 11 entro 10 y 12, se alqui[a una casa pa

ra coita familia, con vista al mar; hay agna, jardines 
y todas las comodidades. Informarán en la calle de 
O-Rel l lyn. «6 C170» 4 -4 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de la casa San Nicolás núm 38. 

151«i 4-4 

H o r r o r o s a g a n g a . 
. May barata se alquila la cómoda casita propia para 
dos familias. Atocha A Cerro. Hablen con el dueño. 
Industria 136. 15172 4-4 

P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y freseas habitaciones altas y 

bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E u la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 15158 4-4 

S i ALQUILA 
la hermosa casa calle del Enpedrado número 21. L a 
llave on la botica E l Amparo.—Tejadillo número 25, 
entre Aguiar y Habana impondrán. 

15057 6-2 

? o Q M 6 i c a s y e s í É o c i i 6 ¡ i t o s 
SE V E N D E B A R A T A Ü N A C A S A C A L L E D E 

Estévaz n. 81, casi esquina á la del Cantillo y en la 
plazoleta frente á la iglesia del Pilar y á dos puertas 
de la Guardia Civil, con portal, sala, cemedo- y pri
mer cuarto de azotea y tres cuirtos mái de teja y 
mampooteria, patio, traspatio y agua, es fresca v se 
ca; al frente eetá la llave 6 impondrán Ohrapfa 57, al
tos, entre Aguacate y Comooste a. 15329 4-9 

S E V E N D E 
una casa calle de la Lealtad número 126, con cinco 
cuartos; informarán de su precio y d e a á s , calzada 
de la Reina n. 41̂  15336 4-9 

QU E M A Z O N . — S E V E N D E O A R R I E N D A Ü N 
ingenio nuevo: 1,00 ) bocoyes propios y 500 de co

lonos, con tacho de 12 bocoyes por templa; otro de 90 
Cüballerías; triple efecto, 4,000 sacos azúcar propios y 
10,000 de colonos á 4 arrobas, sin competencia; otro 
de 50,000 sacos v aparato. Monte 83. 

16325 4-9 

S E V E N D E 
un cafó y billar, próximo á la Habana. Informarán 
paradero de Concha, cantina. 

15380 4-9 

EN U N O D E L O S M E J O R E S P U N T O S D E L 
Vedado se vende un magnífico solar fabrica4o y 

cercado de hierro; se da en $1000: informarán calle 4 
esquina á 11. 16262 4 8 

$5,000 billetes, $7,000 oro. 
E n $>,000 billetes una casa, calle do San Isidro, 

con sala, comedor, 4 cuartos; eu $7,000 oro una casa, 
calle de Bernaza, con bastantes comodidades, entre 
Obispo y Obrapía; en $3,000 oro una calle do Esco
bar. Lealtad 78 informan. 15283 4-8 

AT E N C I O N — S E V E N D E U N A F I N C A S i 
tuada en el Rincón, inmediata al pueblo; com

puesta ds cinco caballerías y cercada toda de alambre: 
tieno casa de vivienda <le emparrado y tejas, buenas 
aguadas. Reconoce $800 á censo al 5 pg- Aféelo 
$5,000 oro. Además once casitas, desde $1,500 á2,(>00 
en varios puntos: informes M. Alvaroz, Aguacate 54. 

15228 4-6 

UN A C A S A E N S A N N I C O L A S E N 3,000 pesos 
oro, en Corrales 8 1,7Ü0, Revillagigedo 2 casas 

en $ 4,000, Picota en $2,100, Romay eu $ 700, Glo
ria $ 1,500 B . , C á r n e a $ 1,200 oro. Figuras $ 1,100, 
Virtudes $ 2,700, Marianao 20 frente por 53 fondo, 
mámpostería on $ 700 oro. Informarán Gloria 12-1. 

15236 4 6 

A V I S O 
Se vende un cafó y Lunch en el mejor punto de la 

es l íe de Obrapía propio para un principiante. T a m 
bién se admite un socio que lo trabaje y amplíe el lo
cal. Informarán: Obrapía 77. 

15212 8-6 

S E V E N D E 
sin intervención de corredor, el solar de esquina A -
gnile 359: en el 276 de 4 de Ja tarde en adelanto i n 
forman. 15249 4-6 

S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería acre
ditada, en Neptuno esquina á Manrique. 

162F2 *-6 

BO N I T O N E G O C I O , B U K N O P A R A U N prin
cipiante, ee traspasa una fonda con todos sus en

seres, en proporciones muy barata por ausentarse su 
dueño á la Penínsn'a; en la misma desea colocarse on 
buea cocinero, cocina á la española, Ing esa^ italiana 
y repostería, con buenas referencias, L u z 35 esquina 
á Habana darán informes á todas horas. 

15258 4-6 

O P O R T X J N ' I D - A . D 

para establecerse. 
Se traspasa la gran casa de modista, Obispo 88, 

por retirarse su dueño. 
S E D A B N P R O P O R C I O N . 

E n la misma sigue la confección de toda clase de tra
jes para señoras y niñas, por lo-» ú timos figurines y 
más tiarai,o que todas las demás ca«»8 

1.M34 8.4 

CO N S U L A D O 10xt2, 7.B0P; J E ' . U S M A R I A O I 
modernu. $4,500; M-iloja 91, con sala, cdmfcdor y 

••'jutro «ivarti.», ^.ÍÁJC'; Puerta Corral;» f9, f: 
ifc¿ftH« */, esquina. $2,750. Informarán Manuel de A -
güoro, Ohac6n n. 2ó do 8 á 12. 16130 4-4 

E n Arroyo Naranjo. 
So vende una preciosa quinta en la calzada, carca 

del paradero, capaz para una extensa familia, con po
zo, iardín, cochera y l ibre de gravamen eu $2,500 oro 
O ' B e i l l y l M o l U Í , 15169 W 

U N A CASA CERCA D E C A R L O S I I I . 
Se vende calle de Santiago, hace esquina, de alto y 

bajo con tres accesorias, libre de gravamen, agua de 
pozo, detalles O'Reilly 13, de 11 á 4. 

15170 4 -4 

MA G N I F I C O N E G O C I O . — S E V E N D E U N A 
bonita casa cerca del Angel, con sala, cuatro 

cuartos, zaguán, dos ventanas, libre de gravamen, en 
$7,600 oro. Otra en el barrio de C dón en $8,000 oro. 
Dos casas en el barrio de Jesús María producen $90 
BfB mensuales, se dan en $4,500 oro. Informes A -
guacate 64.—M. Alvarez. 15141 1-4 

SE V E N D ü M U Y B A R A T A L A C a S A N U M E -
ro 41 de la calle del Carmen, á dos cuadras de la 

calzada del Monte: no tiene gravamen. E n el número 
58 informarán. 150C9 7-1 

M A R I A N A O . 
Se vende en proporción la casa calle de Santo D o 

mingo n. 22. de atto'y bajo; se admito en paríe del 

Íirecio una casa chica en esta capital: informarán en 
a misma. 14637 15-21N 

DE MIMALES. 
P a l o m a s m e n s a j e r a s . 

Se venden por no poderlas atender su dueño varios 
pares en Amistad 54: eon de pura raza: pueden versa 
el dia 8 y 13. 15281 4-8 

S s v e n d e n 
procioBos gatinos legítimos do Angora, blancos y ne
gros. Salud 53, 15261 4-G 

A L A S P E R D O N A S D E G U S T O — S E V E N D E 
una pareja do galleos de Angora, blancos, pnelen 

verso en la calle del Campanario 88, esquina á Nep-
tgno 15182 4-5 
Q E V E N D E U N A P A K E J A D E C A B A L L O S 
ÍOtordos, coche, troncos, guarda arneees y tedof loa 
útiles de un tren completo, on la misma un magnílico 
piano Gaveau y dos servicios de plata do mesa com
pletos y algunos pájaros, todo barato: informorán. 
Empedrado 17. 15186 4-5 

SE V E N D E N DOri P A K E J A S u e caballos criollos 
sanos, jóvenes, maestros, una moro azul y la otra 

dorada, como también caballos solos, pero todo de 
ñor, garantizando que reúnen todas las condiciones 
bu ñas. incluso el precio. Ademis tres duquesas eon 
sus limoneras v con la contribución pagada; tengo que 
advertir que elgunas personas con mala intención me 
dan fama de carero, pero el que necesite cualquiera 
cosa de lo dicho arriba ya puede venir á é«ta en la 
seguridad de que comprará cosa buena y en propor
ción. Monte n. 28 15137 4-4 

O J O . 
Se vende una gran partida do muías, maestras y 

cerreras, de 6$ y 7 cuartas. Tenerife y Rastro, á to
das horas, albeltería. 15128 4-4 

S E V E N D J - N 
dos caballos criollos, maestros de tiro, uno moro y 
otro dorado. Campanario 131. 15163 4-4 

A cinc:o p e s o s e l p a r . 
Las mejores palomas correos franco jas se venden 

en cinco pesos oro ó sea la mitad de su precio co
rriente se hará rebaja a! que compre más de un par. 
De 12 i 5 an la calle de Consulado n, 183. 

1?U>3 4-4 

DE G A B I M . 
S E V E t í D E 

muy barato un coche duqneta, con su limonera y dos 
caballos de tiro: en los oaíHos del Vedado se pueden 
ver á t.oilaí horas. 15276 4-8 

SE V E N D E U N H E R M O S O Y E L E G A N T E 
quitrín ó volanta, propia para el campo, muy c ó 

moda y de ruedas muy altas y BUS estribes dn val-ven 
además unos arreos de parej» de volanta, de uso: im
pondrán San Jssé n ^6, todo so da en proporción. 

1528 4-5 
| "fUATRO C O U P E S D E D I S T I N T A S 1M>KM¿S 
V y distintos precios y tamaños; una carretela, un 
milord y un dog-cart. 

15156 S A L U D 17. 5-4 

SE V E N D E N Y C A M B I A N P O t i O T R O S C A -
rrnajes, dos fitmamea vis-á vis landos, tamaño 

chico, un vis-á-vis de un solo fuelle, propio para u -
sarlo con un solo cabala ; un milord nuevo, una fla
mante duquesa, uo tronco d« arreos, una limonera do 
tiiburí, un tilbutí sin fnello. un esc»parate de guardar 
arreos Amargura n. 54, al lado de la casa de bañes. 

15142 4 4 

E n $ 1 5 0 B . B . 
un magnífico most í idor de marmol completamente 
nuevo de 3 m. x 1'20 x 60 Puede verso en Campara-
rio 62. Su dueño Estrella 155 de 10 á 11 y de 4 á 5. 

15299 4-8 

Comerciante zoqueteros 
revendedores de polilla, 
traílcantes ea comejón, 

curanderos de sillas viejas, 
encoladores de patis partidas 

y 
<;htimbones por todo lo alto. 

encontrará el público abundantemente en nn mezqui
no Rastro OKtab.ecido en un inmundo logar de la am
plia calle del Príncipe Alfonso en la que, tramo com
prendido entre las de Castillo y Fernandina, so os
tenta 

L A C A 8 A P I A 
Ese tal Rastro, se lo diremos á V. en la confidencia 

de que tomará buena noU de nuestro dicho, está ad
ministrado por unos cuantos paletos de Galicia que 
vinie'on equivocadamente á este país, creyendo que 
el mercado 'ie la Habana era como la fcri:* de la a l 
dea «a que ellos estaban acoatumbrados á comprar y 
vender 

patatas y maiz. 
Pronto observaron, porque lo observa fácilmente el 

gallego más idiota, que 

X A C A S A P Í A 
es ol almacén de muebles preferido por las familias y 
se fiuuraron fácil tarea acreditar la pocilga en que es
peculan, publicando anuncios muy decentes eu Afr i 
ca, pero exclmlvamente tontos y. más que tontos, 
sucios, en tierras habitadas por gentes. 

E u esos anuncios, cuya nota más salient»! son el 
mugido, el rebazuo y el graznido, se atreve á faltarnos 
al respeto esa inculta falange de topos cegatos qne 
no serán jamás capaces de explicar satisf tcioriamen-
te la razón que indujo á ciertos goñane-i á llamar 

LA CONFIDENCIA 
á una despreoiaMo casa que no pa»a de ser una míee-
ra casa de empeños. 

J L A C A S A P I A 
no es una odiosa casa de empeños ni tampoco un chi-
rivitil de zaguán, rsqueroso depósito de zoquetes ha-
blladss por seres orgánicos de todas especies; nada 
tiene de común con las casas de empeños, l lámense 
" L a Confidencia" ó como quieran y nadie, absoluta
mente nadie irá á reclamar á les que compren mue
bles en L A C A S A P I A , porque ésta vende lo que es 
suyo y aquéllas venden lo ageno, contra la voluntad 
de su dueño; y de esto puede fácilmente resultar qne 
el dueño de un muebla se presente en el momento 
menos pensado, á pedírselo al que lo ha comprado eu 
" L a Confidencia'' ó en otra casa da empeños cual
quier». 
Los gaznápiros, de "La Confidencia" 
deben descubrirse respetuosamente é hincar la rodilla 
en el grueso polvo de «u enfangado zaquizamí, cuan
do como ahora habla 

L A C A S A P I A 
para hacer saber á todo 1̂ género humano qae nues
tros precios son ppg deros, á voluntad fiel coupra-
dor, nn billetes det Banco Español de la isla de Cuba, 
ó en oro, ó en plata, ó 

en calderilla 
Cualquiera especie de moneda, do las citadas, que 

el comprador prefiera, es también preferida por no
sotros. Esto no lo entienden fácilmente los hipopóta
mos, pero ya lo irán aprendiendo, si el diablo no car
ga antes con ellos. 

Escuchen, pues, los aldeanos do - ' L a Confl.icacia." 

Aquí vendemos: 
camas para niños con barandas altas y cunas, tam
bién con barandal, á 4$; escaparates, á 12$; c ó m o 
das, á 6$; camas de hierro, con su bastidor de alam
bre, á 9$; jarreros de persianas, con mármol, & 8$; 
tocadores, á 5$; fiambreras, á 3$; colmnpios, 4 2$ y 
sillas, á seis reales fuertes; 

juegos do sala: 
uno, do Vlena, completo, 12 sillas, 6 sillones chicos, 
sofá y 2 mesas, en 53$, con la particularidad de que 
las sillas tienen regilla en el espaldar; otros, do cao
ba, eitilo Luis X V , lisos y eacultados, completltos de 
todo, en 53$ y otros, do imitación á palisandro, pero 
do caoba y del mismo estile, también completos del 
todo en 51$. Un medio juego, con 6 sillas, 2 sillones 
fijos, 2 columpios, 1 acfá y 1 mesa consola con su 
mármoh.en 30$ 

Escaparates y canastilleros 
preciosísimos, de caoba y cedro, "flamantes," á 30 y 
á 40 pesos. 

31 esas de corroderas 
7 

aparadores con espejos 
á 15$. 

Un juego de comedor, de mepK 
42i $. 

Camas preciosísimas de lanza y carroza, con cabe
ceras de bronce, á 30$. 

Nada de ĉ mf jén, 
nada da cataplasmas,, nada de apór.itos, nada do ven
dajes, nada do parches, nada de ungiiíntos, nadado 
remiendos y nada de todas esas m&DMlM do ose cu 
chitril llamado ' L a Co. li lonci.a.-' cuyos ganapanes, 
pueden ye cuHrirae y Itvaiitarso. Ilenics dichi-. 

4-6 "15200 

P a r a matr imonie . 
Por desocupar el local, te vende nn proporción un 

magnífico juego de cuarto, de nogal d i Europa, com
puesto da un escaparate de espejo vieelado, un pei
nador vestidor y un lavab» francéi con Idem, uwa ca 
ma camera, una mesa de cer.tro, una idem de noche y 
seis sillas, todo en flamante estudo. Calzada de G a 
liano r.úmero 26, antes de las nueve, da onco á una 
y de seis á ocho. E n la misma un juego de nogal de 
comedor en muy buen estado. 15277 4-8 

F i a n i n o E r a r d . 
E n 5 onzas oro se da uno en muy áuen estado, con 

vanqueta y sin comején. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco, entresuelos, último cuarto. 

16217 4-6 

PLATA MENESES. 
102,0'REIILT, 102. 

Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remeta de los afamados cubiertos de Plata. Menetcs 
como también servicios completos para casa particu
lar, cafés, restanranta y hoteles que ( frecemos al pú
blico á precios snmsmento baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objetos qne vendemos. 

N O T A . — L a s psrsonas piadoras también encon
trarán en esta casa todos los artículos religiosos que 
deseen, on metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 

102, O'REILLY, 102. 
C1717 ' ' 8 6 

FO T O G R A F O S O A F I C I O N A D O S — S E V E N -
de una cámara nueva marca I D E A L de 8 por 10 

con un lente Ingles, d^ Roes, que costó $84 oro ameri
cano, tres chassis dobles y demás accesorios indispen
sables, todo en $160 oro: también se retocan negati
vos por piezas á precios módico^. Informarán do 2 á 
5 en San José 96. 15346 4-6 

SE V E N D E Ü N M á G N I P I C O C U A D R O D E 
2 metros de alto por 3 de largo, representando la 

salida de una feria en la provincia de Granada. Por 
su colorido y precisión en los detalles, es una de las 
mfjores obras que salierondel paisagísta español A -
lonso del Barco. Puede verse y tratarse de su ajus
te Obispo 42, almacén de muebles E l Cañonazo. 

15259 4-6 

UN P I A N I N O M U Y B O N I T O E N 3i O N Z A S 
otro de Gaveau, moy sano» y muy baratos; bufetes 

ministro y comunes, por la mitad; un par de candala-
brus, cosa de gnt,to, por lo qne valga el metal; mece
dores de Viena á 12 y 15 v $20 B(B; un escaparate de 
marca y torneado en $57 B[B; un lavabo con espejo 
eu $24 B | B . en Luz mim, 6^ 15216 4 6 

S E R A F I N A . 
Se vende una magnífica de cinco octavas, siete r e 

gistros. No se trata con especuladores: Consejero A -
rango n 7. cerca de la calzada del Cerro informarán. 

15251 4-6 

S B V E N D E N 
unos armatostes todos de cedro con sus puertas v i 
drieras, mostradores, vidrieras metálicas y también 
de cedro, mostrador, essritorio con su roja y U N A 
CAJát F R A N C E S A D E H I E R R O . Todo está casi 
nuevo y se dá barato, siendo los armatostes aplicables 
á cnalquier industria, pues pued n servir dos de los 
estantes bien para bibliotecas, oficinas, eto E n O -
Relily 13 ee encuentran y darán razón. 

15198 5-5 

A l r a a c é n de p l a n o s a e T . J . C n r í í . » 
AMISTAD 90, EBQtlINA A HAN JOSÉ. 

E n este acreditado establecimionto so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
n->9 'le Pleyo.i, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
•a venden súmaraente módicos, arreglados á los pro-
dos. Hay un gran surtido de pianos uñados, garanti-
Kidos, u! alcance de todas las fortnur.i?, Se compran, 
cambian, alquilan y oomponou de toda* clases. 

15031 26-2 D 

HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A fa
mosa fábrica de Riu Mallard et y Comp., con 11-

ros mstálicas y todos los adelantos del dia en loa pre
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años Unico agente T . J . Cur
tís, Amistad 90, almacén do pianos. 

150H2 26-2 D 

Fábrica de billares. 
da José Fortoza, Baruaza 53: so venden y compran 
ajados, se vistea y componen, voy á vestirlos al cam
po por módico precio, tengo toda el ise de útiles para 
loa mismos, especialidad en bolas de billar, 

14806 26-25 

* ^OMPOSTláLA 4fi, L A E S T R E L L A D E O R O . 
\ Sillas á $1 oro, juegos de sala á 50, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
comas á 16. escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca
denas de oro de 3 á 80, aretes do H á 50, pulsos de 2 á 
60 y sortijaj con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prerdas y muebles 14552 36-19N 

SE V E N D E E N M U C H A P R O P O R C I O N U N 
pianino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 

buenas voces por no necesitarlo su du ña. Ancha del 
Norte 199, puede verso de 7 de la mañana á 4 de la 
larde. 15115 6-4 

BU E N N E G O C I O . Por au^o taree con u'g^ncla 
su dueño, se vende muy baratos y casi acubados 

de camprar, los siguientes musMes: Un escaparate 
corona, un lavabo, una cama lanza hierro msdio ca
mera, nn juguetero caoba, una cómoda caoba, un re
loj regulador, una máquina de coser, un fogón sastre 
con seis planchas, un coche magiiifico de niño, una 
escalera mano, una lámpara de dos 'uces y otros va
rios objetos como columpios, sillas Viena, & Impon
drán Concordia 39, altos. 15137 4-4 

PIANO ERáRD. 
Por no neccsiti.rse se vendo uno de cola en buen 

estado, muy barato, Berntza 20. 
15135 4-4 

FERRO GRANO 
caoi, casi, damos nosotros las premias y los muebles. 

Tenemos de las prineras pulsos do oro, plata y bri
llantes, pasadores y aretes, estos últimos á dos peeos 
Del m'smo modo nos hacemos cargo de tod*s Its 
composicinn'-s dw plat°-ríi y rolojeiía. pues contamos 
con bueiion operarios Las coaiposicioDos de reW jes 
la= hacemos á mitad de precio, y los vendemos de pa
red y bolsillo de oro y plata hasta á 3 pesos. 

De lo? segun.lcs tenemos juegos de sala LUB X V y 
medios juegos á 50, 40, 30 y 20 pesos; juegos de co-
dor de nogal y fresno muy baratos; meas de corre-
doru á 10 pesofi; jarreros á 10 pesos; cómodas á 5 pe-
so ;̂ escaparates de nogal, palisandro y caoba con y 
sin lunas á 136. 72, 40, 30, 2i), 10 y F; espejo* de Luis 
X I V y Luis X V á 42, 40 26, 50, 3', 80, 15 90 y & 3C$ 
sillns á 50, 30 docena y sillones á 4 pesos el par. 

Vidrieras tenemos tres, dos de mostrador y una do 
ellas me'álica para prendas que t:cna2i varas do lar
go, la otra do mostrador, de caobi para cigarros mj. 
luna y otra de puerta de calle, todas ee realizan muy 
baratas en 

B Z á C A M B I O 
S. Mtenel 62, casi esquina á Galiano 

15152 4-4 

JU K G O D E S A L A $50 Y 1 E S C A P A R A T E $25 
1 peinador $35, 1 cama de bronce $25, 1 canasti

llero de palisandro $25, 1 lavabo $11; 1 tocador $10¡ 
1 tinajero $11< 6 sillas de Viena $6 r varios maebles 
más, soa en oro: Acosta 86. 15161 4-4 

Ds D i m i e r í a y P e i i e r í a . 

LOS SECRETOS 
D E IÍA D I G E S T I O N . 

u LOJ desganados, así como los convalecien- Vg 
*, les y aquellos que enflaquecen, se empeñan t i 

en comer bastante á fin de recuperar las car- 6̂ 
fi ñus y las fuerzas, pero á menudo lo que se m 
Z consigue es fatigar el estómago sin resultado T 
ra satisfactorio. De nada sirva comer mucho ' J 
*. sino se digiero y atraviesa el alimento el tu- / , 
i ) bo digestivo para escaparse por el recto. \ 
*, E l primero de los alimentos es la carne y (* 

la Peptona es la carne misma digerida y ap- >s 
ta para ser absorbida tan pronto llega al es- ^ 

2[ tómsgo. E l mejor vehículo para su adminis- j 
Wk tración es el vino de Málaga, de claee supe- M 

% E l profesor Pagés, de la Universidad de Q 
* Dublíu, fué premiado por la Academia de 
P Cendres por haber presentado un V I N O D E % 
», P E P T O N A que contiene et m» dicamento en ñ 
*r estado de pureza y de una fuerza mayor que ^ 
| | losdem^s preparados extranjeros que hasta 

entonces «e conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a - ( 

gés se conserva perfectamente en todos los 
I climas y en todas las estaciones y por entrar' 
en su composición un vino excelente; tiene , 

' buen gusto y ha merecido en todos los países 
i el favor del público. ( 
' E l V I N O D E P E P T O N A do Pagés cura * 

ÉA dispepsias y gastralgias, dependientes de la f 
falta de asimilación. L a anemia y clorosis, 

fcffj enfermedudes tan frecuentes en la mujer de ( 
los trópicos; así como la anemorrea que es 
la supresión del finio menstrual, ( 

•
E l V I N O D E P E P T O N A ds Psgés cura . 

las pérdidas seminales; la impotencia por a- ' 
MK busos y el agotamiento producido por largas | 
Vi»/ enfermedades como diarreas, operaciones * 
f í í i qnirúrjicas, afecciones sifilíticas. j 
w E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
fijjM alimetto de ahorro muy conveniente á las I 
,̂ <» Heñoras'embarazadas, á las crianderas, á los 
H P niños rtqníticos. etc. I 

E l V I N O D E P E P T O V A d e Pagés se. 
W vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , caUo1 

de Aguiar número 106, en la Droguería " L a i 
•&) Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos ' 

• en la botica de la plaza del Vapor, casillas i 
17 y 18 por Reina y en la botica " L a F e , " 
Galiano esquina á Virtudes y en todos los | 

y ¿ establecimientos acreditados. 
flB. NOTA.—No se confunda el V I N O D E I 

•
P E P S I N A de Pagés con otros preparados ( 
de aombres parecidos. 

C 1369 158 -19 O 

LOCION 
,4m-mPÍTieAPEREZ-CARRI[L0Í 

Inmejorable en todas las afecciones herpéticas 
I Las erupciones que tanto molestan en Cuba dn-
Iraute el verano (en las Ingles, debajo de los bra
zos y dolos pechos) desaparece en muy poco 

[tiempo y so curan radicalmente empleando la 

LOCION PEREZ-CARRILLO. 
| ¡ E L E X I T O E S S E Q t J K O ! 

¡ L O a A R A T I Z A M O S ! 

Evita la p icazón , p r u r i t » 6 picor que tanto 
| molesta en estas enfermedades. 

ESPExi jase el sello de garantía. 
E ^ S e vende en todas las boticas. 

Alfrodo P é r e z - C a r r i l l o , Q a í m í c o - l a r -
| niac^utico. 

Te lé fono M 4 8 . 
i - n 

VINO RECONSTITUYENTE 
P E R E Z - C A R R l L L ' i 

al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, fe-
| rruginoso. Indispensable para las señoras em- f> 
| barazadas para legrar un niño robusto y fuerte. Q 
i Empléase en A N E M I A S , T U B E R C U L O S I S , O 
I R A Q U I T I S M O , pérdidas seminales, &.C. fcc, g 
y en la convalecencia de todas las enfermeda- g 

! des K 
A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud 36 g 

¡ Teléfono 1,348. {J 
i De venta nn todas las boticas. 5 

3 C16fi7 alt 1-D D 

MffiAOÜIMMA. 
Se venden 

varias defecadoras de 500 y mil galones de cabida 
con sus accesorios. 

Filtros-prensas para cachaza y accesorios para los 
miemos. 

Filtros mecánicos para 11 filtración del guarapo y 
de la meladura. 

Cuatro calderas mnltltubnlares de 1?0 metros da 
superficie cada una con todos stn accesorios. Infor
mará J , B Supervielle, San Ignacio 82 

15»17 15-9 D 

UN MILLON 
J)E SACOS CATALANES 

p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 r 1 4 arrobas 
de a z ú c a r , á p r o s i o s c c a t a j o a o » , M 
l o » S r e s . S a l v a d o r , V i d a l y C*. da 
B a r c e l o n a . 

R e c e p t o r e s y ú n i c o » vencloaorM 
B U L N E S & MILLAS. 

O F I C I O S N U M . 3 1 . H A B A N A . 
C1212 156-18«B. 

B í 

SE V E N D E O S E N E G O C I A P O R C O B R E O 
bronco, por la tercera parte de su valor tres filtros 

prensas francesas, sistema Turbelln, los tres combi
nados para una bomba; constan de ciento cincuenta 
bastidores de madera con sus 1S0 psños envolvettes 
de buena lona, todo envasado de fábrica, sin haber 
ectra^o en uso. 

También se vende una hermosa bomba centrifuga 
sin uso, de 5 pulgadas inglesas de descarga, un dt*n-
que Blakur núm. l i , nuevo, una cocina americana 
nueva Darán razón: Restaurant "Los Dos Herma
nos" Sol y San Pedro á todas horas. 

15274 6 8 

SE V E N D E N : U N A C A L D E R A M U L T I T U B U -
lar de cien caballos, nueva, con todos sus acceso

rios, y tres de flusos do 5^ piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas do construcción Fives-Lil ie . 
Informarán Obrrpía S6, a tos. 15112 26 3D 

Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Folt, de 6 pies de tra

piche y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuat'o. 

C 1454 52-16 Oc 

Ladrillos y ti srra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im
portadores de toda clase de maquinaria. 

Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 1 6 8 Í 7-D 

ESCOPETAS 
de caza y salón gran curtido, cartuchos cargados y 
avios de cszs, etc. 

C O N F I T U B A S , B O M B O N E S , C A R A M E L O S 
F I N O S y frutas confitadas y glacos. 

Chocolate y Breakfast coco de H . Maillard. 

RAPE 
Periqué, Natchitoches, Rosa, Maconb» y Virginia, 

todos los artículos superiores y acabados do recibir, 
precios módicos, al por mayor y menor. San Ignacio 
84. entre Muralla y Sol. 15295 4- 8 

ENFERMEDADES DEL CUTIS 

VICIOS DE LA SANGRE 

A?ECCÍ0?ÍES SIFILÍTICAS 
C u r a c i v n S*;/u*tí por lo» 

J A R A B E Y G R A J E A S ^ ¡ I j l g j j l ' ^ j ' j j j 
(Preparados por uu> 1 iGNY-DL'HAMEL 

PRESCRITOS EN TODAS PARTES 
POR.LOS PRIMEROS MEDICOS 
Exigir lat firma» (en Unta encamada) dtl V 

GlllEUT y de B0UT1GNY, el ttílo dtl GobitW 
francéf y el de la Unión de lot Fabrieanttt-

DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 

Élistico. sin correas debajo de los musloi, psri Vírico, 
celes, hldroceles, ele. — i xijise el sello del inTeiW, 
Impreso sobre cada susoenscrío. 

LE GOMDEC 
g U C C h S O E 

B e n d a g r i s l a 

13, me Itiute-Santl 
DÉPOSE 

L I T H Q P H A G E 
BESIHCRDSTáUTE. AITI-ISCRDSTAIIIE, «TMilViJ l» 

Par» la conservación de las Calderu de T»por. 
Grandes é c o n o m i a s ! Limpieza instanUne»/! 

NO MAS EXPLOSIONESE 
E l L I T O F A O O es el mejor y el mas biiiWi 

los desincrustantes. - Rtsullados garantizuM. 
Sitio social: S"'" del L1T0FAG0.67. me tíe Pronw.íl* I 

Depositarios en LA BABiH : José SARBA. 

L E Q U I N A R Á G O U G . 
D« s r celan tj»* reaxUUdos 

on todos lo» oasoo 4ÍE1I* 4 *• 

E Q U I N A R A G G ü C f i 
é itmtiau E8TBEÑtBIEMTOS a I MiS <i ESTÓIMO | 

W b i » Mabafls.imt t u t u - toilf mu tm I 

y 
Por fin hemos recibido los galones do oro y plata 

qne se esperaban de varios anchos propios para casu
llas, mantos, estandartes, banderines y otras aplica-
cionef; tenemos agremanes, lleco de oro, puntilla 11 -
na, entredós, lama de plata, lentejuelas y para fines 
de Di*B llegarán el hilo de oro, bullones y otras cos^s 
más. Sirva este aviso para los colegios, profesoras de 
bordados, conventos y comunidades que nos las tie
nen recomendado. 

102, O'REILLY, 102. 
e m e ' ' s - e 

PARA BAILES. 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 

preciosos H E R O P H O N K 8 , que una persona puede 
tocar toda una noche sin saber música y alguno pue
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
facilidad, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar IVi parejar: tiene valses, polcas, mazurcas, za
pateo, Gran Vía, Cádiz, L a Bruja y otras piezas nuo-

C1716 
102, O'REILLY, 102. 
IR ' 8-6 

H A B I BIS D O R E C I B I D O E N E S T O S D I A S 
cueros curtidos de Campeche, clase superior y de 

tiif'rentes tamaños, se detallan desde $ l i á $7 uno, 
en la calzada del Monte número 52. 

15121 12 4 

P o s t u r a s de c o c o s d e B a r a c o a , 
mazorcas de cacao con 50 semillas dentro nacidas ya, 
café, femillas de p'átanos Johnson de Jamaica, cuyos 
racimos valen 3 pesos: café de Luz, en la cantina in
formarán 14912 9d-29 

SE CONSERVA EN BUEN ESTADO OüfiANT 
E L TIEMPO MAS CALUROSO 

Las V E R D A D E R A S AGUAS de 

V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado francés 

Administración : 8, B O U L E V A F D MONTMARTRE, PABB 

C E L E S T I N S , l a l ^ Piedra, Enfennedides de laTejija. 
G R AND E - G R I L L E ,EnIermedades del Hígado 7 dtlAparatolil 
H 0 P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Alecciones del Estómago j del Apáraloniiuá. 

Las tolas cuyos toma y embotellamiento estén W£iladoi pom 
, Representante del Estado, 

Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; Lobé 7 Torralhai-
£11 Matanzas: Mathias Hermanos: Artia y Zanetü 

j ea las principales Farmacias y Drogueriafc 

EDEBISMÜTHOÜESNEV/LL£ 
» l A R A V I U L O S O M E D I C A M E N T O C O N T R A . 

< 16« 

L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N AL. C O L . B R A - DISENTERIA 
R1A1.AS níCi.ISTtONES - COLERINA - DESARREGLOS CEL VIENTRE 

Note;* — Ki l jasB el nombre del Dr a U E S N E V E L L E , sobre la verdadera Caía de CREMA OE e iSMUT* 
Venta por Mavnr, 12, rr« ae B t s M . V a r i s , y <m las prlaolpale» 7»nnftcl»í. 

s u l f u r o s o i s n S S i S i n U P D I 
B á l s a m o do T o l u , A l q u i t r á n , AooniV» y &fono»uifur»o de S o d i o puroj 

para la curación cierta de la Ttoís, Bronquitla crónlcca, Cutirrcs, t . tr íñgít is , txtíM-
clon de Voz y Enfttrmtdadtu d§ la pial. — Para el empico consultes* 01 prospecto. 

P A R I S , FñRfílMCM CtNTñAL. 60. faubourq Borttmsrtr», t «a todita I t t fanoidn « t r n g t r u . 
ísitarioá en L a H a b a n a : JOOft 0ARRA j tjOBfi yTORRAi.r;.^ a 

T t t S l S P E R S ^ l S T E N ^ B í r a N p í l l ^ G 1 T A R R 0 S 
E N F E R M E D A D E S D E P É O H Ó 

. C U R A C I O N s e g u r a con l a s : 

C A P L A S C O G N E " 
í m Euc&uptoi aztsoiuvo loaoiarmo-croosotaao 

F » A F l l S — 4 , F i u e d o O t i a r o n j i o — r > A J F í . l S 

Depósito en La Habana : José Sarrá 

m B O H A N T I S É P T I C O CON A L Q U I T R A N 
J . LIBXTTATO Ainó, en Marsella (FRANCIA 

MARCA DEPOSITADA E s t e J a b ó n e s t á preparado de un moilo irreprochable con p r o - MARCA DEPOSITADA 
ductos puros, y recomendado por los yrat-.dcs M ó d i c o s para el trato 
de las Enfermef ta t l en contnffi-oans de la F i e l , Ttitin>f os, 

•»«.<««>.v. etc., y para latxaa' .vc antes y d e s p u é s de las o p e r a 
ciones q u i r ú r q i c a l e s . 

Es el MEJOR PRESERVATIVO «T casos de EPiOEMIA 
y contra las PICADURAS de ¡.is MOSQUITOS y DEMAS 
INSECTOS 

Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas: 

XOBÉ y T O S , S A X E A S 

( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) 

ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 

» s r x ^ a r x 1 ? o s 
Exíjase sobrt cada caja nta Etiquet» id)imta 

D E P Ó S I T O S E N T O D A S U A S P R I N C I P A U E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

TIE 
r , 

'ONICO-NUTRITIVOJ CON QUINAJ 

El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
celebridades médicas de Par ís en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 

E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 

4^ 1 ^ ^ l o d o - F o s f a t a d a 
T a n a g r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 

Los m á s eminentes m é d i c o s de los Hospitales han reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 

I reconstituyentes y depuratiros (iodo y fosfato de ca l ) . 
L a E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la ios, 

las inflamaciones de la g a r g a n t a y de los pulmones en ios adultos . 
N i n g ú n específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 

la E M U L S I O N DEFRESNE en los n iños en la d e b i l i d a d de loa 
h u e s o s , la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 

MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO Y NERVIOSO 
•crisr F R A S C O , 

dá los mismos resultados qua un litro de A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
AL POR MAYOR : THi DEFRESNE de '* Cías* Proreedor, con privilegio, de U Araitda 

y de loe Uoipit&les por la Panci catina y tu Peptona, P A R I S . 
AL POS MENOR : E n todas las buenas F a r m á c l a s de España y U tramar. 

DeposiUrioi en l a HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O N ; L O B E I T O B R A L B A S j J O S E SABBA. 

P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 

De un PERFUME DELICIOSO, m blanquear; snavizar?! cutis 
HQÜBIGANT, Perfumista en PARIS 

I M | . UL " D t e i i e M la,MBila»." B'tlftTSi 


